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RESUMO

A  fim  de  com preender  o  pa pel  da  imprensa  em  Barbacena,  u m a  cidade  
eminen te mente  política,  es te  t rabalho  é  a  pesquisa  da  represen tação  da  
esfera  política  no  jornalismo  a tual  p ra ticado  par ticular mente  pelo  Jornal  de  
Sábado .  Para  isso,  t raça - se  o  his tórico  da  imprensa  na  cidade,  a  sua  
vinculação  com  a  política, a  par ticipação  de  Barbacena  nas  decisões  políticas 
des de  o  Brasil  Império  e  as  famílias  que  se  des tacara m  ocupan do  cargos 
p úblicos  e  alimen tando  u m a  rivalidade.  Como  herança,  Barbacena  te m  u ma  
imprensa  a  serviço  da  política,  na  me dida  em  que  todos  os  meios  de  
com u nicação  poss ue m  ligações  for tes  com  agen tes  políticos  ativos  e  
influentes.  A polaridade  ent re  as  famílias  Bias  Fortes  e  Andrada  ainda  existe 
com  a  figura  de  Hélio  Cos ta,  per tencen te  à  ala  biista.  O  Jornal  de  Sábado , 
embora  não  tenha  editoria  de  política  m arcan te, t ra ta  de  política em  colunas  
de  no tas  e  e m  m a térias  de  variedades.  O cidadão  barbacenense  não  vê a  s ua  
identidade  rep resenta da  nas  páginas  de  jornal,  apenas  é  alvo  de  u ma  
infor mação política ins ti tucional.

Palavras - chave : História. Jornalismo Político. Política 
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1  INTRODUÇÃO

Através  de  u m  resgate  ao  passado  his tórico  da  imprensa  e  da  

política  em  Barbacena,  es ta  pesquisa  se  p ropõe  a  analisar  a  evolução,  o  

conteúdo  e  a  função  dos  meios  de  com u nicação  na  cidade.  Pelo  fato  de  

Barbacena  poss uir  u ma  t rajetória  relevante  na  política  mineira  e  brasileira, e  

do  jornalis mo  ser  considerado  o  inter mediário  en t re  as  ações  da  esfera  do  

po der  e  a  esfera  cidadã,  buscou - se  verificar  se  na  cidade  as  em presas  de  

com u nicação  realmen te  se  p res ta m  a  exercer  esse  pa pel, p resu mindo - se  que  

seria  grande  o  volu me  de  infor mação  política  p ro du zida  pelos  agen tes  que  

tê m  algu ma relação com  a cidade.

Como recor te  de  es tudo  m ais  ap rofunda do  escolheu - se  o  Jornal de  

Sábado , po rque  se  originou  de  u m  ou t ro  lançado  no  final  do  século  XIX, que  

conté m  e m  s uas  páginas  u m  considerável  regis t ro  da  his tória,  do  

desenvolvimento  da  cidade  e  das  lutas  políticas  en t re  fa mílias  rivais.  Além  

disso,  o  Jornal  de  Sábado  se  aproxima  de  u m  m o delo  de  jornalis mo  

elaborado  com  m ais  apuro,  p rincipalmente  na  ques tão  visual  e  no  conteú do  
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variado den t ro  das  editorias de  no tícias.

Barbacena  teve  e  te m  a té  hoje  impor tância  na  for mação  e  p rojeção  

de  figuras  políticas.  Por  isso,  era  de  se  esperar  que  existisse  na  cidade  

algu ma  e m presa  de  com u nicação  es t ru tu rada  den t ro  de  alguns  pa d rões  

jornalís ticos  de  m o do  a  garantir  o  mínimo  de  infor mação  necessária  pa ra  

que  o  cidadão  to me  conhecimento  do  jogo  político  e,  des sa  forma,  sin ta - se  

integrado  às  decisões  que  o  envolvem direta mente.

O que  se  busca  observar  é  o  vínculo  dos  meios  de  com u nicação  da  

cidade  com  os  par tidos  e  os  a tores  políticos,  e  qual  o  seu  pa pel  jun to  ao  

p úblico:  o  de  inter me diários  dos  assu n tos  da  política  que  são  do  interesse  

p úblico  ou  o  de  colunas  que  sus ten ta m  figuras  políticas  que  p recisa m  

m a n ter  conta to  com  a  m assa  de  eleitores. Será que  o  jornal impresso  conté m  

a  iden tidade  do  cidadão  barbacenense?  Qual  o  teor  da  infor mação  político -

par tidária  p resen te  nas  s uas  páginas?  Dentro  da  análise  da s  edições  do  

Jornal  de  Sábado ,  o  ques tiona men to  nor teador  é:  existe  política  embutida  

nas  m a térias  que  ficam de  fora  da  editoria de  Política?

A  par tir  des ses  ques tiona mentos,  a  pesquisa  se  concent ra  nos  

atores  políticos  que  m a n tê m  a  imprensa  em  Barbacena  para  não  perdere m  a  

cena  midiá tica.  Além  disso,  a  par te  his tórica  do  jornalis mo  na  cidade 

de mo ns t ra  que  a  ligação com  jornais  foi o  p renúncio do  engaja mento  na  vida 

política.

O  p rimeiro  capítulo  des te  t rabalho  fala  da  par ticipação  dos  

barbacenenses  na  política  brasileira,  des de  o  Império  a té  hoje.  Por  conta  

dessa  representa tividade  e  influência  nas  esferas  de  decisão  es tad ual  e  
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nacional,  as  d uas  fa mílias  de  m ais  des taque  na  cidade  se  desen ten dera m  e  

dividira m  a  opinião  p ública  em  dois  segmentos  políticos.  A rivalidade  ent re  

Bias  Fortes  e  Andrada  m arcou  a  his tória  de  Barbacena  e  ainda  per ma nece 

com  a figura  de  Hélio Costa, que  se ap roximou  da  ala biis ta.

A imprensa  na  cidade  foi  se  desenvolvendo  e m  paralelo  à  política, 

verificando - se  u ma  relação  ent re  a  atividade  jornalís tica  e  a  afirmação  da  

esfera  do  po der.  O  capítulo  segun do  t ra ta  do  vínculo  da  política  com  a 

imprensa, inicialmen te panfletária e opina tiva.

No terceiro capí tulo p rivilegia - se  o  relato  da  situação  das  em presas  

de  comu nicação  de  Barbacena  que,  de  cer ta  for ma,  são  p ropriedade  de  

agentes  políticos.  Os  dois  jornais  impressos  de  m aior  d u rabilidade  na  

his tória  de  Barbacena,  as  rádios  e  os  por tais  de  no tícias  m os t ra m  a 

polaridade  política  que  ainda  existe  na  cidade  e  a  função  desses  m eios  de  

tornar  p ública  a  a tuação  dos  a tores  políticos  a  eles  vinculados,  p ublicando  

acontecimentos  locais  e  regionais  apenas  como  � apêndices�  do  conteúdo 

político p rincipal.

Pelo fato  de  a  editoria  de  Política  do  Jornal de  Sábado  não  ser  be m  

delineada,  o  úl timo  capítulo  p rocura  de tectar  intenções  políticas  nas  

m a térias  de  out ras  editorias.  Além  disso,  há  no  periódico  d uas  colunas  de  

no tas  que  t ra ta m  de  política,  m as  que  não  consegue m  su p rir  a  falta  desse  

tipo  de  infor mação,  que  seria  m ais  be m  apresen ta do  ao  p úblico  den t ro  dos  

critérios  jornalísticos  de  apuração.  A  conseqüência  disso  é  a  inversão  do  

sen tido  de  rep resen ta tividade,  ou  seja,  enquan to  o  cidadão  escolhe  e  delega 

o  poder  a  u m  conterrâneo que  já te m  t rajetória na  política, ele é impedido de  
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aco m pa nhar  as  ações  desse  agente  político, porque  as  em presas  jornalísticas  

da  cidade  se  configurara m  como  o  palco  u tilizado  para  a  exposição  dos  

aspectos  posi tivos  dessas  figuras  políticas,  e m  de t rimen to  do  direito  à  

infor mação assegurado ao p úblico pela é tica jornalística. 

2  BARBACENA: PRESENÇA MARCANTE NA POLÍTICA DO BRASIL

Barbacena  é  a  ú nica  cidade  do  país  cujos  represen tan tes  

per manecera m  no  po der  des de  a  p rimeira  eleição  que  houve  na  his tória  da  

política  brasileira. A par tir  daí, ela  n u nca  m ais  deixou  de  ter  a  represen tação  
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de  u m  de pu ta do  federal  (no  Império,  o  cargo  corres pon den te  era  dep u tado  

p rovincial),  de  acordo  com  o  advogado  e  político  Bonifácio  José  Tam m  de  

Andrada. (APÊNDICE C). 

A  vocação  política  de  Barbacena  começou  em  1821,  quan do  o 

pa dre  Manoel Rodrigues  da  Costa  foi eleito para  rep resen tar  o  Brasil na  Corte  

de  Lisboa,  junto  a  cerca  de  20  dep u tados.  Na  úl tima  hora,  ele  não  foi  a  

Portugal,  m as  a  p resença  de  Barbacena  na  política  começa  aí.  Depois  do  

Padre  Manoel  Rodrigues,  vêm  Busta mante  de  Sá  Fortes,  Conde  de  Prados,  

Visconde  de  Lima  Duar te  (a  raiz  inspiradora  da  política  na  cidade,  segundo  

Andrada).  "O  de pu ta do  federal  seguin te  foi  Feliciano  Lima  Duar te  Neto, 

de pois  Mendes  Pimentel,  que  ficou  dois  anos  no  cargo,  e m  seqüência  o  

embaixador  José Bonifácio de  Andrada  e Silva, a té  1930, e depois  foi m eu  pai  

[José  Bonifácio  Lafayet te  de  Andrada]",  explica  Bonifácio  Andrada, 

(APÊNDICE  C),  que  faz  par te  da  seqüência,  exercendo  o  oitavo  m a n da to  

consecu tivo como de pu tado  federal.

A  t rajetória  da  família  Andrada  começou  com  José  Bonifácio  de  

Andrada  e  Silva,  considerado  o  Patriarca  da  Indepen dência,  que  abriu  as  

por tas  da  política  para  a  s ua  descendência.  Em  São  Paulo,  ele  e  seus  dois  

irmãos,  Antônio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  o  orador  e  

de pu tado  em  1821,  e  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  o  t ribuno  e 

financis ta  da  Indepen dência,  "[...] fora m  personagens  de  p rimeiro  plano  na  

emancipação  do  Brasil",  como  define m  Faria  e  Pereira  (1998,  p.1).  Para  

com preender  a  es tirpe  Andrada,  que  quis  pe rpe tuar  os  no mes  dos  

antepassados, alguns  apos tos  fora m  criados  para  diferenciá - los.
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Da  união  do  pa t riarca,  José  Bonifácio,  com  Narcisa  Emília  O'Leary 

nascera m  t rês  filhas.  A  segun da,  Gabriela  Frederica  Ribeiro  de  Andrada,  

casou - se  em  1820  com  o  tio  pa terno,  Martim  Francisco,  o  financis ta  da  

Indepen dência.  Os  filhos  do  casal  fora m  Martim  Francisco,  o  Segundo;  José  

Bonifácio,  o  Moço;  Antônio  Carlos,  o  Segundo  (nascido  em  Santos  a  3  de  

m arço  de  1836);  Maria  Flora  e  Narcisa.  Martim  Francisco  e  José  Bonifácio 

seguira m  carreira  política  e m  São  Paulo,  como  de pu tados  à  Câmara  do  

Império e líderes  do  Partido Liberal. (FARIA; PEREIRA, 1998, p.3).

Antônio  Carlos,  o  Segundo,  ou  o  Tuberculoso,  m u da - se  para  

Barbacena  em  1864  com  a  m ãe,  por  conta  do  clima  da  cidade  que  seria  

favorável  à  cura  da  t uberculose,  e  adquire  a  fazen da  da  Borda  do  Cam po, 

embrião da  cidade. Depois casa - se  com  Adelaide Feliciana  de  Lima Duar te  de  

Andrada,  recebe  como  do te  de  casa mento  o  Solar  dos  Andrada,  e  te m  13  

filhos  mineiros, en t re  eles  Antônio Carlos  Ribeiro de  Andrada  [3], nascido  a  5  

de  se te mbro  de  1870.  Este  seria  p refeito  de  Belo  Horizon te,  secretário  das  

finanças  do  es tado  de  Minas, senador, de pu tado  federal, minis t ro  da  fazenda  

do  Governo  da  República,  p residen te  do  Estado  de  Minas  Gerais,  p residente  

da  Asse mbléia  Nacional  Cons ti tuin te  de  1934  e  da  Câmara  dos  Deputados  e  

p residen te  interino  da  República1. (MASSENA,1985, p.  86). Ele e  o  irmão, José  

Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  o  Embaixador,  fora m  os  que  m ais  se  

des tacara m  entre  os  13  filhos  e  os  que  fizera m  vida  política.  (FARIA; 

1 Em  1917  fun da  o  Diário  Mercantil,  em  Juiz  de  Fora,  em  parceria  co m  o  m é dico  e  
advogado  João  Nogueira  Penido. O Diário Mercantil, e m  pouco  te m po, foi incor porado  na  
cadeia  dos  Diários  Associados,  com  se de  no  Rio  de  Janeiro.  Antes,  po ré m,  e m  1897,  
Antônio  Carlos  Ribeiro  de  Andra da  adquire  o  Jornal  do  Co mércio na  me s ma  cida de, 
fun da do  u m  ano  an tes  po r  Vicente  de  Leon  Aníbal. Esse  pe riódico  des de  en tão  passou  a  
defender  a  causa  rep ublicana.  Antônio  Carlos  escrevia  q uase  que  diaria me nte  sobre  
assu n tos  econô micos,  de mo ns t ran do  des de  en tão  interesse  e  a m plo  conhecimento  da  
m a téria. (FARIA; PEREIRA, 1998, p.47).
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PEREIRA, 1998, p.15).

À  me dida  que  a  imprensa  se  desenvolvia  e  se  afirmava  em  

Barbacena,  des tacavam - se  figuras  políticas,  par ticularmente,  os  

descenden tes  das  famílias  Bias  Fortes  e  Andradas.  A p rópria  imprensa  foi 

u ma  m a neira  de  iniciá - los  e / o u  m a ntê - los  na  vida  p ública. Por  isso, pa ralelo 

ao  desenvolvimento  político,  po de - se  dizer  que  a  imprensa  ta mbé m  vai  se  

qualificando  e  ganhan do  espaço,  na  me dida  e m  que  as  lutas  políticas  

começa m  a  interessar  camadas  m ais  a m plas  da  sociedade  e  se  desligam  dos  

interesses  sim ples mente  eleitorais. (SODRÉ, 1999, p. 128). 

Em  p rincípio,  a  imprensa  servia  como  espaço  de  discussão  da  

esfera  p ública,  por tan to,  era  u m  lugar  para  p ublicação  das  d u ras  críticas  

cont ra  as  zo nas  políticas.  A imprensa  burguesa  nasceu  na  esfera  civil  para  

defender  os  interesses  dessa  esfera  hos til  ao  Estado  Aristocrá tico.  No 

entan to,  quan do  a  burguesia  conquis ta  o  Estado,  torna - se  u m  cont ra - senso  

criticar  a  si  mes ma,  en tão  há  u ma  inversão,  e  a  imprensa  deixa  de  ser  de  

opinião  e  passa  a  ser  de  par tido. O fenô meno  da  imprensa  na  esfera  política  

su rgiu  no  século  XVII,  den tro  do  Estado  Absolutis ta  de  Luís  XIV.  (GOMES, 

2004,  p.  46 - 47). A imprensa  se  u niu  à  política  e  as  d uas  passa ra m  a  exis tir  

pa ralelamente n u ma  relação de  ajuda  m ú t ua.

Gomes  (2004,  p.  163)  afirma,  den t ro  das  t ransfor mações  da  

política  no  século  XX, que  a  for ma  m ais  com u m  de  alcançar  espaço  na  mídia  

é tornar - se do no  de  meio de  com u nicação. As raízes  desse  fenô meno  recente  

es tão  no  passa do  his tórico  e m  que  a  ligação  com  jornais  era  o  meio  para  

t ravar  lutas  políticas  e  veicular  ideologias. Antônio Carlo Ribeiro  de  Andrada  
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[3] se  ligou  a  dois  diários  em  Juiz  de  Fora  e, com  José  Francisco  Bias  Fortes, 

que  ta mbé m  exerceu  o  cargo  de  p residente  do  Estado,  não  foi  diferente.  A 

burguesia  to ma  o  po der  e, conseqüen te mente, o  su por te  desse  po der  que  é  a  

imprensa, ou  a  arena  em  que se cons t rói a  image m dos  atores  políticos. 

Ainda  que  hoje  as  lutas  políticas  exista m  no  â mbito  do  jornalis mo, 

no  sen tido  de  p ro mover  u m  candidato  ou  u m  par tido  em  de t rimen to  de  

ou tro,  o  objetivo  da  imprensa  gerenciada  por  u m  represen tan te  do  povo  é  a  

criação  de  u m  es paço  par ticular  e  se m  censura,  no  qual  a  s ua  a tuação 

p ública es teja  na  pa u ta  todos  os  dias. De ou tro  m o do, os  políticos teria m que  

se  sub meter  à  lógica  do  jornalismo  político  das  gran des  em presas  de  

com u nicação,  ou  seja,  desconfiadas  e  p ron tas  para  identificar  e  a m pliar  o  

fracasso  ou  os  segredos  da  vida  política  ou  mes mo  p rivada  dos  agen tes  

p úblicos.  De  acordo  com  Gomes  (2004,  p.70),  � O jornalis mo  político  é,  po r 

t radição,  u m  sis te ma  bas tan te  hos til  em  face  do  cam po  político,  assa z  

desconfiado  com  relação  às  s uas  ar timanhas  e  especialmen te  dedicado  à  

revelação  dos  fatos  que  a  esfera  da  política  p referia  que  per manecesse m  

reservados� .

Retoman do  e m  Barbacena  a  relação  en t re  o  exercício  político  e  o  

vínculo com  meios  de  com u nicação, é p reciso resgatar  ta mbé m  o his tórico da  

família  Bias  Fortes,  an tagonis ta  à  família  Andrada  a  par tir  de  1930.  Crispim  

Jacques  Bias  Fortes  nasceu  em  25  de  ou tubro  de  1847,  na  fazen da  da  

Conceição,  si tuada  no  dis t ri to  de  Livramento,  m u nicípio  de  Barbacena.  Em 

1873,  ele  en t rou  para  o  Par tido  Liberal  de  que  seu  pai  (Francisco  José  Bias  

Fortes)  e  seu  sogro  (João  Manuel  Gomes  de  Araújo)  fora m  chefes  e m  
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Barbacena. (MASSENA, 1985, p.  168). Em 1881, por  indicação  do  Visconde  de  

Lima Duar te, ele candidatou - se  e elegeu - se  pelo Partido  Liberal à  Asse mbléia 

Provincial, ten do  sido  reeleito a té  a  úl tima  legislatura  do  Império. 

Com  a  República,  a  liderança  de  Bias  Fortes  adquiriu  m aior  

expressão  e  iniciou - se  a  ap roximação  com  os  Andradas,  cons ti tuindo  essa  

aliança  po deroso  eixo  político  em  Barbacena  até  1930.  Seus  oposi tores  na  

cidade  era m  Pedro  Massena  e  seu  filho,  Nestor  Massena,  e  Paulo  Emílio 

Gonçalves  e  seus  filhos,  p roprietários  do  jornal  Cidade  de  Barbacena .  Em 

1888,  ao  ten ta r  a  eleição  para  a  Asse mbléia  Provincial,  Bias  Fortes  

m a nifes tou  as  suas  tendências  republicanas  e  foi  u m  dos  dirigentes  do  

Partido  Republicano  Mineiro  (PRM).  Por  alguns  meses,  ele  sucedeu  João 

Pinheiro  da  Silva  no  governo  p rovisório  de  Minas,  em  22  de  junho  de  1890. 

Depois  voltou  ao  cargo  eleito  para  o  quadriênio  1894 - 1898.  Duran te  seu  

governo,  realizou - se  a  t ransferência  da  capital  mineira  de  Ouro  Preto  para  

Belo Horizon te, em  12 de  de ze m bro de  1897.

O filho  de  Crispim  Jacques,  José  Francisco  Bias  Fortes,  fez  vida  de  

imprensa  na  cidade,  quer  como  reda tor,  em  1916,  do  Jornal  da  Tarde , quer  

como  diretor,  em  1936,  do  Jornal  de  Barbacena ,  u m  periódico  vinculado  

politica mente  à  família  Bias  Fortes.  Em  19  de  julho  de  1925,  foi  eleito  

de pu tado  no  Congresso  Nacional, m a n da to  que  exerceu  a té  a  sua  escolha, e m  

1926,  pa ra  Secre tário  de  Segurança  e  Assis tência  Pública  do  Governo  do  

Estado  de  Minas  Gerais,  sen do  o  p residente  Antônio  Carlos  Ribeiro  de  

Andrada.  
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2.1 A RIVALIDADE ENTRE BIAS FORTES E ANDRADA

A famosa  dispu ta  ent re  as  d uas  famílias  que  per tenciam  a  par tidos  

de  oposição  aparece  e m  1930,  segun do  o  es tudioso  e  analista  político  de  

Barbacena,  José  Antônio  Lopes.  (APÊNDICE  A).  Considerado  fonte  de  

pesquisa  quando  o  assun to  é  política,  Lopes  explica  que  as  famílias  fora m  

p rimeira mente  aliadas  �  como  se  vê  a  ocupação  por  u m  Bias  Fortes  de  u m 

cargo  de  confiança  no  governo  de  u m  Andrada  � ,  pa ra  de pois  se 

desen ten dere m. 

Massena  (1985,  p.173)  afirma  que  a  atuação  dos  dois  

barbacenenses  no  governo  foi  impor tan te  para  a  imple mentação  de  

melhorias  na  cidade,  como  o  edifício  do  Manicômio  Judiciário,  p rédios 

escolares  e m  quase  todos  os  dis t ri tos  do  m u nicípio,  a  ins talação  do  edifício  

da  Delegacia de  Polícia Civil, en t re  ou t ros.

Em 1929, Bias Fortes  deixa o  exercício das  funções  de  secre tário do  

Governo para  não  faltar  aos  com pro missos  as su midos  a  res peito da  sucessão 

de  Antônio Carlos  Ribeiro de  Andrada  à  p residência do  Estado. Na Revolução 

de  30,  Antônio  Carlos  apoiou  Getúlio  Vargas  e  José  Francisco  Bias  Fortes  

apoiou  Washington  Luís.  Essa  foi  a  causa  do  ro m pimento  dos  dois.  No 

entan to,  Massena  chega  a  afirmar  que  Bias, disfarçada mente,  apoiou  Getúlio 

Vargas,  e  que  u ma  desavença  com  Andrada  já  te ria  acon tecido  an tes  de  ele 

to mar  esse par tido, o  qual não  con trariava o  então  governador  de  Minas:

Em  1930,  qua n do  se  verificou  na  polí tica  nacional  a  luta  pela  
sucessão  p residencial  de  Washington  Luís, po deria  Bias  Fortes  te r  se  
aproveitado  do  seu  dissentimen to  co m  o  p residente  Antônio  Carlos, 
en tão  chefe da  Aliança  Liberal, para  colocar - se  ao  lado  do  p residente  
da  República.  Mas  ten do  sido  nova me n te  eleito  de p u ta do  federal  e 
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acreditan do  na  p u re za  dos  sen timentos  de mocráticos  dos  q ue  se  
opu n ha m  à  can didatura  de  Júlio Prestes, solidário  co m  a  m aioria  dos  
chefes  da  política  mineira,  colocou - se,  e mbora  não  os tensiva mente, 
ao lado  de  Getúlio Vargas. (MASSENA, 1985, p.173).

Com  a  vitória  de  Vargas,  os  Andrada  ficara m  com  o  po der  a té  

1937,  a  começar  com  a  no meação  de  José  Bonifácio  Lafayet te  de  Andrada  

(Zezinho  Bonifácio,  sobrinho  de  Antônio  Carlos) pa ra  p refeito  de  Barbacena. 

Eis  o  começo  do  antagonis mo.  Nessa  época  Bias  Fortes  decide  es tabelecer  

for te  oposição  a  Zezinho,  p ublicando  ar tigos  violentos  na  imprensa  e  

incentivando  boicotes  ao  paga mento  da  con ta  de  luz. (FARIA; PEREIRA, 1994, 

p.18).

Com  a  ins talação  do  Estado  Novo,  Benedito  Valadares  indica  a  

família  Bias  já  no  Partido  Social  Democrático  (PSD)  para  a  p refeitura  de  

Barbacena  colocando  de  lado  os  Andradas  que  virara m  oposição  abrigando -

se  na  União  Democrática  Nacional  (UDN). Em 12  de  novembro  de  1937,  José 

Francisco Bias Fortes  é no mea do  p refeito de  Barbacena e per manece no  cargo  

até  o  final do  Estado Novo. 

Esse período  foi o  m o mento  m ais  d uro  para  a  família Andrada, que  

era  oposição  de  todos  os  governos: o  m u nicipal  (José  Francisco  Bias  Fortes), 

o  es tadual  (Benedito  Valadares)  e  o  federal  (Getúlio  Vargas).  Em  Barbacena, 

Zezinho  Bonifácio  t rabalhava  como  advogado  nessa  época.  Bonifácio  

Andrada  (APÊNDICE C) conta  que  u ma  das  ações  de  Bias  Fortes  e m  ataque  a  

seu  pai,  Zezinho  Bonifácio, foi  de ter minar  a  p resença  de  soldados  na  frente  

do  Solar  dos  Andrada,  para  intimidar  os  clientes  que  o  p rocurava m  para  

resolver ass un tos  jurídicos. 

A rivalidade  ent re  Bias  Fortes  e  Andrada  p rosseguiu,  envolvendo  
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os  sim patizan tes  que,  segun do  Lopes  (APÊNDICE A), freqüen tava m  clubes  e  

igrejas  diferentes,  a  tal  pon to  se  alimentava  a  discórdia  na  cidade  que  a  fez  

ficar  conhecida  nacionalmente.  Além  dos  tí tulos  de  � Cidade  das  Rosas�  e 

� Cidade  dos  Loucos� , Barbacena  é  citada  como  a  cidade  em  que  houve  for te 

an tagonis mo  político. Mas hoje se  po de  dizer  que  as  famílias  são  adversárias  

na  política,  m as  não  inimigas  como  o  fora m  an tiga mente.  � O a tual  p refeito 

de  Barbacena,  Martim  Andrada  (2005 / 2008),  e  seu  pai,  Bonifácio  Andrada, 

combina m  m uito  be m  com  o  ex - de pu ta do  federal  Crispim  Jacques  Bias 

Fortes, o  Biazinho� , afirma  Lopes. (APÊNDICE A).

José  Antônio  Lopes  explicou  que  a  divergência  política  foi  se  

acalmando  porque  as  famílias  migrara m  para  diferentes  áreas  de  atuação 

den t ro  do  sis te ma  político  do  país.  Os  Bias  Fortes  par tira m  para  a  área  

executiva.  José  Francisco  Bias  Fortes  foi  minis t ro  da  Justiça  no  governo  

Dutra,  dep u tado  federal,  dep u tado  es tadual,  p residen te  da  Caixa  Econô mica 

Federal  e  p residen te  do  Banco  de  Crédito  Real,  sendo  eleito  governador  do  

Estado  de  Minas  Gerais.  Os  Andrada  ficara m  m ais  na  par te  legislativa.  O 

de pu tado  Zezinho  Bonifácio  foi  secretário  por  m uitos  anos  na  Câmara  dos  

Depu ta dos,  e  foi seu  p residente  no  período  crítico  da  política  brasileira, que  

foi jus ta mente  o auge da  revolução e m 1969. 

Na  área  federal  e  es tadual  os  Bias  ficara m  m ais  nos  cargos  

executivos.  Embora  Crispim  Jacques  Bias  Fortes  tenha  sido  por  32  anos  

de pu tado  federal,  ele  ocupou  secre tarias  de  es tado,  a  de  segurança  p ública 

por  d uas  vezes,  no  governo  de  Israel  Pinheiro,  a  pa r tir  de  1965,  de pois  de  

Tancredo  Neves  (1983)  e  Hélio  Garcia  (1984),  e  foi  secretário  de  obras  do  
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governa dor  Aureliano Chaves (1975). (APÊNDICE A).

No en tan to, em  Barbacena, levando  e m  consideração  as  coligações, 

os  Bias  Fortes  elegera m  o  m aior  n ú mero  de  p refeitos  e, pos terior mente, com  

a  chegada  da  nova  geração,  os  Andrada  fizera m  dois  filhos  p refeitos  pelo  

PSDB:  Antônio  Carlos  Doorgal  de  Andrada  e  Martim  Francisco  Borges  de  

Andrada 2. Danu za  Bias  Fortes  (PFL) foi  candidata  e  pe rdeu  a  eleição  no  ano  

2000  para  Célio  Mazoni  (PMDB). Os  Andradas  tivera m  qua tro  p refeitos  da  

família  e m  Barbacena,  os  Bias,  t rês  p refeitos.  É p reciso  ressaltar  que,  como  

correligionários,  os  Bias  elegera m  o  m aior  nú mero  de  rep resentan tes  do  

Executivo, por  30  anos  seguidos.

Uma curiosidade  ent re  as  fa mílias  Bias Fortes  e  Andrada  é  que  elas 

se  u nira m  em  m a t rimônio. José Antônio Lopes  (APÊNDICE A) narra  que  

Bias  Fortes,  casado  com  Francisca  Cândida  Ta m m  Bias  Fortes  (D. 
Queridinha),  qua n do  foi  Secretário  de  Segurança  Pública,  p ro moveu 
u m  enten dimento  a moroso  en tre  o  de p u ta do  Zezinho  Bonifácio  e  a  
ir mã  de  Queridinha, Vera  Tam m. Os dois  viera m  a  se  casar  e  a  sere m  
concun ha dos,  os  filhos  são  p rimos,  o  sangue  Ta m m  corre  nas  veias  
das  fa mílias  Bias Fortes  e Andra das. 

Para  o  de p u tado  Bonifácio  Andrada  (APÊNDICE C),  o  que  serviu  

para  alimentar  as  dispu tas  em  Barbacena  foi o  fato  de  as  d uas  famílias  te re m  

� se  tornado  u m a�  de pois  desse  casa mento.  Ele  afirma  que,  por  se  t ra tar 

ta m bé m  de  relações  familiares,  o  conflito  é  m ais  for te,  porque  se  reaviva  a  

todo  m o men to.

2.2 A POSSÍVEL TERCEIRA VIA 

2    O  p rimeiro  p refeito  de  Barbacena,  q ue  ocupou  o  cargo  de  1930  a  1935,  foi  José  
Bonifácio  Lafayet te  de  Andrada,  pai  do  a tual  de p u tado  federal  Bonifácio  José  Ta m m  de  
Andrada  (PSDB). 
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Hélio  Calixto  da  Costa  (PMDB) é  u m  ou t ro  exem plo  da  p recedência 

do  jornalis mo  à  carreira  política  e  da  � necessidade�  de  fundar, 

pa ralelamente,  u ma  em presa  de  comu nicação  que  sus ten te  u ma  ideologia  e  

u ma  figura  políticas. Ele nasceu  em  Barbacena,  no  dia  17  de  agos to  de  1939, 

e  iniciou  sua  carreira  como  radialista.  Logo de pois  foi pa ra  Belo Horizon te  e  

t rabalhou  na  Rádio  Itatiaia.  Hélio  Costa  começou  como  repór ter  de  TV na  

Itacolomi,  emissora  afiliada  à  rede  Tupi  de  Rádios  e  Televisões.  Trabalhou  

como  correspon den te  e m  Washington  e  depois  foi  convidado  a  implantar  a 

sucursal internacional da  Rede Globo nos  Estados  Unidos. 

Em  1986,  Hélio  Costa  volta  ao  Brasil  e  en t ra  na  política,  sen do  

eleito  para  a  Asse mbléia  Cons tituin te.  Foi  candidato  ao  governo  de  Minas  

pela  p rimeira  vez  em  1990  e, pela  segun da  vez,  em  1994, quan do  perdeu  no  

segun do  tu rno  para  Eduardo  Azeredo.  Em 1998,  foi  eleito  de pu tado  federal  

e,  e m  2002,  senador.  Desde  esse  ano,  ele  ocupa  a  pas ta  do  Ministério  das  

Comunicações  do  governo de  Luís Inácio Lula da  Silva (PT).

Em  Barbacena  Hélio  Costa  não  exerceu  nenhu m  m a n da to.  Ele 

po deria  te r  se  torna do  u ma  figura  indepen den te  e  descolada  das  

ext re midades  políticas  da  cidade,  afirman do - se  como  u ma  opção  nova 

den t ro  da  cena  política  dividida  em  dois  po deres. No en tan to, Hélio Costa  se  

ap roxima  da  fa mília  Bias  Fortes, como  conta  o  ex - de pu ta do  federal, po r  oi to  

legislatu ras,  Crispim  Jaques  Bias  Fortes,  o  Biazinho 3.  Portan to,  aquele  que  

3 Apelido  de  Crispim  Jaques  Bias  Fortes,  de  85  anos,  filho  do  governador  José  Francisco  
Bias  Fortes.  Ele  foi  de p u ta do  federal  po r  m ais  de  30  anos,  além  de  secre tário  de  
Segurança  de  Minas. É pai de  Danu za  Bias Fortes, can didata  à  p refeitura  de  Barbacena nas  
eleições  m u nicipais de  2008 pelo PMDB. Em conversa  infor mal com  es ta  pesq uisa dora, ele 
revelou  co m  u ma  frase  a  relação  da  sua  fa mília  com  Hélio  Costa.  A entrevis ta  foi  cur ta, 
po r tan to  não  cons ta  do  apê n dice.
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po deria  ser  a  te rceira  via da  cidade, acabou  reforçando  a  polaridade  ent re  as  

alas  Biista  e  Bonifacista  (alcunha  para  ser  referir  aos  eleitores  da  família  

Andrada).  O  � grupo  de  comu nicação  p ró - PMDB  e  Hélio  Cos ta�  -  Rádio 

Sucesso  FM,  Jornal  de  Sábado  e  o  por tal  Barbacena  On  Line  �  a taca 

direta mente  o  Andrada  da  ad minis tração  m u nicipal. Já  as  Rádios  Correio  da  

Serra  e  93,3  FM, o  Jornal  Correio da  Serra  e  o  Barbacena  News , a t ualmente, 

ignora m  a  exis tência do  minis t ro  Hélio Cos ta. 

Isso  m os t ra  que  a  imprensa  e m  Barbacena,  u m a  cidade  com  

122.377  habitan tes,  segun do  o  Censo  2007  divulgado  pelo  Insti tu to  

Brasileiro  de  Geografia  e  Estatís tica  (IBGE), es tá,  de  cer ta  for ma,  dis tan te  do  

interesse  p úblico.  Mesmo  saben do  que  a  política  do mina  indireta mente  o  

meio  jornalís tico,  em  Barbacena  a  p ressão  é  dire ta  e  o  mínimo  de  é tica  

jornalís tica  não  existe,  como  por  exem plo,  ouvir  o  ou t ro  lado  da  situação. 

Essas  ações  p rejudicam  a  de mocracia,  po rque  torna m  a  política  u nilateral. 

Segundo  Gomes, (2004, p. 197) 

o  direito  à  res pos ta,  à  con tradição,  à  al teridade  de  pe rs pectiva,  a  
obrigação  da  a presentação  da s  pe rs pectivas  que  re presente m  todos  
os  lados  de  u ma  disp u ta  é,  por  conseguinte,  m ais  do  q ue  u m  
p rincípio  jurídico  ou  u m a  nor ma  deontológica  do  jornalismo,  u m  
impera tivo  ético  necessário  pa ra  a  garan tia  da  arena  discursiva  da  
polí tica. 

2.3 A REPRESENTATIVIDADE ATUAL

Atualmente  Barbacena  vê - se  representa da  na  política  mineira  e  

brasileira  com  os  seguin tes  no mes:  de pu ta do  federal,  exercendo  o  oitavo  

m a n da to  seguido  Bonifácio  José  Tam m  de  Andrada  (PSDB); senador  eleito  
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pela  p rimeira  vez  e  minis t ro  das  Comunicações  Hélio  Calixto  da  Costa  

(PMDB); dep u tado  es tadual  pela  p rimeira  vez,  Lafayet te  de  Andrada  (PSDB). 

Antes  de  ser  eleito  para  a  Asse mbléia  Legislativa  de  Minas  Gerais,  Lafayet te  

era  vereador  e m  Juiz  de  Fora.  Por  isso,  o  seu  cargo  de  de pu ta do  po de  

significar  ta m bé m  u ma  represen ta tividade  para  essa  cidade,  cuja  p refeitura  

quase  foi dis pu ta da  pelo  Andrada,  que  chegou  a  ser  u m  dos  p ré - candidatos  

do  PSDB nas  discussões  p révias em  abril de  2007.

Os Andrada  re to mara m  o  po der  em  Barbacena  depois  de  oito  anos,  

com  a  vitória  de  Martim  Andrada  (PSDB) nas  eleições  m u nicipais  de  2004. A 

dis pu ta  pela  p refeitura  em  2008  p ro mete  resgatar  a  polaridade  ent re  Bias 

Fortes  e  Andrada,  u ma  vez  que  o  a tual  p refeito  vai  ten tar  a  reeleição  e  

Danu za  Bias  Fortes,  que  já  foi  vereadora  em  Barbacena,  vai  concorrer  

nova mente  à  p refeitura,  des ta  vez  pelo  PMDB.  Ainda  que  não  exista  m ais  

u ma  rivalidade  inflamada,  a  dispu ta  vai  lembrar  o  período  de  an tagonis mo  

das  famílias  e  colocar  o  eleitor  barbacenense  nova mente  dian te  da  d u pla  

opção.

3  A IMPRENSA E A VINCULAÇÃO COM A POLÍTICA

O  m arco  inicial  do  jornalis mo  no  Brasil  foi  1 º  de  junho  de  1808, 

com  o  n ú mero  inaugural  do  Correio Brasiliense, fun da do, dirigido  e  redigido  

em  Londres,  por  Hipólito  da  Costa.  Três  meses  depois  s u rgiria  A  Gazeta  do  
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Rio  de  Janeiro,  na  Corte.  Para  Sodré  (1999,  p.  28),  a  imprensa  brasileira  

su rgiu  m ui to  ta rde  e  a  explicação  para  isso  foi a  ausência  do  capitalis mo  e  a  

ausência da  burguesia. O su rgimento  de  a mbos  é  que  deu  origem  à  imprensa  

brasileira, pa ra  não  fugir à  regra m u n dial.

Melo  (2006,  p.  78)  afirma  que  a  imprensa  não  se  desenvolveu  no  

Brasil  no  período  colonial  porque  não  sabia  ainda  que  pa pel  dese m penhar.  

Como  a  sociedade  brasileira  era  m arcada  por  analfabetis mo,  ausência  de  

u rbanização  e  o  des pon ta r  das  a tividades  indus t riais  e  comerciais,  além  da  

censura  por  par te  da  me t rópole, o  retarda mento  da  imprensa  se  explica m ais 

por  questões  socioculturais  do  que  políticas.  Depois  do  su rgimento,  Rizzini 

(apud  MELO,  2006,  p.  80 - 81)  observa  que  a  imprensa  a tendeu, 

p rioritariamente,  aos  serviços  da  burocracia  es ta tal  e  ta mbé m  aos  interesses  

culturais da  cor te por tuguesa.

Em 1832  havia  cerca  de  50  jornais  no  Brasil. � A imprensa  definia -

se  quan to  à  orientação  nos  t rês  cam pos:  dos  conservadores  de  direita,  

embalados  no  sonho  da  res tauração,  o  dos  liberais  de  direita,  que  faziam  

pa pel de  centro, e o  dos  liberais de  esquerda� . (SODRÉ, 1999, p.123).

Não  há  u ma  definição  quan to  ao  su rgimento  da  imprensa  e m  

Minas  Gerais.  De  acordo  com  Sodré  (1999,  p.  35), o  p rimeiro  jornal  mineiro  

foi lançado  em  14  de  janeiro de  1824 e o  no me era  A  Abelha de Itacolo mi . No 

entan to, Rizzini (apu d  SODRÉ, 1999) afirma  que  o  p rimeiro  foi o  Co m pilador  

Mineiro, impresso  e m Vila Rica a  13  de  ou tubro  de  1823.

Já  em  Barbacena,  cidade  da  Zona  da  Mata  Mineira,  a  his tória  da  

imprensa  começa  com  o  embrião  do  Jornalis mo  Político.  Melo  (2006,  p.  56) 
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apon ta  que,  his toricamente,  o  jornalismo  se  afigura  como  u m  � [...]  es paço 

p rivilegiado  para  a  a tuação  política  das  vanguardas  sociais� .  Os  p rimeiros 

jornais  impressos  de  Barbacena,  cujo  conteú do  era  de  ar tigos  opinativos, 

do u t rinários,  de  veiculação  de  idéias  que  criticavam  a  organização  ou  as  

figuras  políticas  den t ro  do  contexto  vigente, reforçam  o  cará ter  panfletário  e  

ar tesanal da  imprensa  no  século XIX.

O p rimeiro  jornal da  cidade  foi lançado  e m  1836  e  o  seu  no me  era 

O Paraibuna , com  redação de  pad re  Justiniano da  Cunha  Pereira  e orientação  

política  de  Bernardo  Pereira  de  Vasconcelos,  hos tilizando  vivamente  a  

regência  de  Diogo  Antônio  Feijó  (MASSENA,  1985,  p.  60),  ap resen tando  

caracterís ticas  e  influências  dos  pasquins 4 que  p roliferara m  a  par tir  de  1831. 

Sobre  o  pa d re  Justiniano  da  Cunha  Pereira,  escreveu  Nestor  Massena  em  

Barbacenenses de Prol: 

Teve  des tacada  a tuação  na  vida  política  de  Barbacena  o  Padre 
Jus tiniano  q ue  re digiu  o  p rimeiro  jornal  editado  nes sa  cida de, 
obedecen do  à  orien tação  de  Bernar do  Pereira  de  Vasconcelos,  de  
q ue m  p ublicava  como  lema  essas  palavras:  � Os  ho me ns  pas sa m, 
pas sa m  as  circuns tâ ncias.  Mas  os  p rincípios  s ubsis te m,  Deus  
louvado,  a  des peito  das  int rigas,  a  des peito  das  paixões  e  e m  to das  
as  lutas  sae m  t riunfantes  e  sabe m  vingar - se  dos  ul t rajes  q ue  lhes  
irroga m  a  m á  fé,  a  a mbição  ou  a  ignorância� .  (MASSENA  ap u d  
MASSENA, 1985, p. 61).

Os  n ú meros  de  O Paraibuna  existen tes  na  Biblioteca  Nacional  tê m  

u m  palmo e m eio de  com primento  por  u m  palmo de  largura 5. O cabeçalho do  

periódico,  segun do  Massena  (1985,  p.61),  apresentava  es ta  indicação: 

� subscreve - se  para  es ta  folha, e m  casa  do  senhor  João  Gualber to  Teixeira  de 

Carvalho  e  do  senhor  José  Bento  Costa  de  Azedias,  a  24.000  réis  por  t rês  

4 Pequenos  jornais  que  surgira m  logo  após  a  Indepen dência  do  Brasil (1822) e  q ue  se m pre  
tivera m  d uração  pequena.  São  caracteriza dos  por  linguage m  irônica  e  violenta,  fazen do  
d uras  crí ticas  ao regime polí tico vigente. 

5    Forma de  designação u sa da  na  época pa ra  se  referir  a  m e didas  de  impressos.
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meses  e sairá  nas  terças  e sextas� .

O  exem plar  avulso  do  jornal  O  Paraibuna  cus tava  80  réis,  sendo  

de  p ublicação  bi - hebdo madária,  ou  seja,  quinzenal.  Só  havia  no  jornal 

ar tigos  sobre  política  geral  ou  p rovincial, p redo minan do  as  t ranscrições  dos  

jornais  do  Rio. (MASSENA, 1985, p. 63).

O segun do  periódico que  su rgiu  em  Barbacena  foi  O Eco da  Razão , 

u m  órgão par tidário, de  1839, e que  d u rou  a té  a  revolução de  1842. Fundado  

por  Camilo  Maria  Ferreira,  o  Conde  de  Prados,  o  periódico  tinha  quat ro  

páginas,  de  m e nos  de  pal mo  e  meio  de  altura  por  u m  de  largura,  impressas  

de  a mbos  os  lados. 

Não  havia  no  jornal  ne m  anú ncios,  ne m  notícias,  com  exceção  do  

n ú mero  79,  em  que  se  divulga  o  m ovimento  cons titucional  em  Minas.  Essa  

m a téria  é  com pos ta  de  edi toriais  sobre  a  política  nacional  e  de  

corres pon dências  sobre o mes mo  assu n to, u m a  e ou t ra  crítica, em  linguagem  

veemente,  às  vezes  injuriosa,  aos  adversários  políticos  então  de tentores  do  

po der.  O Eco da  Razão  era  p ublicado  u ma  vez  por  se mana  e  as  as sinaturas  

era m  recebidas  na  p rópria  tipografia  a  1.400  réis  por  t rimes t re  pagos  

adian tado.  Não  consta  da  bibliografia  pesquisada  o  conteú do  do  jornal:  se  

não  havia  notícias  ne m  anú ncios,  p rovavelmente  a  divulgação  era  de  ar tigos  

opinativos,  n u ma  inferência  do  no me  que  sugere  a  vazão  do  pensa mento 

racional acerca do  u niverso  sócio - político. 

Um  dos  ar tigos  p ublicados  no  jornal  t ra tava  da  Revolução  Liberal 

deflagrada  em  Barbacena,  e m  1842,  como  reação  às  me didas  to ma das  pelo  

Minis tério  Conservador,  decre tando  o  corte  das  franquias  e  p rer rogativas  
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de mocráticas  e  liberais  que  o  Ato  Adicional  concedera  às  p rovíncias  e  aos  

m u nicípios. (FARIA; PEREIRA, 1998, p.  11). O ar tigo  era  intitulado  "Iminência 

da  Guerra  Civil"  e  incentivava /  aler tava  os  mineiros  da  iminência  de  u m  

conflito: "Homens  da  oposição, o  governo para  vencer - vos só  confia na  força; 

ar mai - vos  ta mbé m  para  que  se  decida  o  gran de  pleito  no  teat ro  

ensangüen ta do  da  guerra. À vista  disso, que m  não dirá  que  a  guer ra  civil es tá  

por  ins tan tes? Mineiros, es tai aler tas". (MASSENA, 1985a, p.147).

O Eco da  Razão  que  fazia  comentá rios  contun den tes,  e  com  cer to  

teor  do u t rinário,  de  acordo  com  o  descrito  acima,  reforça  o  adjetivo  

� violentíssima�  que  Sodré  (1999,  p.  331)  deu  à  linguage m  da  imprensa 

política da  época:

Dentro  de  sua  orien tação  tipica me nte  peq ueno - burguesa,  os  jornais  
refletia m  a  consciência dessa  peq ue na  ca ma da  pa ra  a  qual, no  fim  de  
contas,  o  regime  era  bo m,  os  ho me ns  do  po der  é  que  era m  m a us; 
co m  ou t ros  ho mens  o  regime  funcionaria às  mil m a ravilhas, todos  os  
p roble mas  seria m resolvidos.

Trinta  e  oito  anos  após  O Eco da  Razão , ou  seja, em  1880, su rge  o  

terceiro  jornal,  A  Gazeta  de  Barbacena . Funda da  por  Lino  Marques  da  Silva 

Pereira  (jornalista  e  p ropagandis ta  da  República),  foi  inicialmente  redigida  

por  Guilher me  Silva  e,  pos terior mente,  por  Antônio  Carlos  Ribeiro  de  

Andrada, que  chegou  a Barbacena em  1864. 

Já  no  início  de  1886,  com  Ernes to  Antunes  de  Cam pos,  Carlos  

Pereira  de  Sá  Fortes  e  José  Augusto  Durães  Castanheira,  Andrada  fun dou  a 

Associação  Jornalística  de  Barbacena,  que  lançou  u m  órgão  republicano  

editado  sob  a  direção  de  Frederico  Salgado,  o  p róximo  periódico  da  his tória 

da  cidade,  que  apareceria  e m  14  de  fevereiro  de  1886.  Seu  no me  era  O  

Correio de  Barbacena, p ublicado  a té  1888,  se m pre  aos  do mingos,  e  o  p reço 
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do  nú mero  avulso era 200 réis. O Correio de Barbacena  foi o  quar to  jornal da  

cidade  e  � o  p rimeiro  de  feitio  m o derno,  noticioso,  pois  os  p rimeiros  órgãos 

de  p ublicidade  era m  m ais  órgãos  de  do u t rinação política e de  discussão, com  

aspecto panfletário...� , confor me di z  Massena  (1985, p. 95).

Logo  após  O  Correio  de  Barbacena  su rgem  m ui tos  ou t ros  em  

seqüência  e  de  pouca  d uração.  O Mineiro (1886), O Popular  (1889), A  Revolta 

(1889),  O Bandolim , de  cunho  literário  (1890),  Leste  de  Minas  (17  de  m aio  de  

1891).  O  reda tor  p rincipal  des te  úl timo  é  ou t ro  integrante  da  família 

Andrada,  Martim  Francisco  Duar te  de  Andrada,  m as  o  do no  do  jornal  era  

Vicente  Barreiros.  Depois  de  O  Leste  de  Minas ,  aparece  e m  1893  A  Folha , 

editada  por  Artur  Joviano  e  redigida  por  Francisco  Mendes  Pimentel,  que  

atuou  na  política  como  dep u tado  federal,  m a n tendo  a  represen ta tividade  de  

Barbacena no  Congresso.

Em  1889,  A  vespa , u ma  revista  ilus t rada,  é  editada  em  Barbacena 

por  Olinto  de  Magalhães  e  Adolfo  Rodrigues  de  Souza.  Em  1895,  s u rge  a  

Folha  de  Barbacena .  Emílio  Gonçalves  Júnior  lança  e m  1897  o  Cidade  de  

Barbacena , que  dirigiu  des de  sua  fundação.  Massena  (1985a,  p.  204)  tece  o 

seguinte  elogio ao jornal de  m aior  d u rabilidade  na  his tória de  Barbacena: 

Tendo  se  alistado  en t re  os  correligionários  de  Rui  Barbosa,  na  
ca m pa n ha  civilista  q uan do  o  ar dor  da  luta  polí tica  t rouxe  os  ânimos  
incendidos,  o  Cidade  de  Barbacena ,  em  todos  os  seus  n ú meros, 
guar dou  se m pre  a  m ais  correta  linha  de  con d u ta,  n u nca  descen do  à  
agressão,  à  contu mélia,  à  injúria,  n u nca  pe rsonalizan do  as  ques tões,  
me s mo  qua n do  editava a tos  pas síveis de  con de nação vee men te. 

O jornalista  Paulo  Emílio  Gonçalves,  que  nasceu  e m  1 º  de  abril  de  

1891,  filho  de  Emílio  Gonçalves  Júnior  e  Cons tância  Lafayete  Rodrigues  

Pereira  Gonçalves,  começou  t rabalhando  aos  se te  anos,  ao  lado  do  pai,  no  
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jornal  Cidade  de  Barbacena . Massena  (1985,  p.  207 - 208) conta  que,  quan do  

reinou  agitação  na  política  mineira, Paulo  Emílio escreveu  ar tigos  de  s ucesso  

firmados  sob  o p seudôni mo  de  Frei Tibúrcio, coluna  que  existe  ainda  hoje no  

jornal  dirigido  por  seu  ne to  (Jornal  de  Sábado), cujas  edições  serão  objeto  

des ta  pesquisa.

També m  em  1897,  s u rge  A  Lavoura ,  � Órgão  Republicano 

Consagrado  aos  Interesses  da  Lavoura,  Com mercio  e  Indús t rias� . O diretor  e 

p roprietário  era  Gabriel Bittencour t.  Segun do  o  de p u tado  Bonifácio Andrada, 

a  Liga  da  Lavoura  e  do  Comércio  foi  funda da  por  seu  avô,  José  Bonifácio  de  

Andrada  e Silva, irmão do  p residen te  Antônio Carlos. 

De  1903  a  1909  circula  e m  Barbacena  O  Planalto  de  Minas ,  com  

redação  de  José  Tomás  de  Cast ro.  Em 1916,  Henrique  Diniz  funda  o  Jornal  

da  Tarde .  O  jornal  m ais  efêmero  de  Barbacena  foi  o  Jornal Revolucionário, 

funda do  por  Zezinho  Bonifácio,  e  que  circulou  en t re  5  e  29  de  out ubro  de  

1930.  Nesse  mes mo  ano,  o  Cidade  de  Barbacena  não  pou pava  espaço  para  

veicular  as  ações  da  Legião  de  Outubro,  cujo  delegado  em  Barbacena  era  

ta m bé m  Zezinho  Bonifácio,  que  apoiava  todo  incentivo  à  m e n talidade  

revolucionária. (FARIA; PEREIRA, 2004, p. 19).
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4  OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO POLARIZADOS EM BARBACENA

Expressar  idéias  e  p ublicar  conteúdo  cos tu ma  ser  u ma  for ma  

p révia  de  ingresso  na  política.  E, ao  conquis tar  u m  cargo,  o  político  sen te  

necessidade  de  m a n ter  conta to  perene  com  as  m assas. Para isso, ele cos tu ma  

lançar  m ão  dos  meios  de  com u nicação  dis poníveis  a  fim  de  ter  acesso  

ilimitado  ao  palco  político  que  é  o  espaço  midiático,  caso  cont rário, 
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p recisaria  sub meter - se  à  seleção  de  no tícias  e  à  linha  editorial de  u m  veículo  

que  não  fosse  o  seu  p ró prio.  Nesse  caso,  a  imprensa  se  torna  ins t ru mento  a  

favor  de  par tidos  políticos,  o  que  não  é  recomenda do  pela  é tica  jornalística. 

De  acordo  com  Bucci  (2000,  p.  104),  o  jornalis mo  é  u ma  a tividade  social 

m arcada mente  política  porque  tange  a  esfera  do  po der,  critica  e  vigia  os  

governan tes,  m as  é  política  pela  infor mação,  pela  opinião,  e  não  pelo 

par tidaris mo.  Portan to,  toda  exceção  a  essa  regra  de  cond u ta  p rofissional 

significa p rejuízo  ao  p úblico receptor  da  infor mação.   

Os  jornais  impressos  fora m  os  p rimeiros  de  que  se  servira m  os  

políticos  no  século  XIX. Com  o  s u rgimento  do  rádio  em  1920, a  p ropos ta  foi  

u sar  as  po tencialidades  desse  novo  m eio  que  fazia  cair  por  te r ra  as  

p re tensões  civiliza tórias  e  elitis tas  do  jornal  impresso.  Este  ainda  continua  

com  vida  porque  te m  o  seu  valor  como  regis tro  concre to  de  fatos  e  

significando  � [...]  o  laço  que  p rende  o  cidadão  à  sociedade  em  que  vive  e 

atua�  (MELO,  2006,  p.  93),  a  des peito  do  cará ter  de  ent retenimento  e 

efe meridade  que  o rádio e a  televisão carrega m  consigo.

Depois,  vem  o  u so  da  TV,  que  no  caso  de  Barbacena  não  foi 

relevante.  A Rede  Globo  chegou  a  ter  u m  escritório  na  cidade  na  década  de  

90,  m as  foi  por  pouco  te m po.  Além  disso,  essa  rede  não  per mite  que  

terceiros  u se m - na  com o obje tivo de  p ro moção pessoal. 

O  novo  m eio  atualmente  explorado  pela  política  na  cidade  são  os  

por tais  de  no tícias.  Com  eles,  é  possível  m o nitorar  a  recepção  do  p úblico  e  

descobrir  qual o  tipo  de  infor mação ele p rocura.

Talvez  porque a  internet  ainda  seja  inacessível pa ra  u ma  parcela da  
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po p ulação,  os  p rogra mas  jornalísticos  radiofônicos  e  os  impressos  

selecione m  p úblicos  diversos,  as  figuras  políticas  da  cidade  busca m  usar  

todos  esses  m eios  para  a tingir  ca madas  diferen tes  da  po p ulação  que, no  fim  

de  con tas, resul ta  n u ma  so ma  p róxima do  100%.

4.1 CIDADE DE BARBACENA : UM JORNAL CENTENÁRIO

O  jornal  Cidade  de  Barbacena ,  cujo  slogan  inicial  era  Orgam  dos  

Interesses  do  Município,  foi  lançado  em  23  de  janeiro  de  1898.  O 

p roprietário  e  diretor  era  Emílio  Gonçalves  Júnior,  p rofessor  de  por t uguês, 

francês,  la tim  e  ari tmética.  A  assinatu ra  anual  era  de  12  mil  réis  e  a  

se mes t ral,  7  mil  réis.  O  periódico  era  p ublicado  aos  do mingos,  e  suas  

páginas,  divididas  em  cinco  colunas.  No  editorial  do  p rimeiro  exem plar  o  

discurso  é de  que m  p ro mete  isenção política:

Aparece  hoje  o  Cidade  de  Barbacena ,  órgão  dos  interesses  do  
m u nicípio  q ue  vem  to mar  lugar  m o des to  ao  lado  da  imprensa  
mineira.  Sem  a  mínima  p reocu pação  política  e  es t ran ha  
p roposi talmen te  às  lutas  pa r tidárias,  o  Cidade  de  Barbacena  não  
deixará,  po r tan to,  de  descutir  com  calma  e  indepe n dê ncia  e  de  
p res tar  seu  leal  a poio  a  todos  os  atos  dos  po deres  cons ti tuídos  q ue  
vise m  à  p rosperidade  do  paí z,  e  defen derá  se m p re  com  dobra do  
em pen ho  os  direi tos  legítimos  do  povo  e  a  liberda de  que  eles  
co m prehen de m. (GONÇALVES JÚNIOR, 1898).

Além  do  edi torial  na  página  1  da  p rimeira  edição,  há  dois  ar tigos  

elogiosos  ao  aparecimento  do  jornal;  es ta tís tica  judiciária  referente  a  1987; 

es ta tís tica  mé dica; necrologia; pan tologia  (ensinan do  a  fazer  u m  cataplas ma  

de  é ter);  poe ma  do  pa d re  Correia  de  Almeida  (Propaganda  con tra  o  Clero); 

charadas, piadas; e a  coluna  Para m atar  o te m po , do  cronis ta  Matusalém.

Já  na  página  2,  são  p ublicadas  as  a tividades  da  Câmara  Municipal. 
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As � editorias�  são  divididas  da  seguin te  forma: Fóru m, Editais, Publicação  de 

Lei, A Pedidos  (agradecimentos,  convites  para  mis sas  de  7º  dia,  des pe didas  

de  que m  vai  se  m u dar);  Declarações  (por  exem plo,  � Manoel  da  Silva,  por 

encon trar  ou t ro  de  igual  no me,  pa ssa  a  assinar - se,  des ta  da ta  e m  dian te, 

Manoel José da  Silva. Barbacena, 21 / 01 / 1 898� ).

As  páginas  3  e  4  são  com pleta mente  to madas  de  anú ncios  

(Collegio Gonçalves, Empório da  Barateza). Na página qua t ro  há  d uas  grandes  

p ublicidades:  u ma  do  Grande  Bazar  Lion,  de  Juiz  de  Fora,  e  out ro  da  Casa  

Villaça e Com p. -  a r tigos  de  fazendas  e novidades  da  es tação.

Os  ou tros  n ú meros  segue m  m ais  ou  me nos  esse  pa drão.  No 

exem plar  n ú mero  3, o  des taque  é  para  a  Assembléia Municipal que  discorreu  

sobre  os  impos tos  no  m u nicípio, m as  na da  e m  estilo jornalístico tal  como  se 

conhece  hoje.  Na  quar ta  edição,  começa  a  ser  p ublicado  o  folhetim  

Recordações de  Minha  Mocidade  -  O sargento - m ór  Alonso Melgaço, assinado 

por  Marçano.

É  possível  no tar  u m a  caracterís tica  conservadora  no  Cidade  de  

Barbacena .  Há  m ui tas  p ublicações  de  ar tigos  religiosos,  p ropriamente 

cristãos  católicos.  Alguns  tí tulos  para  exem plificar  são  A  pri meira  

co m u n hão ,  O  Christianis mo ,  A  ressurreição,  Mês  de  Maria ,  Dor mição  da  

Santa Virge m .

No  exem plar  de  n ú mero  6  há  d uas  notícias  internacionais:  � Dize m 

telegra mas  que  os  argentinos  es tão  sa tisfeitos  porque  a  legação  russa  

m u do u - se  do  Rio  para  Buenos  Aires�  e  � O  t ribunal  criminal  de  Paris 

condenou  Emile Zola a  u m  ano  de  p risão e 300  francos  de  m ul ta� . (CIDADE..., 
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1988, p. 1).

Na sé tima  edição do  Cidade de Barbacena , há  di minuição no  espaço  

dos  anúncios, a  me tade  ver tical da  página  t rês  é aproveitada  para  o  con teú do  

do  jornal. No en tan to,  o  que  se  pensa  que  seria  u ma  evolução  em  m a térias  e  

conteúdo  e,  conseqüen te mente,  perda  de  espaço  da  p ublicidade,  significa 

u ma  arbit rariedade  confor me  a  quan tidade  de  anúncio  em  deter minada  

edição.  Os  exe m plares  pos teriores  volta m  a  m a n ter  fielmen te  as  páginas  3  e  

4  como  es pecíficas  de  anu ncian tes.  O  que  te m  até  u ma  explicação  técnica: 

como  os  anúncios  era m  os  mes mos  no  p rincípio,  não  era  p reciso  alterar  o  

m o delo das  páginas.

No  exem plar  de  n ú mero  13,  começa  a  ser  p ublicado  o  folhetim 

A mor  m a ternal, de  Vileena  Barbosa. A edição  15, de  1º  de  m aio  de  1898, é  a  

p rimeira  em  que  aparece  u m  desenho.  É  o  re t ra to  do  m o nsenhor  José  

Augus to  Ferreira  da  Silva, cuja  me mória  é  ho menageada  � por  ocasião  do  30º 

dia  de  seu  passa mento� .

Outro  folhetim  figura  na  edição  17  do  Cidade  de  Barbacena . 

Escrito  por  Samuel Smiles, O Caracter  ganha  a  p rimeira  página do  jornal e só  

ter mina  no  52º  exem plar.  A  par te  política  do  jornal  são  as  p ublicações  

oficiais,  tan to  da  Câmara  Municipal  quan to  da  p residência  do  m u nicípio  e  

dos  dis t ri tos  vizinhos, nesse caso apresentadas  pela editoria Parte Oficial.

No  exem plar  de  nú mero  30,  su rgem  os  pequenos  anúncios  na  

p rimeira  página.  O  p reço  é  300  réis  por  linha  para  a  p rimeira  e  a  segun da  

páginas. A edição de  nú mero  36, de  25  de  se te mbro  de  1898, t ra z  nova mente  

re t ra tos. Desta  vez  aparecem  Chrispim  Jacques  Bias Fortes  (ex - p residen te  do  
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Estado  de  Minas)  e  Francisco  Silviana  d 'Almeida  Brandão,  que  acabava  de  

ass u mir  o  cargo.

També m  circulou  na  imprensa  de  Barbacena  no  final do  século  XIX 

o  folhetim  de  José de  Alencar, A  Pata da  Gazela . Em 12  de  fevereiro de  1899, 

o  ro mance  começa  a  ser  impresso  em  etapas.  Outros  folhetins  clássicos  

fora m  p ublicados  como  O Incêndio no Polytea m a  e A  Sorte Grande , a mbos  de  

Arthur  Azevedo. 

Em  alguns  exem plares  é  possível  no ta r  a  p resença  da  editoria  de  

Econo mia, como  p reços  dos  gêneros  alimen tícios  e  ta rifa  alfandegária  do  Rio 

de  Janeiro,  por  exem plo.  Outra  par te  que  cons tava  do  jornal  era  p recedida  

pela  vinheta  Imprensa,  e  citava  jornais  recém - lançados  e  jornais  recebidos  

pela redação do  Cidade de Barbacena .

Em 13  de  ou tubro  de  1899, há  a  seguin te  no ta  na  página  p rincipal, 

an tecipan do  as  eleições  que  deveriam  ocorrer  no  dia  5  de  nove mbro  daquele  

mes mo  ano:  � A  Comissão  Executiva  do  Partido  Republicano  Mineiro 

ap resen ta  e reco men da  aos  sufrágios  do  eleitorado  os  nossos  co - es tadoanos, 

Bias  Fortes,  Affonso  Pena  e  Ambrozio  Braga,  pa ra  p reenchimento  das  vagas 

no  Senado  Mineiro� .  Os  candida tos  para  a  Câmara  Federal  são  ta mbé m  dois 

mineiros:  José  Bonifácio  e  Gastão  da  Cunha.  A  tenta tiva  é  de  tornar  

conhecidos  os  candida tos  e  buscar  apoio  po p ular,  que  po de  significar  força  

nas  u rnas  e além das  u rnas.

Ainda  em  1899,  o  Cidade  de  Barbacena  cita  a  exis tência  de  u m  

corres pon den te  no  Rio de  Janeiro. Em 1900  já  não  se  vê m ais  a  Par te  Oficial  

no  periódico. Em vez  de  m a n ter  o  p rimeiro  slogan , � Órga m  dos  interesses  do 
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m u nicípio� ,  s ubs ti tui - se  por  � Órgam  dos  interesses  do  povo� .  Em  1910,  o 

Cidade  de  Barbacena  to rna - se  bi - se manal.  Até  1914,  fica  na  direção  o  

funda dor  Emílio Gonçalves  Júnior. Depois, Carlos  Benja mim  Gonçalves  dirige 

o jornal a té 1920. A par tir  daí, a té  1983, fica com  o m ais alto  cargo o filho do  

funda dor,  Paulo  Emílio  Gonçalves.  Em 1936,  o  Cidade  de  Barbacena  passa  a  

ser  impresso  às  quar tas  e aos  sábados, como diário vesper tino.

Com  o  p rimeiro  diretor,  o  jornal  pode  ser  caracterizado  não  como  

isento  politica mente,  porque  isso  significaria  u m  t ra ta men to  igual  a  

diferentes  ideologias,  posições  e  agentes  p úblicos,  m a s  como  carente  de  

m a térias  de  cunho  político: nen hu ma  figura  p ública  tinha  des taque  nas  s uas  

páginas,  ningué m  era  alvo  de  críticas,  a  política  era  pouco  citada  nesse  

período.  O jornal  era  � caseiro� , reunindo  variedades,  t ra tando  de  te mas  que 

interessariam  a  qualquer  pessoa  m ora dora  de  qualquer  cidade, não  continha  

necessaria mente  a  iden tidade  de  Barbacena, não  falava  de  assu n tos  res t ri tos  

e do  interesse  exclusivo do  cidadão barbacenense.

Por  volta  de  1930,  o  jornal  Cidade  de  Barbacena  começa  a  dedicar  

u m  espaço  físico  no  jornal  pa ra  a  política,  cujos  no mes  das  editorias  era m  

Comentário  Político  e  Política,  logo  na  p rimeira  página.  Até  1945,  o  Cidade  

de  Barbacena  dá  apoio  aos  Andrada,  m as,  de pois  dessa  época,  o  que  se  vê 

são  páginas  recheadas  de  m a térias  que  colocam  e m  des taque  a  família  Bias  

Fortes.

Em 1993  o  jornal pá ra  de  circular. O m o tivo se  dá  pelo  fato  de  que 

alguns  integran tes  da  equipe  queriam  assu mir  clara mente  a  posição  

cont rária  à  fa mília  Andrada  e  aos  seus  sim patizan tes.  Como  no  jornal  havia  
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se te  pessoas  com  poder  de  decisão, começara m  a  existir  conflitos.  Enquan to  

alguns  queriam  u ma  m atéria  m ais  incisiva,  ou t ros  tinha m  m e do  de  ofender  

algué m  da  família Gonçalves  que  tinha  relação  a mistosa  com  Andrada. Paulo 

Emílio Gonçalves  Neto  e  seu  irmão, Marcelo Gonçalves, decidem  en tão  fechar  

o  Cidade  de  Barbacena  e  lançar  u m  ou t ro,  com  linha  editorial  m ais  

indepen den te  dos  interesses  da  fa mília.  (APÊNDICE B).  Paulo  Emílio  conta  

que,  após  o  ro m pimento,  ten tou  negociar  o  no me  do  jornal  Cidade  de  

Barbacena , m a s  nenhu m  dos  familiares  quis  ceder  essa  m arca. Então, a  nova 

em presa  de  com u nicação que  Barbacena ganha é o  Jornal de Sábado.

Embora  tenha  feito  par te  do  grupo  de  dissidentes  do  Cidade  de  

Barbacena  e  tenha  lutado  por  independência  editorial,  Paulo  Emílio 

Gonçalves  Neto  deixa  claro  que  abre  m ão  das  convicções  políticas  para  não  

p rejudicar  o  leitor  com  a  o missão  de  fatos.  Ele não  te m  receio, por  exem plo, 

de  no ticiar  u m  evento  organizado  pelo grupo  político de  oposição, que  tenha  

abrangência  e  que  des per te  no  leitor  o  desejo  de  par ticipar  ou  de,  pelo  

me nos, saber  o  que  foi p rogra mado. Ele diz  na  en t revista  a  es ta  pesquisadora  

que  a  ques tão  política  não  po de  de ter minar  a  o missão  de  algo  impor tan te  

que  aconteça  na  cidade;  ao  con trário,  o  leitor  perderia  conhecimento  por  

causa  das  convicções  organizacionais da  em presa  jornalística.

Vislu mbrando  u m a  fa talidade  na  opinião  p ública,  o  editor  Paulo  

Emílio  reconhece  que  o  cará ter  panfletário  da  imprensa  não  convence  m ais. 

Mes mo  assim,  o  Jornal  de  Sábado  explora  as  imagens  den t ro  da  edi toria  de  

Polícia,  que  ocupa  a  úl tima  página,  p reservando  o  cará ter  sensacionalista 6  

6  

 

  Privilegia  a  su per - exposição  da  violência  por  inter médio  da  cober tu ra  policial  e  da  
p ublicação  de  fatos  considera dos  chocantes, dis torcidos, u san do  u ma  linguage m  q ue  não  
raras  vezes  apela  a  gírias,  palavrões  e  inclui  no  seu  reper tório  expres sões  de  fácil 
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res ponsável  pelas  vendas  expressivas  de  exem plares  na  banca.  Paulo  Emílio 

explica  que,  no  passa do,  o  abuso  com  as  imagens  de  corpos  decapitados  

gerou  insa tisfação  e  reclamação  por  par te  dos  assinantes.  Para  p reservar  o  

leitor  pe r manen te,  o  Jornal  de  Sábado  pas sou  a  ser  m ais  cuidadoso  na  

escolha  das  fotografias  e  abriu  m ão  de  aliciar  o  leitor  es porádico,  que  é  

at raído ao ver o  exem plar  expos to  na  banca.

Antes  do  ro m pimento,  o  Cidade  de  Barbacena  divulgava  m atérias  

de  Política  apura das  e m  seqüência,  ou  seja,  u tilizan do - se  de  suí tes  que  

es ten dia m  a  divulgação  de  denú ncias,  ou  mes m o  as  ações  e  p roje tos  da  

ad minis tração  m u nicipal.  Assim  ta mbé m  acon tecia  com  a  editoria  policial, 

cujas  m a térias  buscava m  o  anda mento  de  investigações,  a  p rocura  pelo 

foragido,  o  decorrer  da  sen tença,  tal  como  é  realizado  o  t rabalho  de  

apuração  nas  gran des  e m presas  jornalísticas.  Hoje  isso  se  perdeu  no  Jornal  

de Sábado .

Algu mas  m a nchetes  m os t ra m  que  o  grupo  t rabalhava,  e m  1993, 

com  cer to  espaço  aber to  para  o  p refeito  Antônio  Carlos  Doorgal de  Andrada  

(PSDB) �  Toninho  �  (1993 /  1996), como  se  es tivesse m  por  base  os  releases da  

assessoria  de  com u nicação,  da n do  u m  as pecto  positivo  e,  de  cer ta  for ma, 

ingênuo,  aos  fatos  da  ad minis t ração.  Embora  isso  pareça  par tidaris mo, 

significa  que  a  e m presa  aten de  ao  impera tivo  do  interesse  p úblico, que  quer  

conhecer  os  bas tidores  da  política,  e  de  out ros  m eios  aos  quais  o  jornalis ta  

te m  acesso.  A divulgação  dos  fatos  políticos  e  sociais  p reserva  o  direito  que  

todo  cidadão te m  de  se infor mar.

enten dime nto  pa ra  os  grupos  po p ulares. (BARBOSA, 2007, p. 214).
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Para  Gomes,  (2004,  p.  160)  � O jornalis mo  p recisa  de  p roximidade 

com  o  m u n do  político  em  favor  do  p ró prio  negócio,  que  su põe  e  envolve  a  

p rod ução  diária  de  cotas  de  infor mação  política  para  a  s ua  audiência� .  No 

entan to,  o  au tor  ressal ta  que  o  jornalis mo  ta mbé m  po de  impedir  a  en t rada  

de  algu m  agente  político  na  cena  midiática,  levando - se  e m  consideração  os  

critérios de  no ticiabilidade p ra ticado pela em presa, além da  linha  edi torial. 

O fato de  o p úblico p recisar  de  infor mação política para  o  exercício  

da  cidadania  não  garan te  que  os  jornais  rep resen te m  a  cena  política  na  sua  

to talidade.  E esse  é  o  desafio  que  enfren ta m  os  p rofissionais  es pecializados  

den t ro  da  política:  lutar  por  es paço  na  mídia  que,  de  cer ta  for ma,  contribui 

pa ra  a  for mação da  imagem  das  figuras  p úblicas.

Pesquisadores,  analistas,  p u blicitários, conselheiros,  especialis tas  e m  
co m u nicação, relações  p úblicas  e  spin - doctors7 co m põe m  as  colônias  
de  agentes  não - políticos  no  interior  da  esfera  polí tica  encarregado  
de  coorde nar  as  a tivida des  des tina das  a  p ro mover  as  esferas  
p ú blicas  cont roladas  pela  com u nicação  de  m assa  de  m ateriais  e  
conteú dos  do  interesse do  ca m po  político. (GOMES, 2004, p. 74).

Na edição  de  21  de  se te mbro  de  1993,  o  jornal  colocou  na  capa  a  

foto  de  Hélio Costa  encima da  pela  m a nchete: � Hélio  Costa  não  revela  origem 

do  dinheiro  que  sus ten ta  s ua  candidatu ra  a  governador� . Outra  m a téria  que 

citava  o  jornalis ta  barbacenense  que  seria  em  2008  considerado  pela  edição  

especial  da  Isto  É como  u m  dos  100  brasileiros  m ais  influentes  (Revista  Isto  

É, 9  jan.  2008,  p.88), a tacava  o  p rojeto  de  casas  po p ulares  que  Hélio  Costa  

desenvolveu  na  cidade.  O  tí tulo  da  m até ria  dizia:  � Prefeito  alega  que  a 

Fundação  CASA (que  cons t ruiria  140  casas  po p ulares  no  Bairro  Santa  Maria  

7   Gomes  (2004,  p.  74)  explica  que  a  expressão,  às  vezes  irônica  ou  pejora tiva,  é  com u m  
nos  a mbientes  de  com u nicação de  língua inglesa, e designa  consultores  e especialis tas  e m  
com u nicação  considerados  experts  na  p ro d ução,  jun to  ao  p úblico,  dos  efeitos  desejados  
pelos  sujeitos  políticos.
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II) apropriou - se ilegalmente de  terreno  da  p refeitura� . (PREFEITO..., 1993).

Sem  saber  do  des tino  que  lhe  aguardava,  o  Cidade  de  Barbacena , 

cuja  equipe  de  dissiden tes  foi  a  fun da dora  do  Jornal  de  Sábado ,  em  13  de  

novembro  de  1993,  receberia  cerca  de  u m a  década  m ais  ta rde  u m a  ajuda  

financeira  me nsal  de  Hélio  Costa  para  u sar  da s  páginas  do  veículo  quan do  

p recisasse  divulgar  algu ma  ação  relevante  de  seu  exercício  de  senador  e, 

pos terior mente,  de  seu  minis tério  (Comunicações). Foi a  pa r tir  des se  acordo 

que  o  Jornal de  Sábado  (com  t rês  do nos,  Paulo  Emílio  Gonçalves  Neto, Sônia 

Dornelas  e Ana Patrícia Neves Moreira Leite �  m ulher  do  chefe de  gabinete  de 

Hélio Costa, José  Artur  Filardi Leite) aproximou - se  da  Rádio Sucesso  FM e do  

por tal de  no tícias  Barbacena On Line.

4.2 CORREIO DA SERRA : UMA RETALIAÇÃO NA IMPRENSA

O jornal  Correio da  Serra  foi  funda do  por  José  Bonifácio  Lafayet te  

de  Andrada,  em  1954,  no  m a n da to  do  p refeito  eleito  José  Edwards  Ribeiro  

(PSD), pa r tido  de  oposição  à  UDN. A redação  do  Correio da  Serra  só  poss ui 

em  arquivo  os  exem plares  do  jornal  a  pa r tir  de  1988,  o  res to  foi  des t ruído  

em  u m  incêndio  no  endereço  antigo,  por tan to,  a  descrição  vai  pa r tir  do  

m a terial encont rado. 

Tendo  por  base  a  conclusão  de  Barbosa  (2007,  p.   221) acerca  das  

m u da nças  por  que  passou  o  jornalismo  a  par tir  da  década  de  80 , é possível, 

através de uma ligeira comparação, notar que a imprensa em Barbacena nessa época estava 

caminhando lentamente, podendo ser caracterizada como artesanal, partidária e, até mesmo, 
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pitoresca. 

Mesmo com a entrada da informática nas redações, não havia avanço dos temas 

econômicos, e a editoria de Economia estava longe de ser uma espécie de carro chefe de 

diversas publicações. A eclosão do chamado jornalismo investigativo, numa clara estratégia 

de natureza política, também não se fez presente na imprensa em Barbacena, por conta do 

amadorismo dos profissionais ou do número reduzido de repórteres. Por outro lado, ainda que 

inconscientemente,   podese   notar   alguns   traços   de   jornalismo   cidadão,   ou   seja,   a   visão 

construída de que a ação quotidiana da imprensa deve ter uma utilidade social, servindo aos 

interesses concretos do cidadão, ajudando os leitores a enfrentar dificuldades quotidianas. Por 

fim, a autora cita a multiplicação dos cadernos especializados em contraposição à criação de 

um estilo  redacional  entrecortado,  como mudança no jornalismo a partir  de 1980. Mas a 

imprensa em Barbacena explorou pouco os cadernos temáticos. 

O  dep u tado  Bonifácio  Andrada  diz  na  ent revista  a  es ta  

pesquisadora  que,  de  1930  a  1945,  o  jornal  Cidade  de  Barbacena  ajudou  

m uito  o  seu  pai,  Zezinho  Bonifácio.  Mas,  a  par tir  de  então,  começou  a  se  

posicionar  contra  os  Andrada,  por  isso,  José  Bonifácio  (Zezinho)  resolveu  

fundar  o  p róprio  órgão  de  infor mação, o  Correio da  Serra . Se naquela  época 

a  fa mília  p recisou  criar  u m  veículo  de  com unicação  para  si,  como  su por te  à  

política  que  realizava,  e  pa ra  m os t rar  o  lado  que  o  ou t ro  jornal  não  

m os t rava, a tualmente, segun do  Andrada

A co mu nicação é a  política. A TV, os  jornais, as  rá dios  faze m  os  fatos  
políticos  e  do mina m  inteira men te  a  sociedade  na  luta  política.  Eu 
vejo  no  Congresso  Nacional  como  de p u ta do:  debates  
impor tan tíssimos,  ne m  u m a  linha,  m as  só  aquilo  que  aos  donos  de  
jornais  e  aos  grupos  econô micos  interessa.  Hoje  política  e  
co m u nicação  se  t ransfor mara m  nos  ins t ru me n tos  m ais  po derosos  
dos  gru pos  econô micos  e  das  reivindicações  sociais  e  interesses  
desses  grupos  econô micos.  E a  TV te m  u m  po derio  enor me  porq ue  
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está  den t ro  de  casa  de  m o do  q ue  influencia a  educação  das  crianças.  
Os  jornais  impres sos  tê m  o  seu  cará ter  per ma nente,  po r  isso  tê m  
m ais  vida. (APÊNDICE C)

Em 14  de  fevereiro  de  1989, o  s uperin ten den te  geral do  Correio da  

Serra  era  Antônio  Carlos  Doorgal  de  Andrada,  o  Toninho  Andrada,  ne to  do  

funda dor.  Ele  exercia  a  função  de  vereador  nessa  época  (1898 - 1992),  e 

ass u miria,  aos  32  anos,  a  p refeitura  de  Barbacena  em  1993,  sen do  o  m ais  

jovem da  his tória da  cidade  a  ocupar  a  cadeira  do  Executivo. 

O  caso  da  s ua  ligação  com  a  imprensa  serve  para  reforçar  o  

exem plo  de  Marialva  Barbosa  (2007,  p.165):  � ser  jornalista  [...],  des de  o 

século XIX, é u ma  espécie de  m eio do  ca minho  indispensável pa ra  ocupar  u m  

lugar  rep resen ta tivo  na  política� .  Gomes  (2004,  p.  162)  m os t ra  que  o 

caminho  inverso  ta m bé m  é  possível: � A for ma  m ais  com u m  e  m ais  eficiente 

de  se  conseguir  os  recursos  midiá ticos  te m  sido  a  conversão  do  agente  

político  em  p roprietário  de  meios  de  com u nicação� .  Nesse  caso,  o  meio  de 

com u nicação  vira  u m a  ferra menta  a  favor  da  política,  o  que  não  significa  a  

favor  da  de mocracia e do  esclarecimento.

De Assis  Chateaubriand  a  Roberto  Marinho, as  p re tensões  de  po der  

ext rapolara m  a  com u nicação  e  avançara m  para  a  esfera  política.  Eles  não  

era m  agentes  p úblicos,  m as  t rabalhava m  com  agenda mento  das  figuras  

p úblicas,  impon do  ao  leitor  u m  no me  e  u ma  ideologia  e m  que  pensar,  u ma  

vez  que  � A u m  jornalista  impor ta  m enos  a  eficiência  da  ro tina  p rod u tiva  em  

si  mes ma  do  que  aquilo  que  o  seu  t rabalho  lhe  conquis ta  e m  ter mos  de  

repu tação e image m no  cam po  do  jornalis mo� . (GOMES, 2004, p. 57). 

Segundo  essa  afirmação,  além  da  posição  considerada  su perior, 
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pelo  fato  de  o  jornalis ta  po der  impor  ao  p úblico  o  que  pensar  e  não  o  

cont rário  �  o  p úblico  não  te m  como  impor  ao  jornalis ta  o  que  deve  sair  no 

jornal  de  a ma nhã  � ,  po de - se  di zer  que  a  sa tisfação  do  jornalista  es tá  na 

ten ta tiva  de  do minar  as  m e n tes  ao  escolher  o  que  a  au diência  vai  saber  e  

como  vai  saber,  is to  é,  que m  define  o  interesse  p úblico  não  é  o  p úblico,  é  o  

jornalis ta  que  imagina  que  interesse  teria  se  fosse  aquele  p úblico  e  que  

p roveito  po deria  tirar,  seja  concre to  ou  simbólico,  se  o  p úblico  tivesse  o  

interesse x e não  o y. 

Por  que  a  exposição  midiática  é  tão  impor tan te  para  a  política?  A 

res pos ta  é  sim ples:  que m  não  é  lembrado  é  como  se  não  exis tisse.  E, � Em 

te m pos  de  cena  política,  o  existir  pa ra  as  me n tes,  os  corações  e  a  m e m ória  

do  p úblico  passa  pela  visibilidade  midiática�  (GOMES,  2004,  p.116).  Além 

disso, não  bas ta  � aparecer� , te m  que  � aparecer  be m� . Embora  a  conquis ta  do 

eleitorado  seja  o  obje tivo  do  agente  político  para  chegar  ou  se  m a n ter  na  

política,  com  a  exposição  midiá tica  e  conseqüente  aceitação  do  p úblico,  ele 

consegue  aquilo  que  Gomes  (2004) deno mina  � cacife  político� , ou  seja, força 

para  po der  decidir  e  circular  nos  contra tos  políticos  internos,  que  

indepen de m  da  esfera  civil,  po rque  essa  esfera  colocou  nas  m ãos  do  

candidato  eleito  o  po der  de  decidir em  no me  do  povo.

O jornal  Correio da  Serra , em  1988, tinha  quat ro  páginas  e  incluía  

o  se ma nário  Tribuna  de  Minas ,  do  Sistema  Solar  de  Com unicação.  O  jornal 

era  impresso  e m  Juiz  de  Fora, na  Esdeva Empresa  Gráfica. Uma caracterís tica  

do  jornal  nessa  época  é  a  falta  de  anúncios  e  a  p ublicação  dos  editais  de  

casa mento  da  comarca  de  Barbacena.  Segundo  a  res ponsável  pelo  
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de par ta mento  comercial  do  Correio  da  Serra ,  Vera  Lúcia  da  Silva,  nenhu m  

jornal  do  interior  se  sus ten ta  com  a  so ma  de  assinatu ras  e  venda  de  

anúncios. Ela diz  que  é necessário � um repasse� , p rovavelmente  efetuado  por 

agentes  políticos.  Essa  � ajuda  de  cus to�  no  fim  de  con tas  não  implica  em 

lucro, m a s  na  acu m ulação de  capital político a  des pei to  de  capi tal financeiro.  

(GOMES, 2004,  p.  58).  O p refeito  na  época  das  edições  do  Correio  da  Serra 

analisadas  (1988  e  1989)  era  Vicente  de  Paula  Araújo  (Arena),  que  havia  

concorrido com  José Bonifácio Tam m  de  Andrada, apoiado pela ex - UDN. 

O critério  de  no ticiabilidade  do  Correio da  Serra  era  (e é  a té  hoje) 

baseado  nas  figuras  políticas  da  família  Andrada  que  ocupavam  cargos  

eletivos.  Algu mas  m a nchetes  ilus t ra m  o  contexto:  � José  Bonifácio  consegue 

solução  para  o  Fóru m  -  Decreto  do  governador  desa propria  imóvel  para  a  

Jus tiça� ; � Esgoto  a  céu  aber to  no  Bairro  São  Sebastião�  (tipo  de  m a téria  que 

den uncia  as  deficiências  da  ad minis tração  m u nicipal,  embora  o  Correio  da  

Serra  não  fosse oposição des tacada  a  Vicente Araújo, en tão p refeito). 

Algo  que  po de  ser  observado  na  linha  editorial  desse  periódico  é 

que  seu  objetivo  não  é  ba ter  de  frente  com  a  oposição,  m as  m a n ter  e m  

des taque os  políticos  da  família, não  per mitindo  que  caiam  no  esquecimento, 

e  au to - p rocla mar  a  família  como  defensora  do  povo  que  sofre  com  o  

descaso  de  que m  es tá  no  po der,  pa ra  depois  u sa r  os  t ropeços  da  

ad minis tração  em  exercício  como  argu mento  de  cam pan ha  eleitoral.  Além 

disso,  a  idéia  da  exposição  midiática  e  a  conseqüente  aceitação  po p ular  

acarre ta m  ar ticulação na  política interna  par tidária:

Como  os  p ró prios  agen tes  da  polí tica  ad mite m,  os  índices  de  
po p ularidade  represen ta m  u m  � cacife�  dos  m ais  impor ta n tes  pa ra  a 
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imposição  ou  rejeição  de  u m  sujeito  no  interior  de  par tidos  ou  
alianças.  Da  averiguação  de  tais  índices  decorre  a  noção  e m pregada  
pelo ca mpo  político de  � viabilidade  eleitoral� . (GOMES, 2004, p. 122). 
 

Na  página  2  do  Correio  da  Serra , no  final  da  década  de  80,  era  

p ublicada  a  coluna  Conversa  Fiada ,  que  abria  espaço  para  que  o  povo 

comentasse,  por  exem plo,  au mentos  re t roa tivos  da  cerveja  e  dos  

refrigerantes,  n u ma  for ma  de  int rodu zir  o  jornalis mo  cidadão.  Outra  

m a nchete  nes ta  página  re to ma  a  política  � Prefeito  p ro meteu  ação  u rgen te 

cont ra  a  p recariedade da  p refeitura� . Na terceira  página  m ais  u ma  m a téria de 

cober tu ra  local  e  da  editoria  de  política:  � Prefeito  te m  a té  hoje  para  decidir 

sobre  pa ssagens  dos  ônibus  u rbanos� ,  além  de  u m a  coluna  de  no tas 

políticas,  deno minada  Painel.  A  úl tima  página  é  de dicada  à  editoria  de  

Cultura  e  à  coluna  social  de  Márcio  Bertola,  u m  no me  que  se  tornou  

referência, assim  como Cesar  Romero, em  Juiz de  Fora.

Na  edição  de  14  de  fevereiro  de  1988  o  Correio  da  Serra  p ublica 

u ma  m atéria  que  a tinge  direta mente  Hélio Costa, eleito  de pu ta do  federal em  

1984.  Como  havia  fun da do  a  Rádio  Sucesso  FM, o  jornalis ta  e  pa rlamentar  

es tava  sendo  acusado  de  u sar  te r reno  da  p refeitura  como  local  de  

funciona mento  da  emissora.  A  es t ra tégia,  e mbora  pouco  em pregada  nesse  

veículo  que  te m  m ais  cara  de  house  organ 8,  m os t ra  o  lado  negativo  da  

exposição midiá tica. Confor me Gomes  (2004, p. 120) explica,

Enquan to  a  de ter mina dos  agentes  envolvidos  e m  u m  acerto  interessa  
reserva  e  segre do,  a  ou tros  agentes  que  seria m  por  ele  p reju dicados  
po de interessar  a  sua  exibição. Trata - se  de  u m  jogo de  forças  e m q ue  
a  exibição  negativa  do  out ro  po de  ser  o  p rincípio  de  u ma  nova  

8 Veículo de  co m u nicação que  circula de n t ro  de  e m presas  e  en tidades  a  fim  de  infor mar  os  
fatos  e  acontecimen tos  relacionados  à  ins ti tuição.  A analogia  aqui  define  o  Correio  da  
Serra  co mo  o  órgão  infor mativo  da  política  da  fa mília  Andra da. Ele te m  a  m a q uiage m  de  
jornal  com  u ma  e  ou tra  m a téria  de  polícia,  espor te  ou  variedades,  m a s  se  p ro põe  a  
p ublicar  as  ações  políticas  dos  Andrada  que  ocu pa m  cargo eletivo.  
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co m posição política.

Já  no  se manário  Tribuna  de  Minas ,  do  dia  29  de  m aio  do  m es mo  

ano,  é  p ublicado  o  seguin te  ar tigo:  � Bias  e  Andradas:  u nião  contra  Costa  - 

Para  derro tar  u m  adversário  com u m,  as  d uas  famílias  esquece m  as  brigas� . 

Este  mes mo  ar tigo  t raz  u ma  referência  ú til  pa ra  com preender  o  fim  das  

dis pu tas. 

A briga foi aparente men te  interro m pida  em  1982 qua n do  Lídio Nusca  
conseguiu  a  p refeitura  de  Barbacena  se m  p recisar  do  apoio  de  
ningué m.  Mas  decisivamen te,  a  briga  será  esquecida  e m  nove mbro  
pa ra  de rro tar  o  p refeitável [Costa] q ue  lidera  as  pesquisas  de  opinião. 
(BIAS..., 1988).

Uma  análise  dos  exem plares  m ais  recentes  do  Correio  da  Serra 

per mite  no tar  que  o  cará ter  de  � assessoria  pa ralela�  aos  parlamenta res 

Andrada  vai  au me ntan do,  o  que  serve  para  caracterizar  o  periódico  como  

m a n tenedor  de  u m a  com unicação  tendenciosa  em  grau  m ais  elevado  que  o  

Jornal  de  Sábado .  A par tir  da  fun dação  da  Rádio  Sucesso  pelo  jornalista  e  

barbacenense  Hélio  Costa,  em  1986,  o  Correio  da  Serra  ta mbé m  passou  a  

atacá - lo  se m pre  que  tinha  opor tu nidade,  ap resen tando  u ma  defensiva  e 

sugerindo  a  a meaça  que  o  novo  a tor  político  poderia  causar  à  família  já  

consolidada  e, aparente men te, se m  oposição for te  na  cidade.

Além  da  au to - p ro moção,  o  grupo  de  sus ten tação  midiática  aos  

Andradas  ainda  colabora  ou  se  su s tenta  na  cam panha  de  ou tros  � tucanos� , 

como  na  p rimeira  candidatu ra  de  Aécio  Neves  (PSDB) ao  governo  de  Minas, 

em  2002,  algo  com preensível  den t ro  do  jogo  político.  Segun do  a  análise  de  

Gomes (2004, p.123), � Como os  índices de  pop ularidade  ten de m  a m o dificar -

se,  os  governos  n unca  deixam  de  p recaver - se  para  os  períodos  ruins  

ten tando  cons t ruir  bases  de  apoio  o  m ais  for te  que  p u dere m  d uran te  a  
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bonança� . 

O exem plar  de  29  de  junho  de  2002  se  ap resen ta  com  12  páginas  

(por  causa  de  u m a  p ublicidade  da  Hidrelét rica  de  Furnas  que  ocupa  as  d uas  

páginas  do  meio),  m o delo  p róximo  do  standard ,  m ais  o  caderno  de  

variedades  Correio  Geral de  oito  páginas,  me tade  da  página  standard .  O 

p reço  do  n ú mero  avulso  é  R$  1,00.  As  ou t ras  edições,  se m  a  p ublicidade, 

m a n tê m  n ú mero  cons tan te  de  oito  páginas.

Nesta  edição  há  qua t ro  no tícias  do  PSDB,  par tido  ao  qual  os  

Andradas  são  filiados.  Há  na  p rimeira  página  u ma  p ublicidade  da  

Universidade  Presiden te  Antônio  Carlos  (Unipac),  fun da da  pelo  de pu ta do  

federal  José  Bonifácio,  em  1963,  e m  p rincípio  como  Fundação  Universi tária  

da  Mantiqueira.  Na  úl tima  página  há  t rês  no tícias  da  u niversidade,  que  

parece m  m ais  p ublicação  na  íntegra  de  releases elaborados  pela  assessoria 

de  comu nicação.  Embaixo  des tas,  há  u ma  m a téria  de  econo mia  e  out ra  de  

saúde. 

Como  em  2002  houve  eleições  para  p residente,  governador, 

sena dor,  dep u tados  es tad ual  e  federal,  o  periódico  abria  es paço  para  Aécio 

Neves,  lutan do  pela  ar regimentação  dos  barbacenenses,  eleitores  garantidos  

por  inter médio  dos  Andrada. Além  disso, o  espaço  da  imprensa  não  deixaria  

de  lado  a  auto - cam pan ha  para  os  candida tos  Bonifácio Andrada  (que ten tava 

a  reeleição para  dep u tado  federal) e  seu  filho  Toninho  Andrada  (que ta mbé m  

queria  se  m a n ter  de pu ta do  es tad ual).  Eles  fora m  eleitos,  m as  em  m arço  de  

2006  Toninho  Andrada  deixou  a  Asse mbléia  Legislativa  para  ocupar  cargo  

vitalício como conselheiro do  Tribunal de  Contas  do  Estado  (TCE).
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Na  edição  de  13  de  julho,  algu mas  m a nchetes  des taca m  o  cará ter  

de  palco  político  do  jornal  Correio  da  Serra: � Interferência  de  Andradinha9  

acelera  d u plicação  da  BR-040� ,  � Andrada  quer  educação  básica  para 

penitenciários� ,  referindo - se  a  Toninho;  � Bonifácio  Andrada  leva 

u niversidade  a  Carandaí� ,  � Unipac  orienta  es tudan tes  do  Seminário  das 

Profissões� , � Aécio defende planejamento  para  combater  a  violência� .

Como  colunis tas,  o  jornal  Correio  da  Serra  te m  Cris tóvam  

Abranches  (Comentário  político,  reprod ução  de  discussões  polê micas  

no ticiadas  pela  gran de  imprensa); Coluna  de  Pesca do Zazaga  (variedades); O  

Povo Fala (foto e opinião de  seis pessoas  que  res pon de m  a  u ma  enque te).

As páginas  2  e  3  dão  des taque  às  m a térias  de  Política. A página  4  é  

reservada  pa ra  opinião,  editorial,  charge,  enquete  (O Povo  Fala), serviços  de  

plantão  (telefones  PM,  Farmácia)  e  expediente.  A  página  5  engloba  as  

editorias  de  Polícia, Espor te  e  Variedades. O su plemento  Correio Geral reúne  

cultura, culinária, ho róscopo, coluna  social (Fatos e  Fotos, sob  o  p seudônimo 

de  Carlos  Wilson  Paiva) e  Coluna  Social Eric Terzi, na s  páginas  10  e  11. Além  

disso,  o  p rofessor  José  Augus to  p ublica  assu n tos  do  interesse  de  

secun daris tas  e u niversitários na  coluna  Jornal do Estudante.

A equipe  do  Correio  da  Serra  em  2002  é  grande,  e m  com paração  

com  o  Jornal de  Sábado . A direção - geral  é  de  Honório  José  Franco; direção -

geral de  jornalis mo: Lúcio Braga; editor - geral: Luiz Dias da  Silva; repor tagem: 

Messias  Toma z,  Clenilson  Jr.,  Herbert  Halfeld,  Paula  de  Oliveira,  Juliana  

Paiva, Daniele  Ribeiro,  além  de  colaboradores.  A impressão  do  periódico  era  

9 Apelido usa do  para  se referir  ao de p u ta do  federal Bonifácio de  Andra da.
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feita  e m  Belo  Horizon te,  pela  Fumarc.  No  entan to,  a  equipe  do  Correio  da  

Serra  diminuiu,  assim  como  o  conteúdo  do  jornal.  Atualmente,  do  

expediente  cons ta  o  no me  de  quat ro  pessoas  e  a  impressão  é  feita  pela  

gráfica  Cidade  de  Barbacena,  que  possui  e m  arquivo  todas  as  edições  do  

jornal Cidade de Barbacena .

Para  des tacar  a  qualidade  pi toresca  que  a  imprensa  em  Barbacena  

poss ui, na  edição  de  27  de  julho  de  2002  do  Correio da  Serra  foi p ublicado  o  

seguinte  anú ncio: � Procura - se  u m  fusca  que  foi roubado  no  dia  18 / 06 / 2002, 

na  Avenida  Pereira  Teixeira,  em  Barbacena.  Cor:  cinza,  ano  1981  (modelo 

Fafá  de  Belém), placa  GKZ 6727.  O p roprietário  do  veículo  gratifica  [...]� . No 

exem plar  de  3  de  agos to  aparece  o  seguin te  ar tigo  elogioso:  � Bonifácio 

Andrada  concretiza  a  década  da  educação� ,  as sinado  por  Terezinha  Paiva, 

p rofessora da  Unipac.

A página  p rincipal  da  edição  de  17  de  agos to  de  2002  anu ncia  o  

início  da  cam panha  de  Aécio  Neves  ao  governo  de  Minas.  O tí tulo  � É Dia  de 

Aécio�  e  a  cha ma da  � Candida to  ao  Governo  de  Minas  líder  nas  pesquisas 

inicia  hoje  cam panha  e m  Barbacena,  ao  lado  dos  de pu tados  Bonifácio 

Andrada  e Toninho  Andrada�  m os t ra m  com  clareza  a  linha  edi torial, se  é que 

po de mos  classificar  nes ta  em presa  a  posição  política como  linha  editorial, já 

que  o  jornal  difere  do  jornalis mo  p ra ticado  pela  grande  imprensa,  que  

embora  não  se  julgue  isento, ten ta  se  apoiar  no  parâ metro  da  imparcialidade  

para  apurar  e  redigir  u ma  m a téria. Na edição  da  se ma na  seguin te  ao  comício  

de  Aécio  Neves  em  Barbacena,  aparece  na  capa  a  m a nchete  � Mais  de  30  mil 

aplaude m  Aécio� .
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Outras  m a nchetes  de  p rimeira  página  confirma m  a  tese  de  que  a  

em presa  serve  para  inter mediar  os  a tos  dos  políticos  da  família  Andradas  

ent re  a  esfera  p ública: � FHC e m possa  Andradinha  no  Conselho  de  Espor tes� ; 

� Serra  escreve  ar tigo  exclusivo  para  o  Jornal  Correio da  Serra � , � Vereadores 

dão  apoio  a  Toninho  e  Andradinha� .  Com  essa  � assessoria  de  imprensa 

paralela� , esses  parla mentares  adquire m  capital  simbólico  no  cam po  e m  que 

atua m  e  conseqüen te mente  alcança m  apoio e  financia mento  de  cam panha. O 

lucro  não  é  o  objetivo  dessas  em presas  de  com unicação,  m a s  o  capital  

abs t ra to  que  se  resu me  e m  p ublicidade,  aceitação  e  p resença  na  me n te  

po p ular.

A cena  midiática  engloba  ou tros  cenários  além  do  jornalis mo.  Um 

deles  é  a  p ublicidade.  No  entan to,  esses  agentes  p refere m  fundar  u m a  

em presa  de  com u nicação  a  com prar  espaço  periodicamente  na  mídia.  A 

explicação  parece  óbvia,  a  audiência  sabe  quan do  o  cam po  jornalístico  foi 

su s penso  e  de mons t ra  de posi tar  m ais  a  s ua  confiança  nas  me nsagens  

p rovenientes  do  ca m po  da  com u nicação do  que  nas  me nsagens  p rovenientes  

do  ca m po  econô mico  ou  político,  onde  se  situa m  os  p ublicitários.  (GOMES, 

2004, p. 59).

Um  questiona mento,  cuja  respos ta  esse  t rabalho  não  se  p ro põe  a  

encon trar,  desafia  o  grau  de  percepção  do  cidadão  barbacenense  quan to  a  

essas  d uas  em presas  jornalís ticas  (Jornal de  Sábado  e  Correio da  Serra ), cuja 

p ropos ta  seria  oferecer  u m  no ticiário  de  conteúdo  local.  Um  se  diz  m ais  

com pro missado  com  o  leitor, out ro  funciona  como  u m  house  organ , ou  seja, 

u ma  p ublicação  ins ti tucional  da  família  Andrada,  m as  a mbos  existe m  como  
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p retexto  de  arena  p ública  que  abriga  a tores  políticos,  implícita  ou  

explicitamente.  Não  se  sabe  se  os  periódicos  são  fontes  de  infor mação 

confiáveis,  m as  para  o  eleitorado,  p rincipalmente  o  barbacenense,  é  o  

mínimo  que  há  para  buscar  o  conhecimento  e  a  ten ta tiva  de  exercer  

plena mente  a  cidadania  a  par tir  de  noções  políticas  adquiridas.  Para  Gomes  

(2004, p. 184),

A  vida  de mocrática  te m  co mo  suas  p ré - con dições,  de nt re  ou t ras  
coisas,  u ma  exigência  de  igualda de  de  chances  pa ra  que m  par ticipa  
da  dispu ta  política  e  u ma  exigência  de  que  os  cidadãos  deva m  ter  
opor tu nida des  de  for mar  de  m a neira  livre  e  correta  a  sua  p ró pria 
opinião política.

Além disso, o  au tor  ques tiona  a  capacidade  intelectual do  leitor  que  

engole a  infor mação originada  de  u ma  ú nica via. 

Um  jornal que  é a  voz  de  u m  sujeito  polí tico ou  u m  jornal de  joelhos, 
se m  indepen dê ncia,  é  ta mbé m  u m  jornal  se m  credibilidade.  Pode 
funcionar  n u m a  socieda de  de  pessoas  desp rovidas  de  co m petência 
(educação) pa ra  a  co m preensão  do  pacto  fun da men tal  en tre  meio  de  
co m u nicação e leitor. (GOMES, 2004, p. 163).

Às  vezes,  a té  ao  espor te  é  possível  vincular  os  agentes  políticos,  

m os t ran do  que  o  do mínio  po de  se  es ten der  a  quase  todas  as  editorias  do  

jornal. Na página  de  espor te  dessa  edição  de  17  de  agos to  de  2002  figura m  

os  seguin tes  tí tulo e  sub título: � Torneio de  Futebol Rural começa com  qua tro 

jogos� :  � Depu ta do  Toninho  Andrada  e  vereadores  José  Higino  e  Martim 

Andrada  apóia m  a  com petição  que  envolve  qua t ro  dis t ri tos  de  Barbacena� . 

Pode  ser  que  haja  vinculação  real  dessas  figuras  políticas  ao  es por te,  m as  

den t ro  do  jornalis mo  p rofissional  esse  apoio  ou  não  seria  citado,  ou  es taria 

no  fim  da  m a téria,  seguindo  a  técnica  da  pirâ mide  invertida.  É por  conta  

disso  que  os  autores  que  t ra ta m  da  adequação  política  ao  ca m po  da  

com u nicação  insiste m  em  frisar  a  necessidade  do  conhecimento  da  
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linguagem  dos  m e dia ,  a  fim  de  forçar  u ma  se melhança  com  a  imprensa  

"indepen den te".  Um  olhar  apurado  e  crítico  sobre  esse  jornal  identifica 

rapida mente  o seu  cará ter  de  m a nipulação e do mínio.

Para  Gomes  (1994,  p.120),  a  p ropagan da  política  e  a  eleitoral  são  

impor tan tes  para  a  de mocracia.  Mas  quan do  par ticulares  ou  representan tes  

do  povo  interessados  no  jogo  político  começa m  a  fazer  jornalis mo,  eles 

"querem  do minar  de  for ma  ilegítima a  opinião p ública e a  esfera civil".

4.3 AS RÁDIOS E AS FACÇÕES POLÍTICAS

Os  Bias  Fortes  es tão  ligados  à  Rádio  Barbacena  des de  1956. Antes,  

a  e missora  era  ad minis t rada  pelo  em presário  Alceu  Nunes  da  Fonseca, 

na t u ral de  Maricá (RJ), on de  nasceu  e m  1930. A Rádio Barbacena, a tualmente  

parceira  do  Sistema  Globo /  Minas  de  Rádio,  foi  a  p rimeira  es tação  

radiodifusora  criada  na  cidade;  sua  inauguração  aconteceu  no  dia  11  de  

janeiro de  1948.

Os  Andradas  ad minis t ra m  a  Rádio  Correio  da  Serra,  hoje  parceira 

do  Sistema  Jovem  PAN /  SAT. A Correio  da  Serra  foi inaugurada  no  dia  22  de  

janeiro  de  1962.  Além  dessa  rádio,  a  família  Andrada  ta mbé m  ad minis t ra  a  

Rádio 93.3 FM (união das  antigas  rádios  FM's 104,5 e Show). Em julho de  l995  

começara m  as  atividades  e m  cará ter  experimen tal  da  Rádio  Educativa  de  

Barbacena  104,5  FM � Princesinha  dos  Cam pos� ,  tocando  so mente  m ú sicas, 

u ma  em presa  da  Fundação José Bonifácio Lafayet te  de  Andrada.

Segundo  o  radialista  Rogério  Varandas,  a té  hoje,  tan to  a  Rádio 
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Barbacena  quan to  a  Correio  da  Serra  segue m  abrindo  espaços  especiais  para  

p rogra mas  jornalís ticos,  p rincipalmente,  a  Correio,  com  o  Sinal  de  Alerta , 

coman da do  por  Luiz  Lúcio  e  Cristóva m  Abranches.  A Rádio  Barbacena,  no  

passado, liderou  o  jornalis mo  local com  o  p rogra ma  Flagrantes, ap resen tado  

pelo radialista  e vereador  Barbosa  Silva. 

A par tir  de  2002, a  pedido  da  diretora  Danu za  Bias  Fortes  e, sob  o  

coman do  de  Varandas,  foi  criado  o  p rimeiro  de par ta men to  de  jornalis mo  da  

emissora,  do ta do  de  recursos  p róprios,  com pos to  por  u ma  equipe  de  13  

funcionários  e  de  u ma  u nida de  m óvel  de  repor tagem.  É bo m  lembrar  que  a  

emissora,  des de  a  sua  fundação  em  1948, liderou  o  jornalismo  local, mes mo  

se m  sus tentar  u m  depar ta mento  com  do tação  de  recursos  p róprios  a  

exem plo  do  criado  a  par tir  de  2002.  O  sis te ma  ficou  no  ar  a té  2003. 

Varandas  enfa tiza  de  for ma  didática  que  todas  as  e missoras  da  cidade  são  

ligadas  a  facções  políticas:  Rádio  Barbacena  (Bias  Fortes);  Correio  da  Serra 

AM e 93.3 FM (Andradas) e Sucesso  FM (Hélio Costa).

A Rádio  Sucesso  FM (101,7) foi inaugurada  e m  14  de  novembro  de  

1985,  pelo  jornalista  Hélio  Calixto  da  Costa.  O  dire tor - geral  da  emissora  

atualmente  é  José  Rubens  Albuquerque.  Ao  assu mir  a  pa s ta  no  Ministério  

das  Comunicações,  Hélio  Costa  vendeu  suas  ações  pelo  p reço  m ó dico  de  R$ 

70  mil, be m  abaixo  do  valor  avaliado,  que  seria  de  R$ 1,2  milhão. (VALENTE, 

2008).

A líder  de  au diência  no  passa do  era  a  Rádio  Barbacena.  A Correio  

da  Serra  se m pre  es teve  p resen te  de  forma  paralela.  Hoje, lidera  a  au diência, 

a t ravés  do  p rogra ma  Sinal  de  Alerta ,  segundo  Varandas  infor ma.  Mas  o  
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diretor  de  jornalismo  da  Rádio  Sucesso,  Antônio  Marcos  Pinto,  afirma  que  o  

p rogra ma  Contato  Direto,  do  qual  é  âncora,  te m  99%  de  au diência  e m  

Barbacena  e  região.  Ele fala  com  base  e m  pesquisa  feita  pelo  grupo  Globo  e  

que  com provou  ta mbé m  que,  das  9h  às  10h,  que m  lidera  a  audiência  na  

cidade  e  região  é  o  p rogra ma  Mo mento  de  Fé,  com  pa dre  Marcelo  Rossi, 

t rans mitido pela Rádio Globo /  Barbacena.

4.4 PORTAIS DE NOTÍCIAS

O  primeiro  por tal  de  no tícias  e  conteú do  de  Barbacena  foi  o  

Barbacena  On  Line ,  funda do  e m  1°  de  se te mbro  de  2001.  A idéia  foi  u ma  

inovação  na  época, p rincipalmente  para  u m a  cidade  do  por te  de  Barbacena  e 

carente  de  p rofissionais  forma dos  em  jornalismo.  Atualmente,  o  por tal 

ul t rapassa  a  m arca  dos  3000  acessos  diários.  O  Barbacena  On  Line u sa  as  

no tícias  veiculadas  na  Rádio Sucesso, no  p rogra ma  diário  Contato Direto, que  

vai ao  ar  às  11h, para  m o n ta r  o  no ticiário  do  dia  seguin te, a tualizado  às  9h  e 

às  15h.  Por  conta  da  necessidade  de  pa rceria  com  a  rádio  do  grupo  Hélio  

Costa  para  s u primen to  financeiro,  o  por tal  p recisou  com ungar  da  sua  linha  

editorial e es tabeleceu  parceria ta m bé m  com o Jornal de Sábado .

Em junho  de  2007,  o  Barbacena  On  Line es t reou  u m  p rogra ma  de  

ent revista  me nsal,  em  parceria  com  a  TV Barbacena, a  p rimeira  Web  TV da  

cidade,  fun dada  e m  17  de  abril  de  2006,  por  Ricardo  Rios,  de  14  anos 10. O 

10 Ricardo  Rios  fun do u  a  TV Barbacena  e m  17  de  abril  de  2006,  q uan do  tinha  12  anos.  O 
p rincipal  p rogra ma  da  Web  TV é  o  Barbacena  News  (repor tagens  da  TV Barbacena  e  de  
repor tagens  auxiliares  de  agências  de  notícias).  Em  2008  o  si te  www.tvbq.com.br  
conquis ta  o  p rê mio  Ibest,  o  que  significa  ter  sido  eleito  co mo  o  m elhor  si te  na  categoria  
Regional do  Estado  de  Minas Gerais.
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p rogra ma  Cinco Minutos teve  seis  edições,  m as  acabou  saindo  do  ar  porque  

aguarda  u ma  refor m ulação,  segun do  o  fun dador  e  editor - geral  do  

Barbacena On Line , Ricardo  Salim. 

O por tal  Barbacena  On Line  não  é  au to - sus ten tável, ou  seja, vende  

alguns  anú ncios, m as  os  seus  funcionários  são  pagos  pela  Rádio Sucesso  FM. 

A  direção  do  por tal  é  feita  pelo  m es m o  dire tor  da  rádio,  José  Rubens  de  

Albuquerque.  Ele  interfere  quan do  escapa  algu ma  m a téria  que  vai  de  

encon tro  à  linha  política  do  grupo. A editora  executiva é  Raquel  Damasceno,  

os  reda tores  são  Débora  Matos,  Mateus  Schaeffer,  Michelle  Barbosa  e  Sheila  

Dou mith  e  o  web master,  Frederico  Ede  Amaral,  além  dos  ar ticulistas  

te máticos  e  volun tários,  e  Valter  de  Araújo,  o  fomenta dor  dos  comentários  

enviados  pelos  u s uários. 

Segundo  da dos  do  ad minis trador  do  por tal,  a  notícia  m ais  

acessada  no  Barbacena  On  Line  em  janeiro  des te  ano  foi  a  que  denu nciava 

u ma  rede  de  pe dofilia  pela  internet.  Em segun do  lugar  vem  a  m or te  do  ex -

de pu tado  José  Bonifácio  Tam m  de  Andrada,  e  a  terceira  m ais  acessada  foi  a  

que  falava da  m or te  do  ex - p refeito  de  Barbacena, Vicente  de  Paula Araújo. Já 

em  fevereiro,  o  que  se  vê  é  u ma  p referência  pelas  no tícias  da  editoria  de  

Polícia.  A m a téria  que  recebeu  o  m aior  n ú mero  de  acessos  nesse  m ês  foi  a  

seguinte: � Menor  m a ta  vistoriador  com  facada  no  peito� . A segunda  m ais  lida 

foi  � Motociclista  m or re  ao  ser  a tingido  por  caminhão� ;  a  te rceira, 

� Funcionário  de  pos to  de  combus tível  é  ferido  com  u m  tiro� ;  a  quar ta, 

� Home m  carbonizado  à  beira  de  cam po  de  fu tebol�  e, em  quin to  lugar  e  não 

me nos  t rágico, � Aciden te m a ta  qua t ro  pessoas  na  040� .
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Em m arço, novamente  dis para m  as  m a térias  de  Polícia, m as  t rês  de  

variedades  ta mbé m  lidera m  o  ranking das  m ais  lidas. Em p rimeiro  lugar  vem  

� Mulher  esfaqueada  na  Primeiro de  Maio forjou  assal to� . A segun da  m ais  lida 

nesse  mês  foi  � Aciden te  nas  p roximidades  do  t revo  de  Tiradentes  deixa 

vítima  fatal� .  Em  terceiro  lugar  vem  u ma  m a téria  de  Variedades  que  foi 

enviada  pela assessoria da  Polícia Militar, po r  ocasião do  Dia Internacional da  

Mulher,  come morado  e m  8  de  m arço:  � Mulheres  do  quadro  da  PM recebem 

ho menage m� .  A  quar ta  m ais  lida  foi  � IMA  abre  inscrições  para  concurso 

p úblico� . A quin ta  no tícia  que  recebeu  m ais  acessos  era  de  u tilidade  p ública, 

explicando  as  m u da nças  que  o  t rânsi to  do  centro  da  cidade  sofreria,  de  

acordo  com  a  Superin tendência de  Trânsito  (Sutrans).

Para  com paração,  ainda  no  m ês  de  m arço,  buscara m - se  os  

regist ros  das  m até rias  m e nos  lidas.  Em p rimeiro  lugar  vem  u ma  no tícia  da  

editoria  Cidade: � Moradores  do  Bom  Pastor  sofrem  se m  água� , denu nciando 

a  irregularidade  do  abas tecimen to  e  as  conseqüências  disso  na  vida  da  

com u nidade.  Depois,  en t re  as  que  recebera m  me nos  acessos  vem  u ma  

pequena  m a téria  de  u tilidade  p ública:  � Em  m aio  ter mina  o  p ra zo  para 

regularizar  a  si tuação  do  tí tulo  de  eleitor� .  A  terceira  m enos  acessada 

ta m bé m  es tá  den tro  da  editoria  de  Cidade  e  fala  da  Quar ta  Semana  da  Água, 

que  t raria  teat ro  e  pales t ras  sobre  a  ques tão  a mbiental.  A  quar ta  m e nos  

acessada  foi  da  edi toria  Regional,  � Ins ti tu to  Padre  Cunha:  p resen te  na  vida 

das  fa mílias  de  Pinheiro  Grosso� .  A m a téria  que  ficou  em  quin to  lugar  na 

lis ta  das  me nos  lidas  foi  � Produ tor  po de  receber  a tendimento  individual  no 

Faemg Itinerante� .
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Em  abril,  a  editoria  de  Polícia  continua  no  topo  das  m ais  lidas.  A 

m a téria,  cuja  m a nchete  é  � Ponte  em  Santos  Dumont  é  palco  de  m ais  d uas 

m or tes� , po de  ser  ta mbé m  enquadra da  na  edi toria  Regional e, m es m o  assim, 

cha mou  m ais  a  a tenção  do  internau ta  (que  se  p resu me,  em  sua  m aioria, 

barbacenense),  o  que  leva  a  concluir  que  a  t ragédia  é  o  que  interessa  m ais, 

indepen den te  da  relação  geográfica  com  a  cidade.  A segunda  m ais  lida  foi 

re tirada  do  por tal  de  no tícias  Uai e  citava  a  possibilidade  de  a  p refeitura  de  

Barbacena  ter  pa r ticipado  do  esque ma  de  fraudes  para  liberar  recursos  do  

Fundo  de  Participação  dos  Municípios, investigado  pela  Operação  Pasárgada, 

da  Polícia Federal. A m a nchete, � Mais 20  p refeitos  mineiros  es tão  na  mira  da 

Polícia  Federal� ,  não  explicitava  ne m  des tacava  o  possível  envolvimento  da 

p refeitura  de  Barbacena  e  mes mo  assim  a t raiu  leitores.  A terceira  e  quar ta  

m a térias  m ais  lidas  e m  abril  t ra tava m  de  concursos  p úblicos, 

res pectivamente:  � Prefeitura  vai  p reencher  m ais  de  300  vagas  na  área  da 

saúde�  e  � Estado  oferece  1.700  vagas  em  concursos  p úblicos� . A quin ta  m ais 

acessada  e m abril foi � Laticínio é fechado por  causa  de  irregularidades� .

Por  conta  da  Exposição  Agropecuária  que  acon tece  todo  ano  em  

m aio, d uas  da s  m a térias  m ais  acessadas  nesse  mês  falavam  da  p rogra mação  

da  fes ta.  Presu me - se  que  internau tas  de  ou t ras  cidades  seja m  os  

res ponsáveis  pela  grande  p rocura  por  esse  con teú do,  impor tan te  para  que m  

p re tende  par ticipar  do  evento.  Embora  seja  u ma  p ro moção  da  p refeitura,  o  

por tal  não  deixou  de  divulgar  a  Exposição  por  con ta  do  interesse  p úblico, 

com provado  com o nú mero  de  acessos. 

Em p rimeiro  lugar,  a  m a téria  m ais  lida  em  m aio  foi  da  editoria  de  
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Espor te: � Três  a tle tas  de  Barbacena  são  selecionados  para  o  Grêmio de  Porto 

Alegre� .  Depois  vêm  � Exposição  Agropecuária  de  Barbacena  terá  concurso 

leiteiro� ; � Victor  e  Léo se  apresenta m  e m  Barbacena� .  A quar ta  m ais  lida  foi 

u ma  m a téria  de  crítica  ao  t rabalho  da  p refeitura  de  revitalização  da  cidade, 

p rincipalmente  à  decoração  dos  canteiros  com  flores. O tí tulo  era  � Confusão 

no  paisagis mo  de  Barbacena� .  E  a  quin ta  m a téria  m ais  acessada  foi 

nova mente  a  respeito  do  evento  t radicional:  � Cidade  realiza  41 ª  Exposição 

Agropecuária� .

No  final  de  2007,  foi  lançado  em  Barbacena  u m  out ro  por tal  de  

no tícias,  o  Barbacena  News ,  que  po de  ser  acessado  pelo  endereço 

www.barbacenanews.com . A idéia dos  funcionários  que  cuida m  da  cam pan ha  

política  dos  Andrada  foi  iniciar  o  ano  eleitoral  (2008)  lançando  m ão  de  u m  

ou tro  m edia  p ara  s us ten ta r  o  atual  p refeito,  que  vai  ten tar  a  reeleição, 

a t ravés  de  p ublicações  de  m a térias  com  origem,  na  m aioria  da s  vezes,  na  

assessoria de  com u nicação da  p refeitura. 

Como  o  site  da  p refeitura  m u nicipal  não  es tá  nos  � favoritos�  do 

internau ta  barbacenense, a  p ropos ta  é ten tar  disfarçar  a  política ins ti tucional  

no  meio  de  ar tigos  variados,  editorias  de  Polícia,  Com unidades,  Dicas  de  

Concursos,  Tecnologia.  O  grupo  u sa  os  m es mos  conteúdos  pa ra  a tingir  

p úblicos  diferen tes.  No  fim,  que m  leu  o  jornal  Correio  da  Serra ,  dos  

Andrada, leu  as  no tícias  do  por tal  Barbacena  News , leu  o  site  da  p refeitura, e 

leu  o  Órgão  Oficial  do  Município.  Assim  como  que m  ouviu  o  p rogra ma  

jornalís tico  da  Rádio  Sucesso,  po de  p rever  as  m a térias  que  serão  veiculadas  

no  Barbacena On Line  e no  Jornal de Sábado . 
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Em  janeiro  de  2008,  apareceu  em  Barbacena  u m  jornal  me nsal,  o  

Tribuna  de  Barbacena .  Este  t a mbé m  é  p ró - Andrada,  m as  divulga  algu mas  

pesquisas  ou  m a térias  de  curiosidades  que  fora m  veiculadas  na  grande  

imprensa.  O  jornal  ainda  não  te m  grande  repercussão  na  cidade.  Outra  

caracterís tica  é  a  rep rodução  de  colunas  sociais.  Aliás,  u ma  curiosidade  dos  

jornais  impressos  e  por tais  de  no tícias  de  Barbacena  é  a  pa r tilha  de  

colunis tas  sociais.  Alguns  deles  es tão  p resentes  em  todos  esses  m eios. 

Mes mo  se  a  cober tura  é  de  u ma  fes ta  do  grupo  político  de  oposição,  não  há  

censura  para  fotos  ne m  para  no tas  elogiosas.
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5  ANÁLISE DO JOGO POLÍTICO NO JORNAL DE SÁBADO

Como for ma  de  identificar  o  jogo político p resente  na  imprensa  em  

Barbacena,  que  clara mente  se  p ro põe  a  s us ten tar  os  agentes  políticos  que  

es tão  por  t rás  desses  m eios  de  com unicação,  escolheu - se  como  obje to  de  

pesquisa  o  Jornal  de  Sábado ,  u m  periódico  se manal,  cujo  exe m plar  avulso  

custa  R$ 1,50  e  que  se  originou  do  Cidade  de  Barbacena , fun da do  e m  1898. 

A  tí tulo  de  recorte,  fora m  escolhidas  as  cinco  edições  de  m aio  de  2008,  

corres pon den tes  aos  cinco sábados  desse  m ês.

O Jornal de  Sábado  te m  12  páginas,  t rês  inteiras  de  coluna  social e 

d uas  inteiras  de  classificados.  A  página  6  é  par te  de  opinião:  editorial  e  

ar tigos.  Apenas  a  capa  e  a  úl tima  página  são  em  cores.  A  úl tima  é  

exclusividade  da  edi toria  de  Polícia,  famosa  pelas  fotos  sensacionalistas  do  

repór ter  Carlos  Henrique  e  es t ra tegica mente  escolhida  por  conta  da  

exposição  na  banca,  que  per mite  ta mbé m  a  visualização  da  úl tima  página. 

Com  essa  divisão,  pa ra  as  out ras  editorias  res ta m  apenas  qua t ro  páginas  no  

jornal, que  não  são  inteiras  devido aos  anú ncios.

Esse periódico é oposição aos  Andrada  (PSDB) e aliado  ao  PMDB. No 
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entan to,  quan do  é  solicitado,  vende  espaço  p ublicitário  para  a  p refeitura  e  o  

es tado,  pela  vantage m  econô mica.  A  escolha  do  Jornal  de  Sábado  p ara  

análise  se  deu  pelo  fato  de,  ainda  que  não  seja  feito  por  jornalis ta  for ma do, 

ne m  mes mo  p rovisionado,  te r  seu  valor  visual  e  de  conteú do,  salvo  algu mas  

res t rições  que  serão  analisadas  ao  longo desse  t rabalho. 

Para  ficar  clara  a  caracterização,  a  referência  será:  edição  de  

n ú mero  17,  18,  19,  20,  21.  As  respectivas  da tas  são  3,  10,  17,  24  e  31  de  

m aio  de  2008.  O  obje tivo  do  es tu do  é  ten tar  identificar  u ma  ideologia 

político - edi torial  m ascarada  em  m atérias  de  variedades  e  colunas  de  no tas  

sociais ou  não.

5.1 A PRIMEIRA PÁGINA

Em  todas  as  edições  analisadas  existe m  m a nchetes  para  as  

m a térias  da  editoria  de  Cultura.  A  edição  de  n ú mero  18,  por  exem plo, 

ap resen ta  t rês  cha ma das,  d uas  para  shows  e  u ma  para  a  Semana  Nacional  

dos  Museus. Na mes ma  p roporção  das  cha ma das  para  as  m a térias  de  Cultura  

es tão  as  cha ma das  para  as  m a térias  de  Polícia.  Somente  no  exem plar  de  

n ú mero  21  é  que  a  edi toria  de  Polícia  não  ganhou  a  página  p rincipal, porque  

nessa  se mana  parece  ter  havido  carência  de  u ma  no tícia  com  foto  que  

merecesse  des taque.  O  editor  do  Jornal  de  Sábado ,  Paulo  Emílio  Gonçalves  

Neto  (APÊNDICE B) afirma  que,  quan to  m ais  ele  explora  as  no tícias  policiais, 

m as  au menta m  as  vendas  avulsas. 

Barbosa  (2005,  p.  39),  no  es tu do  do  desenvolvimento  cultural  da  
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imprensa,  de tectou  a  p referência  po p ular  pelos  relatos  policiais  e m  

de t rimen to  dos  acontecimentos  políticos  já  no  começo  do  século  XX. � Em 

1914,  os  acon tecimentos  policiais  tê m  cada  vez  m ais  a  p referência  do  

p úblico.  As  grandes  m a ssas  des denha m  se  o  político  x  descobriu  u ma  

fór m ula  ou  apresen tou  u m  p rojeto  capaz  de  salvar  a  pá t ria� .  Para  Paulo 

Emílio,  essa  ta mbé m  é  a  realidade  em  Barbacena.  Ele  di z  que  apenas  as  

m a térias  políticas  que  faze m  a  po p ulação  se  sen tir  m ais  a tingida  é  que  

costu ma m  significar  venda  expressiva,  como  no  caso  da  polêmica  do  

convênio  que  a  p refeitura  m u nicipal  assinou  com  a  Com pa nhia  de  

Sanea mento  de  Minas  Gerais  (Copasa),  pa ra  que  essa  em presa  es ta tal 

ad minis trasse  o  abas tecimento  de  água  e  o  esgota mento  sani tário  de  20  

bairros  da  região  noroes te  de  Barbacena.  O contra to,  firmado  e m  2007,  te m  

validade  de  30  anos, p ror rogáveis por  igual pe ríodo.

Essa  m a téria  conseguiu  m ui tos  des dobra mentos  na  imprensa  de  

oposição. A Câmara  Municipal  conseguiu  obter  u ma  liminar  sus pen den do  os  

serviços  da  Copasa  na  cidade. A e m presa  não  fechou  as  por tas,  ao  cont rário 

do  que  a  lei  m a n da.  Semanas  depois,  a  p refeitura  conseguiu  a  cassação  da  

liminar.  As  m a térias  explicativas  desses  fatos,  cujas  fontes  era m  os  

vereadores  do  bloco  da  oposição  ao  p refeito  Martim  Andrada,  garan tira m  

m uitas  vendas  avulsas  do  Jornal de Sábado , segundo  Paulo Emílio. 

Outra  editoria  que  es tá  se m pre  p resente  na  página  p rincipal  é  o  

Espor te  local.  Em  seguida,  Econo mia  e  Cidade  são  os  ou t ros  te mas  que  

ganha m  des taque  na  mes ma  p ro porção.  Nas  cinco  edições  analisadas,  a  

Política es teve na  capa  e m apenas  d uas  delas. 
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Para  esque matizar  o  critério  de  impor tância  que  o  editor  dá  às  

editorias,  po de mos  as sim  dis por  as  porcen tagens  para  a  p rimeira  página: 

Cultura  �  100%; Polícia, Espor te, Cidade  e  Econo mia  �  80%; Política  e  Saúde  � 

40%. Na capa  se m pre  é p ublicado u m  box com  a p revisão do  te m po  na  cidade  

para  sába do  e do mingo. 

No en tan to, ao  es miuçar  o  conteúdo  do  Jornal de Sábado , incluindo  

coluna  de  no tas  e  as  m atérias  de  variedades,  pode m - se  identificar  conceitos  

políticos  e mbu tidos,  de  acordo  com  a  linha  editorial  do  veículo.  Esses  

conceitos  e  o  agen te  político  que  es tá  por  t rás  daquele  assun to  não  são  

explícitos  como  no  jornal  � concorren te�  (termo  inadequado,  porque  o 

Correio da  Serra  é  dis t ribuído  gra tuita mente  no  comércio,  apesar  de  contar  

com  alguns  assinantes  e  vendas  em  bancas). Este  úl timo, o  Correio da  Serra , 

des taca  na  capa  e  no  con teú do  do  jornal  os  no mes,  as  fotografias  e  os  

ass un tos  que  envolvem  as  figuras  políticas  que  defende  e  cuja  image m  quer  

cons t ruir.  Já  no  Jornal  de  Sábado  a  t á tica  é  disfarçada,  ne m  se m pre  

p roposi talmen te,  m as  porque  o  p úblico  po de  não  se  dar  conta  das  

ins ti tuições  a  que  Hélio  Costa  (PMDB) es tá  ligado, como  a  Empresa  Brasileira  

de  Correios e Telégrafos  (ECT), por  exe m plo.

Nas  capas  das  edições  do  Jornal  de  Sábado  analisadas  há  seis  

fotografias  de  acidentes  de  carros,  m os t ran do  veículos  a massados,  carre tas  

to m ba das  e  m o tocicletas  caídas  ao  chão. Há t rês  fotografias  de  cantores  que  

fariam  s hows  na  cidade.  E d uas  fotografias  den tro  da  edi toria  Cidade:  u ma  

m os t ran do  u m a  pequena  m a nifes tação  po p ular  que  reivindicava m a n u tenção 

de  u ma  rua  do  bairro  Santa  Luzia,  ou t ra  de  u m  ônibus  da  em presa  de  
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t rans por te  coletivo  cujos  funcionários  fizera m  paralisação  pe dindo  au men to  

salarial. 

Para  ilus t rar  as  cha madas  da  editoria  de  Política  há  u ma  foto  

apenas,  de  u m  vereador  opinando  sobre  p rojeto  de  au toria  do  Executivo.  O 

vereador  é  aliado  ao  governo  m u nicipal,  m as  ao  se  opor  ao  p rojeto  que  

deveria  au torizar  a  p refeitura  a  contrair  u m  em prés timo  de  R$ 9  milhões,  o  

vereador  Amarílio de  Andrade  ganha  a  capa  do  Jornal de Sábado . Neste  caso, 

porque  o te ma se  encaixa na  linha  editorial oposicionis ta. 

A m aior  cha ma da  e a  m aior  fotografia  de  todas  as  cinco edições  do  

mês  de  m aio  fora m  den t ro  da  editoria  de  Econo mia:  � Governo  Federal 

investe  m ais  de  R$  30  milhões  em  m ora dia  no  m u nicípio  de  Barbacena� . 

Quem  aparece  na  fotografia  ao  lado  direito  da  cha mada  é  o  gerente  da  Caixa  

Econô mica  Federal  e m  Barbacena,  Douglas  Roberto  Alves,  que  p revê 

� aquecimento  da  econo mia  com  novas  frentes  de  t rabalho  para  a  cidade� , 

segun do  a legenda. (GOVERNO..., 2008).

Essa  m a téria  de  capa  é  u m a  das  que  pode  ter  u m  valor  político  

embutido.  Primeira mente,  o  bo m  t rânsito  com  o  governo  federal  é  

impor tan te  para  u m  veículo  que  recebe  apoio  financeiro  do  senador  e 

minis t ro  de  Estado  das  Comu nicações,  Hélio  Costa.  Além  disso,  essa  

cha ma da  p rincipal  reba te  a  p ropaganda  do  a tual  governo  m u nicipal  que  

at ribui  a  si  a  cons t rução  dos  conjun tos  habitacionais  incentivados  e  

financiados  pelo  governo  federal.  Na  coluna  de  Frei  Tibúrcio,  nessa  mes ma  

edição,  es tá  m ais  explícita  a  crítica  à  ap ropriação  indébita  do  

em preendimento:
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Incapa z  de  inaugurar  u ma  obra  sequer,  ne m  me s mo  o  calçadão  de  
150  dias  que  já  d u ra  m ais  de  600,  o  p refeito  Martim  Tatu  [Andra da] 
to rna  a  pegar  carona  e m  obra  alheia. E anu ncia  a  cons t rução  de  m ais  
u m  p rédio  na  cidade.  Financiado,  é  claro,  com  recursos  do  governo  
federal. (MAIS UM, 2008).

5.2 COLUNA FREI TIBÚRCIO

Uma  figura  m arcan te  do  Jornal  de  Sábado  é  o  colunis ta  Frei 

Tibúrcio.  Ele  começou  a  escrever  suas  críticas  políticas  no  Cidade  de  

Barbacena  e  foi  conservado  quan do  esse  veículo  deixou  de  circular  e  u ma  

nova  em presa  foi  fun da da,  o  Jornal  de  Sábado .  Apesar  de  ser  leitura  

obrigatória  no  periódico,  ele  não  es tá  posicionado  em  páginas  es t ra tégicas, 

que  são  as  ímpares. Ele vem na  página 2, no  canto  direito  ver tical.

A m aioria  de  s uas  no tas  refere - se  à  política  local,  u ma  ou  out ra  

critica  algu m  fa to  excêntrico  divulgado  pela  grande  imprensa,  como  o  caso  

do  envolvimento  do  jogador  de  fu tebol,  Ronaldo  Fenô meno,  com  t rês  

t raves tis:  � Dizia  an tigo  ditado  que  'mais  vale  u m  pássaro  na  m ão  que  dois 

voando'.  Pois  be m.  Os  te m pos  são  out ros  e  até  os  di tados  m u dara m.  Para  o  

Fenô meno  m ais  vale  na da  me nos  que  t rês  pássa ros  na s  m ãos.  Haja  

m ãos!�  (DITADO, 2008).    

Outro  exem plo  de  comentário  geral  de  Frei Tibúrcio  é  es te  em  que  

fala  da  lei que  de ter mina  dispor  fio  den tal  pa ra  o  freguês  de  lanchonetes: � A 

Assembléia  do  Rio de  Janeiro  acaba  de  ap rovar  u m  p roje to  de  lei que  obriga  

bares  e  res tau ran tes  a  fornecerem  fio  den tal  pa ra  a  clientela.  Agora  

imagine m  aquele vizinho do  palito u san do  fio den tal...�  (FIO..., 2008). 

Salvo  essas  exceções, a  caracterís tica  do  ar ticulista  é  criar  apelidos  
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para  o  alto  escalão  dos  po deres  Executivo  e  Legislativo  m u nicipal.  O  a tual  

p refeito  de  Barbacena,  Martim  Andrada,  é  citado  como  Martim  Tatu,  pelo 

fato  de  ter  feito  obras  na  cidade  que  ul t rapassara m  o  p ra zo  p revisto  de  

conclusão  e  resultara m  em  m ui tos  buracos, além  da  falta  de  m a n u tenção das  

ruas. O p residen te  da  Câmara  Municipal, José  Higino Ferreira, aliado  do  atual  

p refeito,  é  citado  como  Higinossauro,  ou  às  vezes,  Zeigino.  Além  disso,  Frei 

Tibúrcio  faz  t rocadilhos  com  o  sobreno me  do  Secretário  de  Obras  da  

p refeitura,  José  Luiz  Feyo [grifo  nosso].  Como  expressões  sinônimas,  ele 

subs ti tui  Câmara  de  Vereadores  por  Gaiola  das  Loucas  e  caracteriza  a  a tual  

ges tão  do  m u nicípio  como  � padrão  Jotacá� . Quan do  quer  se  referir  à  ala  dos 

Andradas,  ta mbé m  cha ma da  de  bonifacista,  ele  m u da  a  grafia  des ta  úl tima  

palavra  de  m o do  a  remeter  ao  regime  to talitário  implantado  na  Itália  por  

Benito  Mussolini (bonifascista).

 O  m ais  int rigante  é  que  todo  esse  t rabalho  de  a taque  e  ironia  

n u nca  rendeu  u m  processo  ao  ar ticulista, m ui to  m e nos  ao  jornal, que  não  se  

res ponsabiliza  pela  opinião  dos  colaboradores.  No  final  da  coluna,  quan do  

falta  espaço  a  p reencher  na  diagra mação,  vem  u ma  no ta  que  define  Frei 

Tibúrcio:  � Aquele  que  assina  o  que  os  ou tros  escrevem  e  escreve  o  que 

ningué m  assina!�

Outra  peculiaridade  de  Frei Tibúrcio é  a  m a neira  como  ele se  refere  

a  si  m es m o: � es te  caqué tico  servo  do  Senhor� , � bíblico  abade� , � implicante  e 

risível  servo  do  Senhor� ,  alé m  de  expressões  em  latim  como  Libera  nos  

Do mine .  Quando  diz  que  é  u m  � nonagenário  servo  do  Senhor�  o  colunis ta 

deixa  clara  a  sua  idade,  como  se  fosse  u ma  pessoa  viva, m as  Frei Tibúrcio  é 
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u m  pseu dônimo.

Pode - se  di zer  que  a  coluna  do  Frei Tibúrcio é  u m a  das  par tes  fixas  

e  pe renes  do  Jornal de  Sábado  que  fala  de  te mas  políticos. Quando  no  jornal  

não  há  u ma  m a téria de  política local, bas ta  ir a té  o  colunis ta  pa ra  saber  quais  

os  úl timos  desvios  da  a tual ad minis t ração, o  que  deu  er rado, o  que  continua  

se m  solução, qual o  risco das  p róximas  ações, como  foi o  com por ta mento  do  

p refeito na  úl tima se mana. 

Algu mas  vezes  Frei Tibúrcio exagera  nos  eufe mis mos, out ras  vezes  

ele  faz  acusações  s u perficiais,  que  só  tê m  sen tido  para  que m  conhece 

p reviamente  o  caso.  Como  exem plo,  po de - se  citar  as  eleições  p residenciais  

de  2006, quan do  os  funcionários  da  p refeitura  de  Barbacena  recebera m  u m a  

espécie  de  for m ulário  para  recolher  no me,  n ú mero  do  tí tulo  e  zo na  eleitoral 

de  15  eleitores  em  po tencial  dos  dois  candidatos  da  família  do  p refeito:  o  

pai, Bonifácio  de  Andrada  (depu tado  federal ten tan do  a  reeleição) e  o  irmão, 

Lafayet te  de  Andrada  (candida to  a  de pu tado  es tad ual). 

Frei  Tibúrcio  apelidou  o  esque ma  de  � Quinzenário  Militan te� .  Mas 

não  explicou  didaticamente  do  que  se  t ra tava.  Além  disso,  não  havia  

nen hu m a  m a téria  na  editoria  de  Política  que  den unciasse  e  explicasse  e m  

que  consis tia  o  a to,  deixando  u m a  lacuna  na  nor ma  jornalís tica  segun do  a  

qual a  opinião e a  infor mação p recisa m  poss uir  elos. 

O leitor  assíduo  da  coluna  Frei Tibúrcio às  vezes  te m  a  sensação de  

que  o colunis ta  (e o  jornal que  o  aprova) faz  crítica pela crítica. As suas  no tas  

descoladas  de  u ma  m atéria  jornalís tica  den t ro  da  editoria  de  política  dão  a 

idéia  de  que  não  há  interesse  e m  esclarecer  aquilo  que  às  vezes  ele  cita  de  
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for ma  enigmática. Por  exem plo, a  seguinte  nota  inti tulada  � Caim  & Abel�  faz 

u ma  com paração  aos  irmãos  Martim  e  Toninho  Andrada  que, de  acordo  com  

o colunis ta, envolvem - se  cons tan te mente  em  at ri tos:

Segun do  os  e timologis tas,  Caim  é  no me  p roveniente  do  árabe  e  
significa  � aquele  que  m alha  o  fer ro;  ferreiro� . Abel  vem  do  hebreu  e 
te m  o  significado  de  � sopro,  coisa  vã  e  pas sageira� .  De  on de  se 
conclui  que  os  an tigos,  ao  escolhere m  no mes,  o  fa zia m  com  gran de  
sabe doria. Ore mos! (CAIM & ABEL, 2008).

Este  comentário  não  per mite  es tabelecer  os  pares: qual  dos  irmãos  

é  com parado  a  Caim? Que m  é  Abel? Qual dos  Andrada  te m  inveja  do  irmão?  

Qual é o  ferreiro? Que m  é o  volúvel e passageiro? Embora  de  grande  s ucesso, 

a  coluna,  que  ta mbé m  é  p ublicada  no  por tal  Barbacena  On  Line, deixa 

algu mas  ques tões  no  ar.

Um  tipo  raro  de  no ta  na  coluna  Frei  Tibúrcio é  o  que  fala  de  

ass un to  sério,  ou  que  não  p rod u za  o  riso  no  leitor.  Na  úl tima  edição  do  

Jornal  de  Sábado  analisada,  Frei  Tibúrcio  escreve  u ma  no ta  lamentando  o  

descaso  do  povo  com  u m  m o n u men to.  A  no ta  ta mbé m  de mons t ra  

par tidaris mo:  � O  m o n u mento  erguido  no  Pontilhão  em  ho menage m  ao 

centenário  do  governador  Bias  Fortes  es tá  irreconhecível.  Virou  abrigo  de  

desocupa dos  e  de pósi to  de  rejeitos. É de  dar  dó...�  (ABRIGO, 2008). Esse tipo 

de  comentário  é  exceção  den t ro  do  es tilo  de  Frei  Tibúrcio.  Assim  como  ele 

ba te  de  frente  com  a  fa mília  Andrada,  ele  te m  a  que m  defender. No en tan to,  

ele não  u sa  a  sua  coluna  como espaço de  pa negírico a  s uas  figuras  políticas. 

5.3 COLUNA JAL (JOSÉ ANTÔNIO LOPES)

O  comentaris ta  político  José  Antônio  Lopes  é  colunis ta  do  Jornal  
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de  Sábado, e  ta mbé m  te m  espaço  nas  rádios  Sucesso  FM e  Globo /  Barbacena  

AM para  comentar  a  política.  Na sua  coluna,  p ublicada  na  página  4,  aparece 

u ma  ou  out ra  nota  de  algu m  aniversário, casa mento  ou  evento,  m as  a  m aior  

pa r te  do  ass un to  é  a  política  e m  Barbacena  e  região.  Principalmente  nessa  

época  de  p ré - candidaturas  às  eleições  m u nicipais  de  ou tubro,  ele  consegue  

antecipar  algu mas  coligações  a  par ti r  de  conversas  infor mais  que  t rava  com  

os  líderes  políticos.  Embora  os  ou t ros  colunis tas  recheiem  suas  páginas  de  

fotografias,  o  caso  de  JAL é  par ticular:  na  sua  coluna  há  m ais  texto  e,  no  

m áximo, t rês  imagens. 

É difícil  encon t rar  em  José  Antônio  Lopes  u ma  posição  política 

definida. Ele parece  ser  a migo  de  todo  m u n do  e  defender  todos  os  par tidos.  

Não  se  sabe  se  isso  significa  isenção  ou  busca  de  aber tu ra  caso  a  situação  

política  m u de.  Uma  coisa, poré m, é  notória: ele  po de  gos tar  de  todo  m u n do, 

m as  te m  as  s uas  p redileções.  Uma  delas  é  o  minis t ro  de  es tado  das  

Comunicações  do  governo Lula, Hélio Costa.

Na  edição  de  n ú mero  17,  a  m aior  nota  da  coluna  e  a  ú nica  que 

apresen ta  fotografia  refere - se  ao  minis t ro  Hélio  Costa.  O tí tulo  � 'Aprovo'  da 

Comissão  de  Ética  Pública�  conclui  a  polê mica  iniciada  e m  janeiro  de  2008 

pelo  jornal  Folha  de  S.  Paulo, pedindo  que  a  Comissão  de  Ética  Pública  da  

Presidência da  República apreciasse  a  t ransação da  venda  das  cotas  da  Rádio  

Sucesso  FM por  Hélio  Costa  a  Patrícia  Leite. O e mbate  era  a  s ua  relação  com  

u ma  em presa  de  com u nicação  e  o  seu  papel  de  coman dar  a  pas ta  

res ponsável  pela  implementação  de  políticas  p úblicas  nos  se tores  de  

radiodifusão  e  telecom u nicações  no  Brasil.  Como  a  Comissão  julgou  
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sa tisfa tórias  as  infor mações  p res tadas  pelo  minis t ro,  o  p rocesso  foi 

arquivado.  Na  legenda  da  foto,  José  Antônio  Lopes  ovaciona:  � O  minis t ro 

Hélio  Costa  m ais  u ma  vez  de mo ns t rou  a  lisura  com  que  pa u ta  a  s ua  vida  

par ticular  e p ública� . (APROVO..., 2008).

A m aioria  das  colunas  des ta  edição  fala  de  conversas  p révias  que  o  

colunis ta  teve  com  líderes  dos  par tidos  para  saber  dos  bas tidores  da  eleição 

2008.  Ele  ten ta  an tecipar  os  no mes  de  que m,  definitivamente,  não  vai  se  

candidatar,  além  de  listar  os  possíveis  candidatos  a  vice - p refeito  na  chapa  

de  Martim  Andrada,  coligado  com  m ais  de  de z  par tidos  na  cidade.  José  

Antônio  Lopes  afirma  nesta  edição  da  coluna  que  o  PDT  vai  apoiar  a  

oposição ao  a tual p refeito, candida to  à  reeleição. Em ou t ra  no ta  separada, ele  

cita que  esse mes mo  par tido  [PDT] inaugurou  s ua  nova sede.

José  Antônio  Lopes  de dica  d uas  no tas  à  ad minis t ração  m u nicipal. 

Ele cita  que  toneladas  de  asfal to  já  es tão  chegando  à  cidade  para  a  operação  

ta pa - buracos  que  será  realizada  pela  p refeitura.  O  desfecho,  no  en tan to,  

pa rece  irônico:  � Que  bo m  para  Barbacena  e  para  o  fu tu ro  p refeito,  se  o 

Martim  não  for  reeleito� .  (TONELADAS, 2008).  Já  u m  ou tro  pequeno  texto 

pe de  à  Secretaria  de  Obras  da  p refeitura  que  dê  u ma  a tenção  especial  à  via  

que  liga  o  Pontilhão  à  Churrascaria  e  Lanchone te  Roselanche  (esta  é  a  

pa t rocinadora  do  seus  p rogra mas  de  rádio  e  ta mbé m  anu nciante  do  Jornal  

de Sábado).   

Na  edição  n ú mero  18,  José  Antônio  Lopes  abre  a  coluna  com  u ma  

no ta  de  fundo  cinza  des tacada  das  de mais,  e m  que  afirma  que  o  grande 

eleitor  do  Brasil  é  o  p residen te  Lula  e  o  grande  eleitor  de  Minas  Gerais  é  
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Hélio  Costa.  Ele  di z:  � todos  os  p ré - candidatos  a  p refeito  e  vereadores 

quere m  ter  em  seu  palanque  o  sena dor  Hélio Costa, m aior  expressão  política 

do  PMDB no  Estado m o n tan hês� . (O GRANDE..., 2008).

Depois, ele  fala  de  u m  grupo  de  m ulheres  conhecidas  que  viajara m  

para  Paris;  ho menageia  as  m ães  com  u ma  m e nsage m  e  com  a  foto  de  d uas  

gestan tes, suas  a migas, além  de  citar  alguns  res tauran tes  e churrascarias  que  

p reparara m  p ro moção  especial  pa ra  a  da ta.  Ele  m os t ra  ta mbé m  as  

es ta tís ticas  da  venda  de  carros  e m  Barbacena,  que  resolveu  pesquisar  

d u ran te  a  se ma na  em  conversa  com  os  donos  das  concessionárias.  O 

colunis ta  conta  que  encon t rou  na  Roselanche  o  diretor  regional dos  Correios  

em  Minas,  que  voltava  de  Cabo  Frio.  Este  � confidenciou  ao  cronista�  que  as 

inscrições  para  o  concurso  dos  Correios  já  es tava m  abertas  e  que,  pa ra  

t rabalhar  e m Barbacena e região, cerca de  400 pessoas  seria m cont ra tadas. 

Ainda  nes ta  edição, o  colunis ta  cita  o  p rojeto  do  vereador  Amarílio  

de  Andrade  que  vai elaborar  u m  progra ma  em  conjun to  com  correligionários  

e  convidados  de  ou t ras  siglas,  pa ra  a t rair  em presas  para  Barbacena.  José 

Antônio  Lopes  fala  que  algu mas  agências  bancárias  es tão  m o n tan do  filiais  

nos  bairros,  n u ma  ten ta tiva  de  fugir  do  cent ro  da  cidade,  e  parabeniza  o  

Sindica to  Rural  pelo  resgate  ao  concurso  leiteiro  na  Exposição  Agropecuária  

de  Barbacena.

Na coluna  da  se mana  seguin te,  edição  de  nú mero  18,  José  Antônio 

Lopes  nova mente  p rivilegia  o  minis tro  Hélio  Costa  com  u ma  fotografia  no  

topo  da  página,  quan do  es te  se  reuniu  com  o  minis t ro  dos  Trans por tes, 

Alfredo  Nascimento,  pa ra  t ra tar  das  condições  do  asfal to  da  BR-040,  t recho  
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Belo  Horizon te - Conselheiro  Lafaiete.  Além  disso,  out ras  qua t ro  notas  em  

seqüência  citam  Hélio Costa  e m  visita  a  Barbacena  e  e m  discussões  políticas  

com  o  colunis ta.

Quem  aparece  em  no ta  nes ta  edição  é  o  ex - de pu ta do  Bias  Fortes  

(pai  da  p ré - candidata  à  p refeitura  Danu za  Bias  Fortes),  afirman do  que  vai 

pa r ticipar  a tivamente  da  ca m pan ha  em  sua  terra.  José  Antônio  fala  dos  

convites  que  recebeu  do  p refeito  de  Desterro  do  Melo para  as  come morações  

dos  45  anos  de  e mancipação  do  m u nicípio,  e  do  brigadeiro - do - ar  da  Escola  

Preparatória  de  Cadetes  do  Ar  (Epcar)  para  a  solenidade  que  m arca  os  59  

anos  da  ins ti tuição. 

O  colunis ta  elogia  a  Unimed  Barbacena  por  pa t rocinar  curso  de  

infor mática  para  12  adolescen tes  da  Pastoral  do  Menor.  Dentro  das  

novidades  da  dispu ta  eleitoral, ele  infor ma  que  Alexandre  Bertolin  (PMN) vai 

se  candida tar  a  p refeito  e  que  o  em presário  Flávio  Borges  não  confirmou  a  

p ré - candidatura  a  vereador.  Para  fechar  a  coluna,  José  Antônio  Lopes  diz  

que  � pesquisas  para  uso  do més tico  de  alguns  par tidos  acaba m  de  ser 

concluídas  e m Barbacena, m as  não  po de m  ser  divulgadas. Cabe a  nós  esperar  

a  pesquisa  do  Data Tem po  chegar  a  Barbacena� . (PARA FECHAR, 2008).

Sem  no ta  que  a  aco m pan ha,  há  no  fim  da  página  a  fotografia  do  

gerente  dos  Correios  que  José  Antônio  Lopes  citou  na  coluna  anterior.  Com  

fundo  cinza,  ele  anuncia  a  Conferência  do  Rotary  que  vai  p res tar  

ho menage m  pós t u ma  ao em presário Urias Barbosa  de  Castro.

Analisando  a  edição  de  n ú mero  20, vê - se  que  o  des taque  da  coluna  

é  para  u m  casal  de  noivos,  que  se  casariam  no  sábado  (24  de  m aio). Não  há  
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no ta  com  os  de talhes  da  cerimônia,  apenas  u ma  fotografia  com  legenda. 

Novamente,  Hélio  Cos ta  figura  ent re  as  no tas  do  colunis ta.  Desta  vez  o  

ass un to  é  Inclusão  Digital, com  o  anúncio da  inauguração  de  t rês  telecentros  

com u nitários  em  Barbacena  a té  agos to.  Aparece  u m a  foto  pequena  do  

minis t ro, a  m es m a  que  foi a m pliada  na  edição  de  n ú mero  17  a té  que  ficasse  

granulada  na  página. Vale infor mar  que  José  Antônio  Lopes  é  o  coordenador  

do  p rogra ma  � Barbacena  Cidade  Digital� ,  idealizado  pelo  minis t ro  Hélio 

Costa, que  p re ten de levar internet  banda  larga a  todas  as  escolas m u nicipais.

As out ras  no tas: es tá  chegando  a  hora  de  os  par tidos  ho mologare m  

os  no mes  dos  candidatos  às  eleições  m u nicipais;  líderes  correm  at rás  de  

ar ticulações  para  disp u tas  m ajori tária  e  p roporcional  em  ou tubro;  ala  da  

família Andrada  te m  m ais  de  10  par tidos  for man do  chapas  para  a  p refeitura  

e  Câmara  de  Vereadores; a  oposição  será  forma da  por  PT, PMDB, PDT, PPS e 

DEM; Danu za  Bias Fortes  é p ré - candidata  pelo PMDB, Edson  Rezende  pelo PT 

e Itamar  Pinto  pelo  PDT, além  de  Alexandre  Bertolin  pelo  PMN. Além  disso, o  

colunis ta  con ta  que  o  p refeito  Martim  Andrada  ten tou  deses tabilizar  a  ala  da  

oposição.  Reunindo - se  com  Itamar  Pinto,  Martim  pe diu  que  es te  efetive  sua  

candidatu ra  a  p refeito  pelo  PDT. No en tan to,  a  nota  seguin te  diz  que  o  PDT 

deve  m archar  u nido  aos  de mais  par tidos  de  oposição  para  apoiar  o  no me  

que se  sobressair  nas  pesquisas. 

Esse  sis te ma  de  colher  infor mações  na  esfera  po pular  pa ra  saber  o  

que  ela  espera  de  u m  candidato  e,  assim,  escolher  a  figura  que  m ais  se  

ada p ta  aos  anseios  do  povo é caracterizado  por  Gomes  (2004, p. 113) como  a  

via  de  m ão  d u pla  e m  que  circulam  as  infor mações  relevantes  para  a  esfera  
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política  e  pa ra  a  esfera  civil.  � Se  as  indús t rias  do  ent re tenimento  e  da  

infor mação  p ro du ze m  e  dis t ribue m  para  a  esfera  civil  infor mação  sobre  a  

esfera  política,  os  ins ti tu tos  de  son dage m  de  opinião  gera m  e  dis t ribue m  

para  a  esfera política infor mação sobre  a  esfera civil� .

Criticando  a  ad minis t ração  a tual,  José  Antônio  Lopes  fala  dos  

p roje tos  que  o  Executivo  enviou  à  Câmara:  u m  pede  au torização  para  a  

p refeitura  cont rair  em prés timo  junto  ao  BNDES de  R$  9  milhões;  o  ou t ro  

t ra ta  de  concurso  p úblico.  Lopes  divulga  a  opinião  da  m aioria  dos  

vereadores:  � Se  os  dois  p roje tos  forem  aprovados,  o  p róximo  p refeito  não 

conseguirá  governar  Barbacena,  e m  virtude  de  tan tas  

dívidas...�  (INGOVERNABILIDADE, 2008). 

Intitulada  � Assun to  da  se mana� , u ma  ou t ra  no ta  dessa  coluna  fala 

do  caos  e m  que  se  t ransfor mou  o  t rânsito  de  Barbacena com  o  es t reita mento  

das  ruas  do  centro  e  a  m u dança  de  m ãos  de  direção, além  de  ter  m ais  de  41  

mil  veículos  circulando.  Ele  cita  a  conferência  ro tária  m arcada  para  os  dias  

23  e  24  de  m aio;  fala  nova mente  do  aniversário  de  59  anos  da  Epcar  e  

pa rabeniza  o  ex - coman da n te  do  9 º  Batalhão  por  te r  alcançado  o  pos to  de  

coronel.

A liberdade  dos  colunis tas  quan to  à  linha  editorial  fica  clara  nes ta  

edição  da  Coluna  JAL,  em  que  ele  p ublica  u ma  foto  do  p refeito  Martim  

Andrada,  ao  lado  do  brigadeiro - do - ar  Alvani  Adão  da  Silva  que  p residiu  as  

solenidades  de  aniversário da  Epcar. Há u ma  ou tra  fotografia geral do  evento  

com  a  legenda:  � Aspecto  das  solenidades  come morativas  aos  59  anos  de 

existência de  nossa  Epcar� . (LOPES, 2008).
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Outra  fotografia que  ganhou  des taque  na  coluna  é a  de  u m  casal de  

irmãos  que  viaja  para  a  Suíça, a  fim  de  fazer  cursos  de  verão  no  Ca mbridge  

Institute  Basel.  Os  adolescentes  são  filhos  de  Reynaldo  Freitas,  jornalis ta  

res ponsável e editor  do  Correio da  Serra , dos  Andrada.

As ou t ras  no tas  são  so mente sobre a  política local. A p rimeira  delas  

m os t ra  a  situação  embaraçosa  de  dois  vereadores  que  quere m  votar  contra  o  

p roje to  de  e m prés timo  de  R$ 9  milhões  e,  po r  isso,  corre m  o  risco  de  ter  a  

candidatu ra  barrada  na  convenção do  par tido  que  te m  o  cont role do  p refeito.  

A  nota  seguin te  m os t ra  u ma  solução  para  a  dificuldade  do  vereador  Jair  

Barraca  (PR), que  po de  não  dispu tar  as  eleições  e  votar  cont ra  o  p rojeto. Para 

isso, bas ta  lançar u m  de  seus  filhos  em  s ua  vaga.

Depois,  José  Antônio  Lopes  fala  da  crise  de  governabilidade  que  

Barbacena  po derá  enfrentar  no  fu turo.  Para  isso,  ele  rep rodu z  a  opinião  de  

Amarílio de  Andrade  e m ent revista  à  Rádio Sucesso:

Se  nós  pegar mos  a  dívida  q ue  foi  confessa da  jun to  ao  INSS,  se  
pegar mos  seis  milhões  que  au toriza mos  o  p refeito  Martim  Andrada  a 
cont rair  no  início  de  s ua  ad minis t ração,  m ais  o  paga men to  que  será 
fei to  a  pa r tir  de  janeiro  do  ano  que  vem  do  córrego  da  Bahia  
[� canaliza do�  na  gestão  de  Toninho Andra da  -  1993 / 1 996] �  u ma  vez 
que  foi  au toriza da  a  renegociação  da  dívida  �  se  pegar mos  os 
p recatórios  que  a  p refeitura  deve  ao  Simpas  e  m ais  esse  nove 
milhões  se  fore m  aprovados,  es ta mos  inviabilizan do  o  fu turo  da  
cida de.  É exata me nte  isso  q ue  nos  p reocu pa.  (INGOVERNABILIDADE, 
2008).

José  Antônio  apresenta  m ais  u m  no me  de  possível  vice - candida ta  

na  chapa  de  Martim.  Depois  de  Grácia  Araújo,  Tarcísio  Carvalho  e  Jairo 

Toledo  (atual  vice - p refeito),  s urge  m ais  u m a  possibilidade  com  Valéira  

Brunelli, ex - filiada  ao  PMDB.

As  úl timas  no tas  falam  de  Danu za  Bias  Fortes,  agora  como  
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candidata  à  p refeitura  pelo  PMDB, que  deixou  a  p residência  da  Com pan hia 

de  Arma zéns  e  Silos  do  Estado  de  Minas  Gerais  (Case mg) para  se  dedicar  às  

eleições.  Ela  contou  a  José  Antônio  Lopes  que  vai,  junto  a  Hélio  Costa,  ao  

Palácio  do  Planalto,  agradecer  ao  p residen te  Lula  e  pedir  o  apoio  dele  � para 

governar  nossa  ter ra� .  (DANUZA..., 2008).  A no ta  final  diz  que  Danu za  Bias 

Fortes  te m  agora  u m  com pro misso  com  seus  con ter râneos.  Ela quer  � ganhar 

o  pleito  e ser  u ma  boa p refeita� . 

Para  os  candidatos  e  p ré - candidatos  à  p refeitura  e  à  Câmara  de  

Vereadores,  ser  citado  na  coluna  de  José  Antônio  Lopes  já  é  u m  grande  

diferencial  em  relação  àqueles  que  ainda  não  conseguiram  atingir  esse  

espaço, porque  assim  como  Gomes  (2004, p.  144, grifo nosso) afirma, � Sem a 

exposição  p ública,  os  agen tes  políticos  não  teriam  acesso  relevante ao  

eleitorado, que  poss ui o  recurso  funda mental pa ra  o  ca m po  político: o  voto.�  

Além disso, � o que  não  é vis to  não  é lembrado� . (GOMES, 2004, p. 160).

Alguns  colegas  de  t rabalho  afirma m  que  José  Antônio  Lopes  

per tence  à  ala  bonifacis ta. Mas  a t ravés  dessa  breve  análise  de  s ua  coluna, 

po de - se  concluir  que,  e mbora  aparente mente  imparcial  nesse  espaço  

p úblico,  José  Antônio  Lopes  tende  m ais  para  o  grupo  biista  que  agora  es tá  

to talmen te  ancorado  e m Hélio Costa. 

Pelo  m e nos,  mes mo  sen do  u m  es paço  redu zido  para  fornecer  

infor mações  políticas  suficientes  ao  leitor,  as  colunas  JAL e  Frei  Tibúrcio  

po de m  ser  consideradas  as  pa r tes  fixas  de  Política  do  Jornal  de  Sábado .  A 

coluna  de  José  Antônio  Lopes  teve,  nessas  edições  analisadas,  u m  volume  

considerável de  infor mações  políticas  por  ser  véspera  de  cam pan ha  eleitoral, 
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e  os  par tidos  es tare m  se  m ovimentando.  Já  Frei  Tibúrcio  se m pre  terá  

ass un to  para  m a n ter  as  eternas  críticas  ao  p refeito  e  aos  aliados  na  Câmara  

Municipal, po rque  toda  figura  p ública é alvo de  ques tiona mentos. 

Ambos  os  colunis tas  exercem  u m  po der  de  agenda mento  político 

na  cidade.  Ainda  que  o  Jornal  de  Sábado , com  u m a  tirage m  inexpressiva  de  

1000  a  1200  exem plares,  seja  lido  por  u ma  cama da  pequena  da  po pulação  

barbacenense,  po de - se  afirmar  que  a  repercussão  do  conteúdo  do  jornal  

consegue exercer  u m  pa pel de  agenda men to  junto  à  esfera  po p ular. A leitura  

é a  fonte  p rimária  de  infor mação nesse  caso, m as  as  conversas  e m  grupo  são  

as  fontes  secundárias  que  per mitem  que  a  infor mação  chegue  a  u m  m aior  

n ú mero  de  pessoas  e en t re  na  pa u ta  da s  discussões.

Cabe  lembrar  q ue  os  veículos  só  exercem  o  pa pel  de  agen da  na  
me dida  e m  q ue  são  considera dos  u m  po n to  de  referência  [...]  na  
es t ru tu ra  da  visão  de  m u n do  pelos  indivíduos  e m  q ue  tê m  
credibilidade.  Para  isso,  eles  se  alimenta m  da  cons tr ução  de  relatos  
jornalís ticos  da  realidade  na  m aioria  das  vezes  alicerçados  por  
fontes  de  infor mação  que  t ra nsita m  no  m u n do  polí tico. (COUTINHO, 
2005, p. 55).

Por  limitações  de  equipe  e  por  carência  de  pau ta,  segundo  o  editor  

do  Jornal  de  Sábado ,  Paulo  Emílio  Gonçalves  Neto,  que  julga  os  

acontecimentos  políticos da  cidade  como fora do  pa drão  de  no ticiabilidade, a  

editoria  de  Política  do  Jornal  de  Sábado  não  exis te  de  for ma  delimitada.  No 

entan to,  po de mos  encon t rar  a  linha  edi torial  p resen te  nessas  colunas  e  em  

m a térias  aparente mente  de  u tilidade  p ública,  m as  que  carregam  algu m  

vínculo  com  as  figuras  políticas  ligadas  à  e m presa.  O  Jornal  de  Sábado ,  ou  

melhor,  a  imprensa  em  Barbacena,  por tan to,  deixa  u ma  lacuna  no  seu  pa pel 

social  de  per mitir  o  exercício  da  de mocracia  e  da  cidadania.  Para  Gomes  

(2004, p. 185),
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Cada  jornal,  telejornal  ou  revis ta  deve  oferecer  u m  su primen to  de  
infor mação  polí tica  suficiente  pa ra  q ue  o  cida dão  possa  for mar  o  
quadro  cognitivo  com pleto  acerca  das  p re tensões  políticas  e m  
disp u ta,  das  diferenças  en tre  elas,  dos  sujeitos  que  as  represen ta m, 
das  agendas  que  cada  u ma  co m por ta,  do  sis te ma  de  interações  en tre  
elas, da  posição que  cada  u ma  ocu pa  no  jogo político, dos  p rogra mas  
que  sus ten ta m,  das  inter pre tações  do  m u n do  e  da  política  q ue  
su põe m  ou  ado ta m, dos  valores  que  defenda m  e t u do  o  m ais  que  lhe  
per mita  for mar  u ma  opinião  política  q ualificada  o  suficiente  para  
garantir  o  exercício das  p rerrogativas da  cidadania.

O exercício da  cidadania p ress u põe a  ap reensão  da  realidade. E só  é  

possível  conhecer  a  realidade  por  inter mé dio  dos  relatos  jornalís ticos.  Mas 

ao  mes mo  te m po  e m  que  se  te m  acesso  a  u m  relato,  o  leitor  se  sub me te  à  

ap reciação  do  jornalis ta.  Mas  se  isso  é  inevitável,  o  ideal  é  que  o  cidadão  

tenha  diferen tes  fontes  de  infor mação,  para  confron tar  pon tos  de  vista. 

(MELO, 2006, p. 48 - 49). 

Em  Barbacena  é  impossível  imaginar  que  o  cidadão  consiga  fazer  

u ma  confrontação  nesse  sen tido,  porque  enquan to  o  Correio da  Serra  exalta  

Andrada, o  Jornal de  Sábado  não  faz  u ma  apuração  jornalís tica para  m os t rar  

que  tal  infor mação  não  p rocede,  por  exem plo.  Enquan to  o  Jornal  de  Sábado 

eleva  o  minis t ro  Hélio  Costa,  o  Correio  da  Serra  p refere  ignorar  a  sua  

existência, algo tan to  pior  em  política do  que  m os t rar  as pectos  negativos. 

Melo  (2006,  p.  56)  afirma  que  a  a tividade  jornalística  é 

eminen te mente  ideológica.  � Apreender  os  fatos  e  relatá - los  por  meio  de 

veículos  de  difusão  coletiva  significa  p rojetar  visões  de  m u n do� .  Sendo 

assim,  o  imaginário  po p ular  se  cons t rói  a  pa r tir  da  rep resentação  midiá tica. 

Se  essa  representação  é  falha,  o  imaginário  pop ular  fica  se mi - cons t ruído. 

Logo,  e m  Barbacena,  talvez  o  exercício  da  cidadania  seja  po tencialmen te  

tolhido  pela imprensa  par tidária.
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Eis  que  su rge  u ma  ques tão:  será  que  os  assinan tes  do  Jornal  de  

Sábado  com u nga m  da  s ua  linha  política? Trata - se  de  u m a  opção  ideológica? 

Para  Melo  (2006,  p.  59),  a  segmentação  do  p úblico  dos  jornais  se  dá  por  

ques tões  funcionais e ins t ru mentais, ou  seja, o  p úblico p recisa do  mínimo de  

infor mações  do  cotidiano  para  levar  a  vida. Dessa  for ma, o  povo  se  sub mete  

à  leitura  de  jornais  pelo  conteú do  ú til  à  sobrevivência  nas  cidades.  A 

ideologia po p ular  não  encont ra  res paldo  na  imprensa  burguesa, por  isso essa  

escolha, definitivamente, não  é ideológica.

5.4 EDITORIAS DE NOTÍCIAS

Na página  2  da  edição  de  n ú mero  17,  além  da  coluna  Frei Tibúrcio, 

há  u ma  ú nica m atéria  cujo  chapéu 11 é  Educação. O tí tulo  da  no tícia di z  que  a  

� UEMG Barbacena  p ro move  encon tro  de  pesquisadores  -  Primeiro  Colóquio 

de  Pesquisas  reunirá  alunos  e  p rofissionais  da  educação� . Essa  é  u m  tipo  de 

m a téria  que  esconde  aos  olhos  do  leitor  m ais  dis t raído  u m  cunho  político. A 

Universidade  do  Estado  de  Minas  Gerais  (Uemg)  só  conseguiu  que  u m a  

u nida de  fosse  ins talada  em  Barbacena  a t ravés  do  minist ro  Hélio  Costa.  Por  

isso,  a  u niversidade  encont ra  espaço  aberto  no  jornal  pa ra  que  s uas  

atividades  seja m  divulgadas.  A foto  que  ilus t ra  a  m a téria  é  a  do  dire tor  da  

ins ti tuição, p rofessor  Eduardo  Garcia Leão que  diz: � Este  evento  p ro mete  ser 

u m  m arco na  his tória da  pesquisa  da  Uemg em  Barbacena� . (UEMG..., 2008).

Ainda  nes ta  edição,  há  na  página  3  ou t ra  m a téria  dire ta mente  

11 Termo usa do  pa ra  designar  a  palavra ou  expres são q ue  an tecede  o tí tulo de  u ma  notícia, 
po r  isso, ta mbé m  é cha ma do  de  an te tí tulo. Ele serve para  da r  u ma  idéia geral do  assun to  
a  ser  t ra tado.
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relacionada  a  Hélio  Costa.  Trata - se  do  Concurso  para  car teiros  e  a tenden tes  

dos  Correios.  A m a téria  de  m aior  des taque  te m  como  chapéu  � Econo mia� , 

m as  isso  não  po de  ser  classificado  como  editoria,  porque  es ta  já  es tá  

definida  na  par te  su perior  da  página  como  Cidade /  Região.  Com  a  foto  do  

técnico  do  Sebrae  e m  Barbacena,  a  m a nchete  diz  que  � Projeto  for talece 

comércio  e  serviços  na  cidade  �  Iniciativa  p re tende  desenvolver  micro  e 

pequenas  em presas  e es timular  a  geração de  em prego e renda� . 

Ainda  que  não  se  identifique  algu m  par tidaris mo  nessa  no tícia, vê -

se  que  o  t rabalho  realizado  pelo  Jornal  de  Sábado  p arece  a  p ublicação  de  

releases na  íntegra  pelo  to m  positivo  e  o timis ta  do  discurso.  A  m atéria  

explica  que  o  p rojeto  do  Sebrae  é  de  capacitação  de  e m presários,  a t ravés  de  

pales t ras  e  cursos,  a  fim  de  melhorar  a  p res tação  de  serviços  e, 

conseqüen te mente, o  lucro. No entan to, a  notícia não  é impactan te  e não  es tá  

ligada  ao  interesse  do  cidadão  com u m, m as  apenas  de  u m  p úblico específico 

do  jornal. Por isso, é ques tionável o  des taque que  ganhou  na  página 3. 

A m atéria  que  ocupou  me nor  espaço  fala  da  redução  da  tarifa  de  

energia  elétrica  que  ent ra  em  vigor  em  m aio.  Um  te ma  que  interessa  m uito  

m ais  do  que  a  capacitação  de  micro  e  pequenos  em presários,  m as  que  

ganhou  u m  espaço  pequeno  no  jornal.  Isso  leva  a  crer  que  deve  existir  

algu ma  relação implícita en t re  o  Sebrae e a  em presa  de  com u nicação.

A página  7  do  periódico é de dicada  a  Esporte  e Variedades, além  da  

coluna  JS  Notícias,  escrita  pelo  editor  Paulo  Emílio  Gonçalves  Neto,  que  é 

u ma  mis tu ra  de  u tilidade  p ública  com  coluna  social,  geralmen te  se m  fotos. 

Nesta  edição, o  edi tor  cita  novamente  o  concurso  dos  Correios, reforçando  o  
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período  de  inscrição  e  o  salário - base.  Ele divulga  a  p rogra mação  do  cine ma  

da  cidade, fala do  casa mento  de  u m  casal de  a migos; da  reunião  de  avaliação  

da  segurança  do  Jubileu  de  São  José  Operário, da  qual  par ticipa  a  Comissão  

de  Monitora mento  da  Violência  em  Eventos  Espor tivos  e  Culturais  

(Comoveec), e  anu ncia  a  pa rceria  do  Olym pic  Clube  com  o  Cruzeiro  Espor te  

Clube para  a  for mação de  a tletas.

A m a téria  de  espor te  é  inti tulada  � Atletas  de  Barbacena  par ticipa m 

de  cam peona to  em  Goianá� ,  o  an te tí tulo  que  an tecipa  e  com ple menta  a 

infor mação  é  � Kara tê� .  Na  foto,  qua t ro  lutadores  segurando  t roféus,  com  a 

legenda: � Os atletas  barbacenenses  brilhara m  na  com petição� .

A  ou t ra  m até ria  des ta  página  fala  sobre  o  p rojeto  � Special  Jam� , 

que  é  u m  encont ro  de  ban das  de  Barbacena  e  Tiraden tes  que  toca m  blues.  A 

apresen tação  seria no  res tauran te  Gino's  Il Candelabro, em  Barbacena. A foto  

que  ilus t ra  a  m a téria  m os t ra  os  integran tes  da  banda  Duo  Condé  Blues  que  

se  apresenta ria na  quin ta - feira, 8  de  m aio.  

Na  página  6  da  edição  de  n ú mero  17  não  há  editorial,  apenas  

ar tigos  as sinados,  enviados  por  colaboradores  ou  extraídos  da  internet. Dois  

ar tigos  t ra ta m  de  te mas  religiosos.  Um  deles  é  de  autoria  do  p rofessor  e  

teólogo Felipe  Aquino  (� A Igreja  e  as  invasões  de  p ropriedades� ) e  ou  ou t ro  é 

de  José  Eduardo  Moura,  missionário  da  comu nidade  católica  Canção  Nova 

(� Diferenças  pessoais:  u ma  p rova  de  reveza mento� ).  O  out ro  ar tigo  é  do 

jornalis ta,  escritor,  conferencis ta  e  car tunis ta,  Luciano  Pires.  O  tí tulo  � A 

herança  Maldita�  refere - se  ao  ró tulo  de  capitalis tas  que  os  velhos 

esquerdis tas  acaba m  recebendo.  Para  exem plificar,  ele  cita  as  confusas  
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relações  ent re  os  países  do  Mercosul  e  diz  que  o  Brasil  é  generoso  com  os  

vizinhos  para  aliviar  u m  sen timen to  de  culpa,  ou  seja,  o  Brasil  p ra tica  u m  

� capitalis mo com  re morso� .

A  edição  de  n ú mero  18  do  Jornal  de  Sábado  ta mbé m  per mite  

identificar  a  ques tão  política  embutida  e m  m a térias  de  ou t ras  edi torias.  Mas  

antes  é  p reciso  deixar  claro  que  isso  não  é  u ma  caracterís tica  par ticular  da  

imprensa  em  Barbacena.  Todo  veículo  de  com u nicação  é  ligado  à  política. 

Melo  (2006,  p.  58)  di z  que,  teorica mente,  qualquer  u m  po de  exercer  a  

liberda de  de  imprensa  e  a  liberdade  de  em presa.  Mas  como  a  burguesia 

de té m  o  m o no pólio do  capital, é  ela  que m  vai de ter  o  m o nopólio das  classes  

do minan tes.  � E  como  o  Estado  é  u ma  ins tituição  a  serviço  da  classe 

do minan te, ele favorece e reforça esse m o nopólio� . 

Na  página  2,  o  espaço,  além  da  coluna  Frei Tibúrcio, é  dedicado  a  

u ma  m a téria  que  anuncia o  início da  exposição  agropecuária  na  quar ta - feira,  

14  de  m aio. As fotografias  m os t ra m  os  cantores  que  faze m  s hows  den t ro  da  

p rogra mação  es tabelecida  pela  p refeitura:  Cláudia  Leitte,  Bruno  e  Marrone, 

Jorge e Mateus  e Danilo Mendes. 

Já  na  página  3  dessa  edição  do  periódico,  o  des taque  é  para  u ma  

m a téria  de  m eia  página  falando  sobre  a  paralisação  de  advertência  dos  

funcionários  do  t rans por te  coletivo. Essa  é  u ma  m atéria  que  es tá  den t ro  dos  

critérios  jornalísticos  de  apuração,  no  sen tido  de  ouvir  os  dois  lados  

envolvidos  na  ques tão: o  Sindicato  dos  Trabalhadores  de  Trans por te  Coletivo 

e  o  de par ta men to  jurídico  da  em presa  Cidade  das  Rosas. No fim  da  m a téria, 

infor ma - se que  a  fonte da  no tícia é o  por tal Barbacena On Line. 
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Vale  lembrar  que  a  em presa  de  t rans por te  coletivo  citada  de té m  o 

m aior  n ú mero  de  linhas  da  cidade  e já per tenceu  ao vereador  Jair Barraca. No 

entan to,  agora  t u do  es tá  no  no me  de  seus  filhos,  pa ra  que  o  vereador  não  

fosse  impedido  de  votar,  por  exem plo,  em  p rojetos  que  t ra tas se m  de  

reajus te  de  passagens. Para ilus t rar  a  m atéria, há  u ma  foto  de  u m  ônibus  que  

faz  a  linha  dos  bairros  Boa  Vista - Caiçaras,  com  a  legenda:  � A  em presa 

Cidade  das  Rosas  não  concorda  com  o  reajus te  de  15%  nos  salários, 

reivindicado  pelo sindicato� . (PARALISAÇÃO..., 2008).

Na  página  5  da  edição  de  nú mero  18,  nova mente  aparece  u ma  

m a téria  sobre  os  Correios. Desta  vez, o  as sun to  é  a  p ublicação  do  edi tal pa ra  

as  obras  da  Central  de  Atendimento  que  será  ins talada  em  Barbacena.  A 

cidade  foi  escolhida  para  abrigar  a  sede  da  Central  de  Atendimento  dos  

Correios  (CAC) que  vai a ten der  aos  clientes  do  Brasil inteiro, com  exceção  de  

São Paulo. A m a téria, assinada  por  Antônio  Marcos, dire tor  de  Jornalis mo  da  

Rádio Sucesso, fala que  os  investimen tos  são  da  orde m  de  R$ 5  milhões, com  

geração  de  400  em pregos  dire tos. A ilus tração  da  m a téria  é  a  reprod ução  do  

aviso  de  licitação  p ublicado  no  dia  2  de  m aio  no  Diário Oficial da  União e  no  

jornal  O  Te m po .  No  fim  da  m a téria  vem  a  infor mação  de  que  a  fonte  da  

no tícia é Novo Concurso /  Assessoria de  imprensa  ECT - MG.

Na  página  5  aparece  novamente  a  Coluna  JS  Notícias,  des ta  vez  

aber ta  com  u ma  nota  de mons t rando  indignação  quan to  ao  salário  al to  dos  

de pu tados  que  ainda  es tão  requerendo  auxílio - funeral.  Em  seguida,  o  

colunis ta  cita  as  come morações  do  63º  aniversário  dos  aliados  na  Segunda  

Guerra.  Paulo  Emílio  divulga  como  opção  de  agenda  cultural  pa ra  o  sábado, 
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10  de  m aio,  o  s how  com  o  cantor  e  com posi tor  Tunai,  com  u ma  fotografia  

finalizan do  a  nota,  e  apresen ta  nova mente  a  p rogra mação  do  cinema  no  fim  

da  página.  Como  texto  final  da  coluna  JS Notícias  e  anu nciada  pela  vinheta  

� Em  des taque� ,  vem  a  no ta  que  fala  do  encon tro  en t re  lideranças  de 

Barbacena  com  o  minis t ro  dos  Espor tes  a  fim  de  elaborar  u m  plano  de  

desenvolvimento  do  espor te  no  m u nicípio.  Ao  final  da  no ta  aparece m  na  

foto:  o  dep u tado  federal  Reginaldo  Lopes  (PT),  Edson  Rezen de  (PT),  o  

minis t ro  dos  Espor tes,  Orlando  Silva,  e  o  rep resentan te  do  Ins ti tu to  Brasil, 

Samuel Siqueira. (ENCONTRO..., 2008).

Novamente  não  há  editorial  na  página  6.  Apenas  dois  ar tigos  

opinativos:  u m  deles  inti tulado  � Showrnalismo� ,  de  Luciano  Pires,  e  o  out ro 

� Minha  m ãe  é  u ma  chata� , escolhido  por  conta  do  Dia das  Mães (11 de  m aio), 

de  au toria  do  cantor,  escritor  e  me m bro  da  com unidade  Canção  Nova, 

Ricardo Sá.

As  páginas  9  e  10  são  de  colunas  sociais,  de talhadas  

pos terior mente.  Na  página  11,  a  edi toria  Eventos /  Cultura  ap resen ta  d uas  

m a térias  apenas  na  me ta de  da  página:  u ma  delas  falando  da  p rogra mação 

m u nicipal  pa ra  a  6 ª  Semana  Nacional  dos  Museus  e  a  ou t ra  anunciando  o  

show do  grupo  Lúdica Música. Ambas as  m até rias aparecem  com  fotografias.

A editoria  de  Polícia  dessa  edição  de  n ú mero  18  merece  des taque 

por  conta  dos  te mas  políticos  envolvidos.  A p ri meira  delas  te m  o  seguin te  

tí tulo:  � Cidadão  inter ro m pe  o  t rânsi to  para  p ro tes tar  contra  a  falta  de 

sinalização� .  (CIDADÃO...,  2008).  O  sub título  fala  que  o  m a nifes tan te  �  u m 

cadeiran te,  de  56  anos  �  e  u m  funcionário  da  p refeitura  vão  para r  na 
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delegacia  por  causa  da  confusão.  O ho me m  parou  com  sua  cadeira  de  rodas  

no  meio  da  rua  para  impedir  a  passagem  de  u m  caminhão.  O m a nifes tan te  

quis  que  se  cu m prisse  a  lei  m u nicipal  que  p roíbe  o  t rânsito  de  caminhões  

pesa dos  na  Rua  XV de  Novembro.  Um  aglomerado  de  pessoas  se  for mou  

enquan to  a  PM tentava  convencer  o  ho me m  a  apenas  regist rar  o  Boletim  de  

Ocorrência (BO) e liberar  a  pa ssage m  do  ca minhão. Irredu tível, o  causador  do  

tu m ulto  só  foi re tirado  após  receber  voz  de  p risão. No m o me nto, o  secretário 

de  obras  da  p refeitura,  José  Luiz  Feyo, passava  pelo  local, ten tou  intervir  no  

t rabalho  dos  policiais e gerou  u ma  discussão, não  esclarecida  na  m a téria. Por 

isso  ele  ta mbé m  foi  p reso.  O  argu mento  do  m a nifes tan te  é  que  não  há  

sinalização  infor ma n do  aos  m o toris tas  de  veículos  pesa dos  a  p roibição  de  

passare m  pela rua  p rincipal do  Centro  da  cidade.

A linha  editorial  do  veículo  explica  o  porquê  de  a  m a téria  ganhar  

des taque  na  editoria  policial:  a  p risão  de  u m  funcionário  da  p refeitura  e  a  

falta  de  sinalização  no  centro  da  cidade  apon tada  pelo  m a nifes tan te,  d uas  

gran des  opor tunidades  de  a tingir a  ad minis tração m u nicipal.

A ou t ra  m até ria  da  editoria  de  polícia que  é  impor tan te  descrever  é  

a  que  den uncia  a  p rá tica  de  crime  eleitoral  regis trado  em  BO. Tra ta - se  da  

p ropos ta  de  t ransferência do  tí tulo de  eleitor  pa ra  o  m u nicípio de  Senhora  de  

Oliveira  feita  a  alguns  m oradores  do  bairro  Nove  de  Março,  u m  conjun to  de  

casas  po p ulares  cons t ruídas  por  iniciativa  de  Hélio  Costa,  há  cerca  de  14  

anos.  Em  t roca  disso,  os  acusados  ofereciam  aos  eleitores  churrasco  e  

dinheiro.  A PM fez  ras t rea mento  e  conseguiu  localizar  u m  veículo  su s pei to  

em  Ressaquinha,  t rans por tando  nove  pessoas.  O  m o toris ta  recebeu  voz  de  
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p risão,  m as  alegou  que  es tava  apenas  p res tan do  u m  serviço  de  t rans por te  e 

cobran do  por  quilômetro  rodado.

A edição  seguin te  do  Jornal de Sábado , de  n ú mero  19, apresenta  na  

página  2  u ma  m a téria  de  p revisão  da  p resença  de  p úblico  no  show de  Bruno  

e Marrone, na  noi te  do  dia  17  de  m aio, na  Exposição  Agropecuária. O tí tulo é  

� Bruno  e  Marrone  deverão  lotar  o  parque  de  exposições  nes te  sábado� ,  e  o 

sub título: � Show da  famosa  d u pla  ser taneja  es tá  m arcado  para  as  23  horas� . 

A ilus t ração é u m a  foto  dos  dois cantores.

A ou t ra  m até ria  dessa  página  fala  de  u m  evento  p rogra ma do  pelo 

Hospital  Ibiapaba  para  come morar  o  dia  do  enfermeiro,  12  de  m aio, 

(� Ibiapaba /  Cebam s  come mora  o  Dia  do  Enfer meiro  com  Simpósio 

Científico� ). També m  é  a  p ublicação  de  u m  release e  apresen ta  a  foto  de  u m  

mé dico  especialista  em  oncologia  que  t rabalha  no  hos pital  e  vai  p roferir  

pales t ra  no  Simpósio.

Na  página  3  vê - se  u ma  m a téria  que  dá  continuidade  ao  assun to  

abordado  na  edição  anterior,  que  t ra tava  da  reivindicação  salarial  dos  

funcionários  da  em presa  de  t rans por te  coletivo  Cidade  das  Rosas.  A no tícia  

divulgada  di z  que  o  sindicato  e  a  em presa  de  ônibus  ent rara m  e m  acordo  e  

que  os  t rabalhadores  receberão  u m  au men to  salarial  de  9,18% re t roa tivo  a  

fevereiro. (SINDICATO..., 2008). 

A  m a téria  des tacada  e m  u m  box cinza  anuncia  que  � Minas 

come mora  avanços  na  educação  básica� .  O  texto  parece  u ma  p ublicação  de 

release pelo  to m  de  o timis mo  da  p rimeira  frase  do  lead:  � A  cada  ano  os 

alunos  da  Rede Pública de  Ensino e m Minas  Gerais ap ren de m  m ais  e melhor� . 
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Daí su rge  u m  confron to  editorial: po r  que  p ublicar  u ma  m a téria  de  elogio ao  

governo do  Estado  que  per tence à  ala dos  Andrada? 

Uma respos ta  possível seria  a  busca  de  equilíbrio  no  contras te  com  

a  m a téria  que  viria  logo  abaixo:  � Quase  100% dos  m u nicípios  brasileiros 

es tão  ins talando  rádios  com u nitárias� . O sub título  di z  que  o  � Ministério  da s 

Comunicações  abriu  se te  avisos  de  habilitação  e m  m enos  de  t rês  anos� . 

Cerca  de  t rês  mil  e missoras  já  es tão  no  ar  e m  todo  o  Brasil.  O  início  da  

m a téria  fala  de  u ma  das  p rioridades  do  minis tério:  � Levar  o  serviço  de 

radiodifusão a  todo  o país  [...]�  (QUASE..., 2008). Depois a  m a téria explica que 

as  inscrições  para  aber tu ra  de  rádios  com u nitárias  se  encerrara m  no  sábado  

(17) em  99,86% dos  m u nicípios  brasileiros. � Só não  fora m  aber tas, ainda, nos 

m u nicípios recé m - criados  e algu mas  cidades  com p roblemas  de  es pectro� . 

Essa  m a téria  é  u m  exem plo  daquilo  que  Gomes  (2004,  p.  342) 

define  como  encenação  política.  Sendo  assim,  os  fatos  políticos  não  

acontecem  por  si  p róprios.  Eles  são  dependen tes  da  possibilidade  de  serem  

exibidos  na  esfera  da  visibilidade  p ública.  O  cidadão  fica  na  condição  de  

espectador  para  que m  o fa to - notícia foi criado  a  fim de  apreciação.

A página  5  dessa  edição apresen ta  Espor te  e  Variedades, be m  como  

a  coluna  JS Notícias.  O  editor  Paulo  Emílio  abre  a  coluna  parabenizando  o  

Ponto  de  Partida  pelo  p rê mio  que  o  grupo  recebeu  e m  Belo  Horizon te.  

Novamente, o  Sebrae  te m  espaço  no  jornal: a  no ta  da  coluna  divulga  o  curso  

p reparado  pela  entidade.  O  te ma  é  � Técnicas  para  negociações  �  como 

condu zir  negociações  eficazes� . A nota  seguin te  parabeniza  u ma  adolescente 

que  vai com pletar  15  anos.  Consta  ta m bé m  a  p rogra mação  do  cinema  e,  em  
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des taque,  a  fotografia  de  u ma  faixa  que  a  com u nidade  do  bairro  São  Pedro  

colocou  em  u ma  rua  para  p ro tes tar  contra  a  p reocupação  excessiva  da  

p refeitura  com  o  cent ro  de  Barbacena,  pa recendo  esquecer  que  � os  bairros 

ta m bé m  faze m  par te  da  cidade� , como  es tá  escrito  na  faixa. (EM DESTAQUE, 

2008).

As m atérias  de  es por te  são  inti tuladas: � Equipe  do  Colégio Estadual 

vence  etapa  dos  Jogos  Escolares�  (na  m o dalidade  voleibol) e  � Atletas  do  Sesi 

de  Barbacena  conquis ta m  m ais  m e dalhas  da  3 ª  e tapa  do  ca m peona to  

mineiro� .  Ambas  as  m a térias  são  ilus t radas  por  fotografias  da s  equipes 

vencedoras.

Como  u ma  exceção,  desse  exem plar  do  Jornal  de  Sábado  não  

cons ta  a  página  de  opinião.  A  página  6,  que  servia  para  esse  fim,  t ra z  a  

editoria  de  Cultura  com  t rês  m atérias:  u m a  falando  do  p rojeto  Bairro  

EnCena,  que  leva  tea tro  aos  bairros  e  acaba  de  iniciar  nova  fase  levando  a  

ar te  pa ra  as  escolas  es taduais;  ou t ra  m atéria  que  se  encaixa  na  agenda  

cultural fala do  show da  banda  The Yellow Brick Road, no  res taurante  Gino's; 

e  a  última  m a téria  abre  es paço  para  o  ar tis ta  plás tico  barbacenense  que  

executa  obras  e m Senhora das  Dores.

Por  conta  da  s u pressão  da  par te  de  opinião,  a  página  11,  que  

geralmen te  con té m  os  as sun tos  culturais,  cede  lugar  à  Polícia,  que  nes ta  

edição  ocupou  d uas  páginas, a  11  e a  12  (última). As m a nche tes  dessa  edição  

fora m:  � Vendedor  é  p reso  acusa do  de  t ráfico  de  d rogas� ;  � Quatro  pessoas 

vão  para  a  cadeia  por  por te  ilegal de  ar ma  (p. 11)� ; � Home m  p ula  debaixo  de 

caminhão  no  Bairro  Boa  Morte� ,  com  a  foto  de  u m  corpo  es tirado  no  chão 
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cober to  com  u m  pano  branco;  � Acidente  deixa  qua t ro  pessoas  feridas  na 

MG-  338� .  (p.  12).  Na  úl tima  página  há  u ma  p ublicidade  da  p refeitura  de 

Barbacena,  e m  cores,  espaço  vendido  pelo  jornal.  Isso  po de  explicar  que  a  

editoria de  Polícia ficou  se m  par te  de  seu  espaço, por  isso p recisou  da  página  

anterior, e  o  edi tor  p referiu  excluir  dessa  edição  o  edi torial e  os  ar tigos  para  

com por ta r  os  out ros  conteúdos.

Analisando  a  edição  de  n ú mero  20,  que  conta  com  10  páginas,  vê -

se  na  página  2  a  m a téria  de  des taque  criticando  o  al to  p reço  das  bebidas  nas  

bar racas  d u ran te  a  Exposição  Agropecuária  de  Barbacena.  Esse  tipo  de  

m a téria  é  a  redenção  para  o  jornal  que  teve  de  noticiar  o  evento,  ferindo  

p rincípios  edi toriais,  m as  cu m prindo  o  pa pel  com  o  leitor,  e  depois  te m  a  

chance de  denu nciar  o  que  saiu  errado  na  fes ta  planejada  pela ad minis t ração  

m u nicipal.

A m atéria  esclarecia  que  a  em presa  terceirizada  responsável  pela 

p rod ução  do  evento  com prava  as  bebidas  do  fornecedor  e  as  revendia  aos  

bar raqueiros  já por  u m  preço alto. Estes  não  tinha m  per missão  para  com prar  

os  p rod u tos  direta mente  do  revendedor.  Paulo  Emílio, que  assina  a  m a téria, 

ouviu como  fonte  u m  barraqueiro que  deixou  de  t rabalhar  na  fes ta  por  conta  

dos  p rejuízos  que  teria  se  ten tas se  colocar  o  p reço  al to  nas  bebidas, e  ten tou  

falar  com  u m  representan te  da  e m presa,  m as  não  conseguiu  a té  o  

fecha mento  da  edição.  Ainda  nes ta  m a téria,  separan do  com  o  inter tí tulo  

� Torneio  Leiteiro� ,  Paulo  Emílio  buscou  infor mações  jun to  ao  p residen te  do 

Sindica to  Rural  de  Barbacena  para  analisar  o  planejamento  e  o  decorrer  da  

Exposição  desse  ano.  A  fonte  elogiou  a  par ticipação  do  p úblico  na  
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com petição  (Concurso  Leiteiro), que  há  10  anos  havia  saído  da  p rogra mação  

da  fes ta,  e  resu miu  a  exposição  como  � um  sucesso  na  par te  técnica� .  Este 

comentário  positivo, de  cer ta  for ma, deu  u m  equilíbrio  ao  to m  do  começo da  

m a téria: � Grande  par te  do  p úblico  que  visitou  a  41 ª  Exposição  Agropecuária 

de  Barbacena  (Expoagro  2008)  [...]  achou  u m  verdadeiro  abs ur do  o  p reço  

cobrado  pelos  bar raqueiros  que  comercializa m  bebidas  e  comidas  d uran te  a  

fes ta� .  (EMÍLIO,  2008).  A  m a téria  seguin te,  ta mbé m  den tro  da  editoria 

Cidade /  Região,  anu ncia  que  as  � Expor tações  do  agronegócio  mineiro 

cresce m  8% nos  qua t ro  p rimeiros  meses  do  ano� .

Pela  p rimeira  vez  no  m ês  de  m aio  aparece  a  edi toria  Política 

definida  na  página  3.  A p rimeira  m atéria  é  clara  quan to  ao  posiciona mento  

político  da  em presa:  � Hélio  Costa  lidera  pesquisa  para  o  governo  de  Minas 

em  Alfenas� . O sub título diz: � Senador  aparece e m  p rimeiro lugar  com  a m pla 

vantage m  sobre  o  p refeito  de  BH, Fernan do  Pimentel, que  es tá  e m  segun do� . 

A legenda  da  foto  do  arquivo  de  jornal, em  que  Hélio  Costa  aparece  no  meio  

de  gravadores  e  microfones,  é:  � Hélio  Costa  aparece  com  58,21%  do 

eleitorado  de  Alfenas� .

A no tícia  é  pequena,  ocupa  apenas  u m  quar to  de  u ma  coluna,  m as  

m os t ra  claramente  as  p re tensões  do  senador  nas  eleições  de  2010.  E, se m  

des pre zar  o  con ta to  com  o  p úblico  e  eleitor  em  po tencial,  ele  já  an tecipa  a  

sua  p rópria  ca m pan ha,  usan do  esse  veículo  de  com unicação  para  cons t ruir  

ou  reforçar  a  sua  imagem  p ública. De acordo  com  Gomes, (2004, p.  239 - 240, 

grifo nosso),

No m u n do  político, vem se  impo n do  a  convicção de  que  grande  pa r te  
da  disp u ta  política �  da  ba talha  eleitoral ao  jogo polí tico no r mal [...] � 
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se  resolve  na  for ma  de  u m a  co m petição  pela  cons t rução,  cont role  e 
de ter minação  da  image m  dos  indivíduos,  gru pos  e  ins ti tuições  
par ticipantes  do  jogo político.  

A m a téria  ao  lado  da  de  Hélio  Costa  fala  sobre  o  Poder  Legislativo 

m u nicipal. É u m a  no ta  pequena, extraída  do  Barbacena  On Line , que  anu ncia 

a  licença  mé dica  do  vereador  Amarílio  de  Andrade  e  a  subs ti tuição 

te m porária por  seu  1º  s u plen te, Jorge Emídio.

Ainda  nes ta  página  aparece ou t ra  m a téria  que  serve de  p ropaganda  

ao  Governo  do  Estado:  � Emprego  e m  MG  cresce  m ais  do  que  a  m é dia 

nacional� . Para  p reencher  a  página  há  a  p ublicação  de  balanços  do  Ins ti tu to 

Maternidade  Assis tência  à  Infância  e  Policlínica  de  Barbacena.  Novamente, 

nes ta  edição foi su p rimida  a  par te  do  jornalismo opinativo.

Na  página  7,  a  m a téria  p rincipal  é  da  editoria  de  Espor te.  A d u pla  

barbacenense  de  Vôlei  de  Praia  fica  em  5º  lugar  no  torneio  Challenger , com  

isso  as  a tletas  ficam  classificadas  para  a  segun da  etapa  da  com petição,  que  

se  realiza  e m  junho.  Esse  tipo  de  m a téria  cos tu ma  ser  enviado  pela  p rópria  

atle ta  ou  por  seu  t reinador.  Sempre  no  texto,  são  citados  os  no mes  das  

em presas  pa t rocinadoras.

Ainda  den t ro  da  edi toria  de  Espor te,  a  m a téria  logo  abaixo  fala  de  

u m  p rojeto  de  incen tivo ao  espor te  criado  por  u ma  acade mia  de  taekwon - do  

e  que  seria  desenvolvido  com  a  com u nidade  da  Colônia  Rodrigo  Silva.  A 

coluna  JS Notícias cita  a  pa r ticipação  do  grupo  tea t ral  Cenar te, no  3º  Festival 

de  Teat ro  de  São  João  Nepo m uceno.  O  grupo  acabava  de  conseguir  

financia mento  do  Minis tério  da  Cultura.  Além  disso,  Paulo  Emílio  divulga  a 

4 ª  e tapa  do  Circuito  de  Corridas  de  Rua, que  aconteceria  no  do mingo, 25  de  
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m aio. 

Dentro  do  es tilo  de  coluna  social,  o  des taque  é  para  o  desfile  da  

loja  Polo  In  The  Box  que,  além  da  coleção  ou tono /  inverno,  ap resen tou  a  

Linha Doctor, criada  para  a tender  os  p rofissionais  da  saú de. Paulo Emílio cita  

o  aniversário  da  sua  m ulher,  e m  p rimeira  pessoa  (minha  esposa),  cita  a  

p rogra mação  do  cine ma  e,  na  par te  do  des taque,  m os t ra  u ma  foto  da  visita  

que  os  alunos  de  u ma  escola  infantil fizera m  aos  es tú dios  da  Rádio  Sucesso,  

n u ma  ação  de  p ropaganda  para  o  grupo  de  comu nicação  ao  qual  o  Jornal de  

Sábado  pe r tence.

Na  edi toria  de  Cultura,  há  d uas  m a térias.  A m aior  delas  é  sobre  o  

show da  ban da  U2 Cover, no  Gino's, dia  30, e  m os t ra  u ma  fotografia  ar tís tica 

dos  quat ro  integrantes  da  banda  contra  a  luz  do  sol,  caminhan do  por  u ma  

es t rada. A pequena  m a téria, e  que  foi u ma  das  m ais  acessadas  no  Barbacena  

On  Line  em  m aio,  fala  sobre  o  show  da  d u pla  ser taneja  Vitor  e  Léo,  que  

aconteceria em  Babacena, no  m ês  de  junho. 

A  úl tima  página  do  jornal  com  as  no tícias  da  editoria  de  Polícia  

ap resen ta  d uas  m a térias  com  fun do  a zul  que  são  relatos  policiais,  m a s  

ta m bé m  políticos.  A  p rimeira  delas  diz  que  � Obra  da  Copasa  causa 

t rans torno  a  m orador�  (2008). O teor  da  m a téria é o  seguin te:

O  policial  militar  Mário  José  dos  Reis,  38  anos,  m ora dor  da  r ua  
Expedicionário  José  Leite  Furtado, bairro  Santa  Efigênia, pe diu  a poio  
dos  colegas  para  regis t rar  u m  boletim  de  ocorrência,  alegan do  que  
funcionários  da  Copasa  iniciara m  às  8  horas  de  terça - feira,  dia  20, 
u m  serviço no  referido  en dereço, pa ralisando  as  a tividades  po r  volta  
das  20  horas.  Segundo  o  militar,  eles  deixara m  u m  buraco 
descober to  be m  na  fren te  da  sua  garage m,  impedin do  que  ele  
p u desse sair com  o carro.

O  Jornal  de  Sábado ,  cont rário  ao  convênio  firmado  ent re  a  
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p refeitura  de  Barbacena  e  a  Copasa,  não  perderia  a  opor tu nidade  de  

den unciar  a  qualidade  do  serviço  da  em presa.  A  ou tra  m a téria  ta mbé m  

critica  a  ad minis t ração  m u nicipal  e  reforça  a  linha  edi torial  da  em presa  

Jornal  de  Sábado .  O  tí tulo  é  � Buracos  em  via  p ública  p rovocam  que da  de 

m o tociclis ta  no  bairro  Diniz� . A m a téria  fala  de  u m  m o tociclista  que  cha mou 

a  polícia  de pois  que  caiu  com  a  m o to,  mes mo  ten do  desviado  de  m ui tos  

buracos. A passageira  que  es tava na  garupa  sofreu  ferimentos  no  torno zelo e  

foi levada  para  o  hos pital.

A  úl tima  edição  do  Jornal  de  Sábado  do  mês  de  m aio  de  2008  

apresen ta  na  página  2  u ma  m a téria  den t ro  da  editoria  Cidade  que  fala  da  

situação  dos  m ora dores  do  Bairro  Santa  Luzia.  Eles  fechara m  as  ruas  em  

m a nifes tação  pacífica  para  p ro tes tar  contra  as  condições  de  infra - es t ru tu ra  

da  periferia.  O  tí tulo  e  sub título  da  m a téria  m os t ra m  o  to m  opina tivo  do  

reda tor: � Moradores  do  bairro  Santa  Luzia fecha m  ruas  para  p ro tes tar  contra 

o  descaso  do  po der  p úblico�  -  � Comunidade exige melhoria na s  vias p úblicas 

do  bairro,  que  es tão  p ra ticamente  des t ruídas� .  Para  ilus t rar,  há  no  meio  da 

m a téria  a  fotografia  de  u ma  rachadura  na  parede  de  u ma  residência,  cuja  

causa  a  m oradora  explica:  � Com  a  passage m  dos  veículos  nos  buracos  em 

fren te à  casa, o  imóvel foi p rejudicado� . (MORADORES.., 2008). 

A  m a téria  que  vem  logo  abaixo  des ta  fala  de  u m  m é dico  

barbacenense, ta mbé m  integran te  do  corpo  clínico  do  Hospital  Ibiapaba, que  

vai  rep resen tar  o  Brasil  e m  u m  encont ro  internacional  sobre  Urgência  e  

Emergência.

Na  página  3,  a  editoria  de  Política  nova mente  aparece  definida.  A 
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p rimeira  m a téria  fala  do  investimen to  de  R$  30  milhões  que  o  governo  

federal vai fazer  em  m ora dia na  cidade. A redação é do  editor  Paulo Emílio e, 

na  foto, que m  aparece não  é  a  m es ma  pessoa  da  capa  do  jornal. Enquan to  na  

p rimeira  página  es tá  o  geren te  da  Caixa  Douglas  Roberto  Alves,  na  página  3  

aparece  o  geren te  de  relaciona mento  da  Caixa  e m  Barbacena,  Alexandre  

Ribeiro.

A out ra  m até ria  den t ro  dessa  edi toria  p ublica  a  posição  do  jornal  

quan to  ao  em prés timo  de  R$  9  milhões  que  a  p refeitura  quer  to mar.  No 

entan to,  o  periódico  se  serve  de  u m  vereador,  que  mes mo  sendo  aliado  ao  

p refeito,  é  cont rário  ao  p rojeto  que  o  Executivo  lançou  pa ra  ser  apreciado 

pela  Câmara.  O  tí tulo  informa:  � Amarílio  diz  que  em prés timo  de  R$  9 

milhões  inviabilizaria  o  m u nicípio� . (AMARÍLIO..., 2008). Esse tipo  de  m a téria 

caracteriza  a  política  como  espetáculo  d ra mático,  ao  qual  bas ta  que  se  

ob tenha m  declarações  dos  agen tes  do  cam po  político  sobre  p rogra mas  e  

acordos  dos  out ros  para  que  o  jogo  político  seja  feito  e  o  jornalis ta  tenha  

pau ta.  (GOMES, 2006,  p.  349).  A  me ta de  da  página  3  dessa  edição  veicula  

u ma  ou t ra  p ublicidade  da  p refeitura  m u nicipal. 

A página  5, dedicada  ao  Espor te  e  às  Variedades, te m  como  m a téria  

de  des taque  a  seguin te: � Skatista  barbacenense  se  des taca  e m  torneios� . Já o 

sub título  fala  da  realidade  do  m u nicípio  quan to  à  p rá tica  dessa  a tividade: 

� Espor te  radical  te m  d uas  pis tas  na  cidade,  u ma  escolinha  e  m ui tos 

p ra ticantes� . A segun da  m a téria  po de  ser  considerada  de  u tilidade  p ública  e 

avisa que  o  � Detran - MG está  cadas t rando  as  car teiras  de  m o toris ta  an tigas� . 

A coluna  JS Notícias é  aber ta  com  u ma  no ta  sobre  o  resul tado  dos  
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barbacenenses  que  com petira m  na  m o dalidade  kara tê  e m  Bom  Sucesso. 

Depois  vem  a  p rogra mação  do  cinema  e  a  fotografia  de  u ma  comerciante  

sor ridente,  com  a  seguin te  legenda:  � Exem plo  de  que  beleza  e  com petência 

po de m  an dar  lado  a  lado  é  a  jovem  Talita  Pagot to  Marciano,  funcionário  da  

loja  The  Best  Music,  que  esbanja  sim patia  a tendendo  os  clien tes� .  (JS 

NOTÍCIAS, 2008).  O  des taque  da  coluna,  no  entan to,  é  pa ra  as  fotos  da  

Ferrari  que  ficou  em  exposição  n u m  pos to  de  combus tível  e  das  d uas  

recepcionistas  t rajadas  a  rigor.

A página  de  opinião  volta  a  fazer  pa r te  do  Jornal de  Sábado , des ta  

vez,  com  editorial  sobre  a  Exposição  Agropecuária  e  comentando  a 

insa tisfação  do  barbacenense  quan to  à  p rod ução  dos  shows,  o  p reço  do  

ingresso  e da s  bebidas  e  o  aluguel de  barracas. A s uges tão  do  jornal é  que  as  

au toridades  repense m  a  fes ta,  de  m o do  a  enquadrá - la  nas  condições  

financeiras  da  m aioria dos  barbacenenses. 

Há  nessa  m es ma  página  u m  ar tigo  de  Luciano  Pires,  inti tulado  

� Amadores  p rofissionais� . Em p rimeira  pessoa, ele fala  sobre  o  seu  violão  de 

boa  qualidade, cujas  cordas  era m  d u ras  e  a  m ú sica  n u nca  saía  agradável aos  

ouvidos,  quan do  o  ar ticulista  tocava.  Mas  u m  a migo  conseguiu  executar  

m uito  be m  u ma  canção  no  m es m o  ins t ru mento.  A par tir  desse  e  de  ou tros  

exem plos,  o  ar ticulista  conclui que  o  a mor  por  aquilo  que  se  faz  t ransfor ma  

a  pessoa  em  p rofissional.  O  tí tulo  é  u m  t rocadilho,  e  a  palavra  a ma dor  se 

refere  a  que m  a ma,  não  a  que m  faz  algo  se m  perfeição  ou  se m  

p rofissionalismo.  O ou t ro  ar tigo  nova mente  é  de  autoria  de  u m  missionário 

da  comu nidade Canção Nova e o  tí tulo é � O Valor da  Experiência� .

96



A meia  página  11  te m  d uas  m atérias  den t ro  da  editoria  de  Cultura.  

Uma  delas  anu ncia  a  pales t ra  que  aconteceria  em  Barbacena  com  o  escritor  

Carlos  Herculano  Lopes,  com  a  foto  do  litera to  au tografando  u m a  de  s uas  

obras.  A  ou t ra  m atéria  já  fala  da  p re miação  do  Grupo  Teat ral  Cenarte  no  

fes tival  de  tea t ro  de  São  João  Nepo m uceno.  O grupo  alcançou  os  tí tulos  de  

melhor  espetáculo, melhor  direção e melhor  cenário.

A página  de  Polícia  ap resen ta  as  seguin tes  m a nche tes  na  edição  do  

dia  31  de  m aio:  � Veículos  irregulares  são  apreendidos  pela  polícia� ; 

� Foragido  da  Justiça  de  Barroso  é  p reso  em  Divinópolis�  e  � Estudan te  alega 

ser  vítima de  es tup ro  ao voltar  pa ra  casa� .

Além  disso,  no  Jornal de  Sábado  há  m ais  d uas  colunas  sociais  que  

merecem  u m  breve  comentário:  a  de  Leo  Prenassi e  a  de  Ruth  Esteves.  Esta 

úl tima  vem  com  o  grande  tí tulo  Sociedade  e  se m pre  coloca  algu m  

pensa mento  debaixo  dessa  vinheta.  Há  u m  ano  Leo  e  Ruth  escreviam  e m  

parceria,  m as  agora  se  separara m.  As  características  dos  dois  são  

se melhan tes:  páginas  com  m uitas  fotografias  de  casa mentos,  ba ti zados, 

for matu ras,  eventos  e m  geral;  no tas  elogiosas  de  comércio,  lojas, 

res tau ran tes, p rofissionais  da  saú de  e  e m presas  pa t rocinadoras. Os te mas  de  

suas  no tas  são  viagens,  m o da,  s hows,  decoração,  ho menagens,  fofocas.  Eles  

emite m  a todo m o men to  juízos  de  valor sobre fes tas, buffet s, organização de  

eventos,  se m  fugir  aos  jargões  de  colunis tas  e  se m  pou par  elogios.  Uma  e  

ou tra  no ta  se  refere  à  política,  ou  a  figuras  políticas,  m as  se m  

aprofun da mento  na  ques tão, como José Antônio Lopes (JAL) ten ta  fazer.

Ambos  os  colunis tas  poss ue m  u ma  página  inteira  pa ra  as  suas  
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no tas.  Os  anúncios  que  m argeiam  o  conteú do  são  as  em presas  que  os  

pa t rocina m  direta mente,  ou  seja,  se m  inter médio  do  Jornal  de  Sábado ,  e  a  

que m  eles  devem  a  obrigação  de  citar  de  vez  e m  quan do.  Paulo  Emílio 

Gonçalves  diz  que, de pois  de  Polícia e  Política, o  que  a t rai o  seu  leitor  são  as  

colunas  sociais. O Jornal de  Sábado  tinha  ainda  u m  out ro  colunis ta  ao  es tilo 

de  Ruth  e Leo, m as  que  se desligou do  grupo  há  me nos  de  u m  ano.

Essas  são  as  infor mações  recortadas  da  realidade  de  Barbacena  e 

repassadas  ao  p úblico  leitor  pelo  Jornal  de  Sábado  d u ran te  u m  m ês.  Dent ro  

dos  pa drões  de  m a nipulação  que  Abra mo  (2003,  p.  25)  de tectou  na  grande  

imprensa  brasileira  po de m - se  de tectar  alguns  na  imprensa  de  Barbacena, 

ainda  que  seja  caracterizada  como  pequena  e  ar tesanal. Um deles  é  o  pa d rão  

de  ocultação que  se  refere  ao  silêncio sobre  deter minados  fatos  da  realidade. 

Como  o  espaço  do  jornal  p recisa  ser  reservado  a  ass un tos  de  interesse  

político, os  te mas  relevan tes  à  vida  social  escapa m  ao  editor  e  ao  leitor,  que  

só  consegue  captar  a  m aior  pa r te  da  realidade  a t ravés  dos  meios  de  

com u nicação.  Esse  cidadão,  que  busca  o  conhecimento  da  realidade  nas  

páginas  do  jornal  se manal,  só  conseguiria  no tar  a  ocultação  de  

acontecimentos  quan do  o  te ma  envolvesse  a  pequena  parcela  da  po pulação  

da  qual ele faz  par te  ou  u m  caso do  qual foi tes te m u n ha.

O  ou t ro  pa drão  m a nipulador  t ra ta  da  fragmentação  de  notícias  e 

isso  é  claro  no  Jornal  de  Sábado .  Os  assu n tos  escolhidos  não  tê m  ligação  

ent re  si  e, quan do  são  selecionados  apenas  alguns  aspectos  do  fato, dá - se  a  

descon textualização  e,  dessa  forma,  a  com preensão  e  a  me m ória  do  p úblico  

sae m  p rejudicadas  pela  falta  de  des dobra mento  e  aprofun da men to  na  
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ques tão  no ticiada. Isso  se  deve ao  fato  de  que  as  no tícias  que  sae m  no  jornal 

são  adereços  que  disfarçam  o  objetivo  p rincipal  do  órgão:  o  conta to  

per manen te  do  sujeito  político, o  caso Hélio Costa, com  o  seu  eleitorado.

A m a nipulação  ainda  acon tece  no  Jornal de  Sábado  (e ta m bé m  nos  

ou tros  meios  de  com u nicação  de  Barbacena)  pela  fuga  da  objetividade  que  

deve  significar  no  jornalismo  o  olhar  p uro  sobre  u m  fato  e  a  ferra menta  

capa z  de  minimizar  as  chances  de  er ro.  No caso  dos  meios  que  são  s u por te  

de  figuras  políticas,  o  po n to  de  vista  do  p rofissional  que  t rabalha  nesses  

órgãos  de  no tícias  já  es tá  t reinado  para  ap resen tar  a  s ua  verdade  como  

absolu ta,  se m  espaço  para  out ros  ângulos  de  observação.  Nesse  caso,  a  

po p ulação  se  sen te  excluída  da  possibilidade  de  ver  e  com preen der  a  

realidade  � real�  e  é  indu zida  a  consu mir  u ma  realidade  ar tificialmente 

inventada.  (ABRAMO, 2003,  p.  33).  Esse  au tor  ta mbé m  critica  a  seleção  de  

no tícias  m os t ran do  que  há  u m  interesse  oculto,  e mbora  o  p úblico  e  os  

p rofissionais  da  com u nicação  possa m  afirmar  que  isso  seja  nor mal  e  

p revisível.

Alguns  assun tos  ja mais, ou  quase  n u nca, são  t ra tados  pela imprensa,  
enq uan to  ou tros  a parecem  quase  to dos  os  dias.  Alguns  segmen tos  
sociais  são  vis tos  pela  imprensa  a penas  sob  alguns  po ucos  ângulos,  
enq uan to  per ma nece  na  obscuridade  to da  a  co m plexa  rique za  de  
suas  vidas  e  a tividades.  Alguns  pe rsonagens  ja mais  aparece m  e m  
m ui tos  órgãos  de  co mu nicação,  enqua nto  ou tros  co m parece m  
abusiva men te, à  sacieda de, co m  u m a  irritan te  e  enjoativa freqüência. 
(ABRAMO, 2003, p. 34).

6  CONCLUSÃO

A editoria  de  Política  no  Jornal  de  Sábado  não  é  delimitada,  ne m  
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cons tan te,  no  entan to,  o  periódico  é  recheado  de  intenções  políticas  e m  

m a térias  de  variedades,  que  po de m  passar  des percebidas  ao  leitor.  As 

colunas  de  notas  ou  sociais  ta m bé m  car rega m  consigo  u ma  posição  política, 

m as  não  são  suficientes  para  esclarecer  ao  p úblico  a  realidade  local,  o  que  

resul ta  em  u ma  deficiência  de  cap tação  dos  fa tos  políticos  por  par te  do  

cidadão barbacenense.

Calculando  a  tirage m  do  Jornal  de  Sábado  e  o  p úblico  que  seria  

capa z  de  a tingir,  chega - se  à  porcentage m  igual  a  1%  da  po p ulação  

barbacenense,  que  é  de  123  mil  habitan tes.  Esse  nú mero  po de  au menta r,  

consideran do  o  fenô meno  da  reverberação  que  significa  que,  pa ra  cada  

pessoa  que  assina  ou  com pra  o  jornal, no  mínimo  ou t ras  qua t ro  tê m  acesso  

ao  conteú do.  Outra  possibilidade  de  a m pliação  da  recepção  do  Jornal  de  

Sábado  é  a  repercussão  na  esfera  p ública,  ou  seja,  os  comentários  que  ele  

desencadeia nos  círculos  e  nos  diversos  â mbitos  da  sociedade  barbacenense,  

u ma  vez  que  esse periódico te m  condições  de  se aproximar  de  u m  m o delo de  

imprensa  m ais  consis ten te  e m  infor mação,  se  com para do  com  o  Correio da  

Serra , u m  periódico de  cará ter  eminen te mente  ins ti tucional.

De qualquer  for ma, aquele que  se  p rende  ao  Jornal de  Sábado  p ara  

saber  das  novidades  da  sua  cidade,  geralmen te,  não  consegue  se  encon trar  

nas  páginas  do  periódico,  no  sen tido  de  que  as  no tícias  são  genéricas  e 

vinculadas  a  interesses  políticos  não  coletivos. A imprensa  em  Barbacena não  

ten ta  su prir  o  cidadão  com  u m  volu me  considerável  de  infor mação  política, 

além  de  se  p reocupar  e m  selecionar  conteú do  de  associação  com  a  figura  

política que  rep resenta.
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Em Barbacena,  de tecta - se  a  p resença  de  u m  jornalis mo  par tidário 

ou  mes mo  para par tidário,  que  se  ti tula  como  p res tador  de  serviço  de  

interesse  do  povo.  No  entan to,  o  leitor  só  terá  chances  de  receber  algu ma  

infor mação  relevante  para  a  s ua  sobrevivência  se  sobrar  espaço  nas  páginas  

do  jornal,  que  devem  ser  p reenchidas  p rioritaria mente  com  as  m a térias  

capa zes  de  p rojetar  e  cons t ruir  a  image m  de  u m  agen te  político  do no  ou  

financiador  da  em presa  de  com unicação. 

O  passa do  da  imprensa  barbacenense  aliada  à  política  é  o  

res ponsável  pela  perpetuação  dessa  p rá tica  que  deu  cer to,  caso  con trário, 

su rgiria m  out ros  m eios  de  conquis tar  eleitorado  ou  m a n ter  fiéis  os  

sim patizan tes.  Embora  não  exista  a  ingenuidade  de  acredi tar  e m  imprensa  

imparcial,  é  possível  encon trar  imprensa  que  equilibre  o  par tidaris mo  com  

m a térias  que  saciem  o  desejo  do  leitor  de  se  sentir  representado  ou  

sa tisfeito  com o volu me de  infor mação de  que  necessita. 

No caso  de  Barbacena,  o  Jornal de  Sábado  sobrevive  como  s u por te  

de  Hélio  Costa  e  do  PMDB. A imprensa  se  p res ta  a  cons t ruir,  p ro mover  e  

a m parar  imagens  p úblicas  dos  a tores  políticos,  na  m e dida  e m  que  reserva  

espaço  para  os  assu n tos  que  di ze m  res peito  à  vida  da  figura  � pro tegida� , 

recor tada  do  lugar  político  onde  ela  par ticipa  do  po der.  Os  jornais  em  

Barbacena  apenas  existe m  para  as  figuras  políticas  se  m a n tere m  na  m e nte  

po p ular  e alcançare m, com  isso, aprovação, reconhecimento  e voto.
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8  APÊNDICES 

APÊNDICE A �  Entrevista  com  o comentarista  político, José Antônio Lopes.

 

Como surgiu a rivalidade política entre as famílias Bias Fortes  e  Andrada?

A divergência  política  ent re  as  famílias  Bias  Fortes  e  Andrada  da ta  de  1930. 

As d uas  era m  aliadas: o  e mbaixador  José Bonifácio, pai do  de pu ta do  Zezinho  

Bonifácio,  era  o  de pu ta do  federal  e  José  Francisco  bias  for tes  era  de p u tado  

es tadual.  Posterior mente  os  dois  fora m  dep u tados  federais.  Bias  Fortes,  o  

José  Francisco,  conhecia  o  secre tário  de  segurança  p ública  do  governo  de  

Antônio Carlos  e  levou  para  seu  chefe de  gabinete  o  então  dep u tado  Zezinho  

Bonifácio  e  a  divergência  veio  jus ta men te  aí,  quan do  a  revolução  de  30  

eclodiu  no  país.  Os  Bias  fora m  para  o  PSD  e  os  Andrada  para  a  UDN,  na  

rede mocratização  do  país,  e  es ta  rivalidade  p rosseguiu  a té  be m  pouco 

te m po.  Hoje  são  adversários  políticos,  m as  não  inimigos.  O p refeito  Martim  

Andrada  se  dá  m ui to  be m  com  o  ex - de pu tado  Bias  Fortes.  O  mes mo  
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acontece  com  o  dep u tado  Bonifácio  Andrada  jun to  ao  ex - dep u tado  Crispim  

Jacques  Bias  Fortes,  o  Biazinho.  E os  filhos  dos  dois  dep u tados  ta m bé m  

conversa m  socialmen te  e  não  são  inimigos  políticos,  são  adversários  

políticos. Eu escrevi há  pouco  te m po  na  minha  coluna  no  jornal  que  se  fizer  

u m  exame  de  DNA no  Martim  Andrada,  p refeito,  e  na  Danu za  Bias  Fortes, 

p ré - candidata  à  p refeitura,  u m  pelo  PSDB  e  a  ou t ra  pelo  PMDB  com  

coligações,  vamos  cons ta tar  no  sangue  de  Martim  a  ex - UDN e  no  sangue  de  

Danu za  o  ex - PSD. Os  Bias  Fortes  par tira m  m ais  para  a  área  executiva.  José  

Francisco  Bias  Fortes  foi  minis t ro  da  jus tiça,  dep u tado  federal,  de pu tado  

es tadual,  foi  minis t ro  da  jus tiça  no  governo  Dutra,  p residente  da  Caixa 

Econô mica  Federal  e  p residen te  do  Banco  de  Crédito  Real,  sendo  eleito 

governa dor  do  Estado  de  Minas  Gerais.  Os  Andrada  ficara m  m ais  na  par te  

legislativa.  O de pu tado  Zezinho  Bonifácio  foi  secretário  por  m ui tos  anos  na  

câmara  dos  de pu ta dos  e  foi  seu  p residen te  no  período  crítico  da  política  

brasileira,  que  foi  jus ta mente  o  auge  da  revolução,  em  1969.  Então,  na  área  

federal  e  es tadual,  os  Bias  ficara m  m ais  nos  cargos  executivos,  embora  o  

de pu tado  Crispim  Jacques  Bias  Fortes  tenha  sido  por  32  anos  dep u tado  

federal,  m a s  ocupou  secre tarias  de  es tado,  a  de  Segurança  Pública  por  d uas  

vezes,  no  governo  de  Israel  Pinheiro,  depois  de  Tancredo  Neves  e  Hélio 

Garcia,  e  foi  secretário  de  Obras  do  governa dor  Aureliano  Chaves.  Em 

Barbacena,  os  Bias  elegera m  o  m aior  n ú mero  de  p refeitos  e, pos terior mente,  

com  a  chegada  da  nova geração, os  Andrada  fizera m  os  dois  filhos  p refeitos. 

Danu za  foi  candida ta  e  perdeu  a  eleição  para  Célio  Mazoni,  e m  2000.  Os 

Andrada  tivera m  qua tro  p refeitos  da  família  em  Barbacena,  os  Bias,  t rês  
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p refeitos.  Como  correligionários,  os  Bias  fizera m  o  m aior  nú mero  de  

p refeitos. Os Andrada  fizera m  apenas  dois em  Barbacena de  1947 a té  hoje. E, 

ainda  lembrando, quan do  Bias Fortes  era  secretário de  Segurança Pública, era  

casado  com  do na  Queridinha  Tam m  Bias  Fortes,  e  ele  p ro moveu  u m  

entendimento  a moroso  ent re  o  de pu tado  Zezinho  Bonifácio e a  irmã  de  dona  

queridinha,  que  foi  dona  Vera,  e  os  dois  viera m  a  se  casar  e  sere m  

concunha dos,  os  filhos  são  p rimos,  o  sangue  Tam m  corre  nas  veias  da s  

famílias  Bias Fortes  e Andrada.

Como o  eleitorado s e  dividia na época das  disputas? 

Os  Bias  se m pre  tiveram  a  m aioria  de  votos  em  Barbacena.  O  m aior  

aglomerado  de  eleitores  per tencia à  ala  Bias Fortes, era m  cha mados  biistas. E 

a  ala  Andrada  tinha  os  bonifacis tas.  Mas  d uran te  m uitos  e  m ui tos  anos  

p revaleceu  a  m aioria bias  e m Barbacena. 

Hoje is so  s e  perdeu? Por quê?

Um po uco pelo afas ta mento  da  família Bias Fortes  da  área federal. Há m ui tos  

anos,  o  de pu tado  Biazinho,  que  é  o  grande  líder  da  fa mília,  não  dispu ta  

eleições.  A  úl tima  que  ele  dispu tou  foi  de  vice - governador  do  es tado  na  

época  que  Tancredo  Neves  venceu  com  Hélio  Garcia.  Ele  foi  vice  de  Eliseu  

Resende. Foi u m  dos  p rincipais  assessores  de  Newton  Cardoso, foi secre tário  

de  es tado,  m as  não  dis pu tou  m ais  eleições.  Isso  talvez  tenha  afas tado  u m  

po uco a rivalidade  política em  Barbacena ent re  as  d uas  famílias.
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As  con vicções  político - partidárias  do  eleitorado  s e  perderam  em  

Barbacena?

Isso  acabou  por  causa  do  acordo  familiar  que  foi  feito.  O  acordo  que  eu  

es tou  di zen do  é  de  se  tornare m  não  m ais  inimigos.  O povo  gos ta  de  luta.  É 

u ma  política  que  é  falada  no  país  inteiro, tan to  que  Barbacena  é  considerada  

a  Meca da  política brasileira. Se você chegar  como eu  chego, por  exem plo, em  

Mato Grosso, eles  pe rgun ta m: e  a  briga en t re  os  Bias e  os  Andrada  continua?  

Se  você  chegar  no  Rio  Grande  do  Sul,  ou  no  nordes te,  eles  chega m  e 

pergun ta m  pelas  rosas  e  ainda  se  existe  a  briga  política  ent re  Bias  e  

Andradas. 

Como  era  alimentada  e s sa  rivalidade?  Era  realmente  inflamada?  Eles  

usavam da imprensa como  meio  de  levar adiante as  � intrigas� ?

Era  inflama do.  Eles  u sava m  a  imprensa.  Os  Bias  tinha m  a  rádio  deles,  o  

jornal, e os  Andrada  tinha m  a rádio deles  e o  jornal. E havia críticas  violentas  

de  u m  cont ra  o  ou t ro  e de  correligionários  de  u m  cont ra  os  ou t ros.

Você  avalia  que  e s sa  rivalidade  teve  algo  de  positivo  para  o  

desen volvimento da cidade?

Algu mas  pessoas  acha m  que  foi  negativo,  eu  acho  que  não.  Foi  m ui to  

impor tan te  para  Barbacena. Após  o  tér mino  desse  desentendimento  político, 

Barbacena  perdeu  m ui to.  Barbacena  perdeu  direção  de  órgãos  es taduais  e  

federais  pa ra  cidades  a té  me nores.  Nós  perde mos  a  força  política.  Então  

alguns  órgãos  cujas  direções  era m  aqui passara m  pa ra  São João Del Rey, Juiz  
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de  Fora, Conselheiro Lafaiete.

Você  falou  que  Barbacena  é  considerada  a  Meca  da  política  desde  o  

começo  dos  anos  90,  e  a  cidade  também  con seguiu  projetar  figuras  

políticas  no cenário nacional...

Exata mente,  como  te mos,  hoje,  o  sena dor  Hélio  Costa,  a  m aior  expressão  

política  do  PMDB no  es tado.  Ele é  de  Barbacena.  Aos  poucos,  o  minis t ro  vai 

so man do - se  aos  biis tas.  A ala  biista  de  Barbacena  se  ancora  no  Hélio  Costa, 

que  é  de  fa mília  t radicionalmente  biista.  Ele  começou  t rabalhando  na  rádio  

dos  Bias  em  Barbacena  e  ele  é  ligado  direta mente  à  fa mília  Bias  Fortes.  Hoje  

os  biis tas  que  ainda  res ta m,  aqueles  m ais  an tigos,  acom pan ha m  o  senador  

Hélio Costa. 

A  disputa  não  era  mais  pes soal  em  detrimento  do  fazer  política,  do  

montar um  si stema  de  go verno  para  o  po vo,  para o  desen volvimento  da 

cidade?

Os  dois  lutava m  quan do  es tavam  no  po der  para  t razer  coisas  impor tan tes  

para  Barbacena.  Barbacena  não  é  u ma  cidade  indus t rial, ela  é  u ma  cidade  de  

funcionários  p úblicos.  Nós  te mos  aqui  órgãos  p úblicos,  por  exem plo,  Escola 

Preparatória  de  Cadetes  do  Ar  �  in terferência  das  famílias  � ,  Escola 

Agrotécnica  Federal  de  Barbacena  �  interferência  das  fa mílias  � , 9 º  Batalhão 

de  Polícia  Militar  �  in terferência  da s  famílias  e  posição  geográfica  da  cidade. 

Nós te mos  a  universidade  par ticular, que  é a  Unipac [Universidade  Presiden te  

Antônio  Carlos], t ra zida  pela  família  Andrada.  Nós  te mos  a  Universidade  do  
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Estado  de  Minas  Gerais,  a  Uemg,  t razida  pelo  sena dor  Hélio  Costa.  Tudo  o  

que  nós  te mos  de  impor tan te  na  cidade  veio  a t ravés  da s  d uas  fa mílias.  

Embora  alguns  contes te m  que  a  briga  a t rapalhava,  não  a t rapalhava  não.  O 

que a t rapalhou  foi a  falta  da  briga. 

Existia  em  Barbacena  na  época  das  disputas  alguma  e mpresa  de 

comunicação independente?

Nunca  teve.  Veio  ter  com  a  ent rada  de  Hélio  Costa,  quan do  ele  ins talou  a  

sucesso  FM e u m  jornal, en tão  ele ficou  no  meio. Mas naquela época  não. Era 

u m  ou  ou t ro. Um passava  no  passeio  de  u m  lado  na  rua  XV, o  ou tro  passava  

do  ou t ro  lado; u m  freqüen tava  (quan do  eu  falo u m  eu  me  refiro  ta m bé m  aos  

adep tos) a  Boa Morte, out ros  a  Matriz  da  Piedade; depois  a  de  São Sebas tião,  

ou t ro  a  Basílica  de  São  José.  Havia  essa  divisão.  O  Auto móvel  Clube,  dos  

Andrada,  o  Clube  Barbacenense,  dos  Bias.  Não  havia  mis tu ra.  Bloco  dos  

Andrada  e  bloco dos  Bias d u ran te  o  carnaval. Hoje não, os  Bias freqüen ta m  o  

Auto móvel Clube  e  os  Andrada  freqüen ta m  o  Clube  Barbacenense.  Isso  t u do  

fez  com  que esfriasse o  calor  político de  Barbacena.

Isso  tem  a  v er  com  o  reforço  da  democracia,  com  o  fim  do  

conservadorismo?

O período  revolucionário foi m uito  per seguidor. O pessoal do  extin to  PSD foi 

m uito  p rejudicado  pela  revolução.  A revolução  deu  m ais  guarida  à  ex - UDN. 

No  período  revolucionário,  nós  não  tivemos  u m  governador  de  minas  ex -

PSD. Todos  fora m  ex - UDN e  den t re  esses,  por  d uas  vezes,  o  de pu tado  Bias 

Fortes  foi p referido  no  palácio do  planalto, quan do  saíra m  Aureliano  Chaves  
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e, pos terior mente, Francelino Pereira. 

E a  divisão  do  eleitorado  hoje:  o s  biistas  foram  s e  dis solvendo  e  s e  

integrando aos  bonifacistas?

Não há  d úvidas. A família Andrada  cresceu  m ui to  na  política, p rincipalmente  

em  função  da  Universidade  Presiden te  Antônio  Carlos  [Unipac],  que  es tá  

espalhada  no  es tado  inteiro.  Para  dar  u m  exem plo,  quan do  dispu tava m  a  

eleição  para  dep u tado  federal,  Bias  con tra  dep u tado  Zezinho  Bonifácio,  o  

Biazinho  tinha  13  mil  votos,  enquan to  Zé  Bonifácio,  6  ou  7  mil. 

Posterior mente,  os  Andrada  crescera m  e m  Barbacena,  hoje  tê m  votações  

expressivas  para  de pu ta do  federal  e  es tadual. Mas  na  época  da  luta  en t re  as  

d uas  famílias  se m pre  foi a  vantagem  da  família bias  for tes.

Podemos  então  dizer  que  o s  Andrada  ascenderam  à  medida  que  o s  Bias 

saíram da cena política?

No â mbito  es tad ual  sim,  no  â mbito  m u nicipal,  não.  Suponho  que  vamos  ter  

u ma  eleição  m ui to  impor tante,  dis pu ta díssima  es te  ano,  en t re  Martim  

Andrada  (PSDB) e  Danu za  Bias  Fortes  (PMDB), se  fore m  confirma dos  como  

candidatos, vai ser  u m a  eleição m aravilhosa, eu  posso  te  garan tir  isso.

Como ficam os  outros  partidos  entre se  coligar com PSDB ou com PMDB?

O lado  Andrada  leva  u ma  vantagem  com  relação  a  siglas.  Ele  te m  todas  as  

siglas  controladas  pela  fa mília. Já os  que  são  adversários  da  família Andrada  

(PMDB,  PDT,  PT  e  ou tros  me nores),  cada  u m  te m  seu  dirigente.  Não  são  

111



de pen den tes  de  famílias  ne m  de  u m  dos  gran des  líderes  das  oposições  do  

m u nicípio  que  é  o  minis t ro  Hélio  Costa.  Eles  ouvem  o  minis t ro,  m as  as  

decisões  são  to ma das  pelos  par tidos  individualmente.  No caso  dos  Andrada  

não,  a  família  to ma  u ma  decisão,  todos  os  par tidos  concorda m,  porque  são  

adep tos  dos  dirigentes  dos  pa r tidos  que  eles  criara m  e  que  for mara m  as  

executivas.

Na  sua  opinião,  o  barbacenense,  por  pertencer  a  uma  cidade 

eminentemente  política, acompanha e  s e  interes sa por política?

O comentá rio  político que  faço  nas  rádios  Globo Barbacena  AM e Sucesso  FM 

te m  u ma  au diência fantás tica na  cidade, e eu  falo isso com  m uito  orgulho, ao  

mes mo  te m po  que  me  dá  m ui ta  res ponsabilidade. Em todos  os  locais  que  eu  

sou  reconhecido, eu  sou  t ra tado  com  o  m aior  carinho, com  o  m aior  res peito. 

Então,  se  o  m e u  comentá rio  político  te m  a  m aior  audiência  na  cidade,  é  

porque  a  po p ulação  acom pan ha  política.  Assim,  eu  acredito  que  o  

barbacenense  se  interessa  pela  política.  Ele  talvez  não  leia  m uito  sobre  

política,  m as  ele  ouve  os  p rogra mas  políticos  que  são  apresentados  pelas  

emissoras  da  cidade,  p rincipalmente  o  m eu.  Tenho  47  anos  de  rádio: hoje  o  

Mo mento Político é u m a  das  m aiores  lideranças  em  au diência. Toda  a  região é  

politizada  porque  envolvida  pelas  famílias  Bias  e  Andrada  e  pelo  sena dor  

Hélio  Costa.  Iber tioga,  Antônio  Carlos,  Ressaquinha,  Senhora  dos  Remédios, 

Santa  Bárbara  do  Tugúrio,  Paiva,  Oliveira  Fortes,  Des ter ro  do  Melo,  Barroso, 

Dores  de  Cam pos, Prados, todo  m u n do, até  de  Santos  Du mont, Carandaí, eles  

se  envolvem na  política de  Barbacena.
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Como  v ocê  avalia a vitória de  Célio  Mazoni para a prefeitura e m  2000,  na  

disputa entre Andrada e  Bias?

O  povo  quis  u m a  nova  alternativa  e  Célio  Mazoni  su rgiu  como  u m a  nova  

alterna tiva. É u m  ho me m  sério, inteligente, u m  ho me m  que  te m  res pei to  pela  

sua  hones tidade,  pela  sua  liderança,  en tão  o  povo  disse:  vamos  de  Célio 

Mazoni,  der ro tando  Toninho  Andrada  e  Danu za  Bias  Fortes.  Uma  eleição  

impor tan tíssima  para  a  te rceira  via.  Mas,  m es mo  de pois  de  ten tar  a  ou t ra  

alterna tiva,  o  povo  colocou  no  po der  novamente  a  fa mília  Andrada  com  o  

atual  p refeito,  que  dispu tou  com  o  PT o  coman do  da  cidade  [em  2004].  O 

povo  não  gostou  da  terceira  via. Colocou  u m  Andrada  porque  não  tinha  u m  

Bias  dispu tan do.  Acredito  que  hoje  as  coisas  vão  m u dar.  Eu  tenho  a  

impressão  que  sim.

APÊNDICE B -  Entrevista  com  o  edi tor - chefe  do  Jornal  de  Sábado ,  Paulo 

Emílio Gonçalves Neto

Por que o  Cid a de  de  Barbacena  s e  transformou no Jornal de  Sába do?

Na  verdade  ele  não  se  t ransfor mou,  ele  pa rou  de  ser  p ublicado.  O  que  

aconteceu  foi  que  a  m aioria  da  equipe  do  Cidade  de  Barbacena  decidiu 

fundar  u m  ou tro  jornal, m ais  independen te, e  esse  foi o  Jornal de  Sábado . A 

p rincípio,  a  gente  quis  p reservar  o  no me,  m a s  a  minha  família  não  cedeu  a  

m arca.  Mas  ainda  é  u m  sonho  fazer  circular  u m  jornal  com  o  no me  Cidade  

de Barbacena .
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O que causou o  fim do jornal Cidade  de  Barbacena?

O jornal, que  foi funda do  pelo  me u  bisavó, per tencia  a  minha  família. Antes  

de  acabar,  chegou  a  ter  se te  donos,  ou  se te  pessoas  que  m a n dava m.  Isso  

passou  a  gerar  conflitos  editoriais. A linha  era  be m  definida, cont ra  Andrada  

m ais  clara mente  na  década  de  80.  Mas  quan do  a  gente  queria  fazer  algu ma  

m a téria  m ais  incisiva,  algué m  da  equipe  dizia  que  fulano  ia  ficar  cha teado, 

porque  gos tava  ou  tinha  algu ma  relação  com  os  Andrada.  Então,  a  gente  

po de  di zer  que  o  Jornal  de  Sábado  foi  criado  por  dissiden tes  do  Cidade  de  

Barbacena . 

Como  v ocê  conseguiu  manter  o  pseudônimo  Frei  Tibúrcio  que  era  do  

Cidade  de  Barbacena?

Não houve resis tência  da  fa mília quan do  a  gente  redescobriu  o  Frei Tibúrcio. 

Ele foi algo  que  pegou  be m.  A m aioria  dos  leitores  gosta  m uito. E o  seu  to m  

irônico  e  os  apelidos  que  ele  te m  m a nia  de  colocar  nas  figuras  políticas  de  

Barbacena  n u nca  resultara m  e m  nenh u m  p rocesso  para  o  Jornal  de  Sábado . 

Isso é o  m ais interessan te  e m os t ra  o  quan to  ele é be m  aceito, a té  por  que m  é 

alvo  de  suas  críticas. Há u m  caso  engraçado: u ma  vez, na  redação  do  Cidade  

de  Barbacena , apareceu  u m  frei, não  m e  lembro  o  que  foi fazer  lá. E quan do  

ele  foi  e mbora  cruzou  no  corredor  com  dois  ho mens  e  u m  deles  cochichou: 

� só pode  ser  ele o  Frei Tibúrcio� .

O grupo  do  Jornal  de  Sábado  já fez  alguma  pesquisa  para saber  o  que  é  
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mais  lido, do  que o  público mais  gosta?

O que  m ais  vende  jornal  é  m a téria  de  polícia: aciden te,  crime,  ou  quan do  o  

envolvido  é  algu ma  pessoa  conhecida.  Aí a  gente  pode  dobrar  a  tiragem  que 

é  venda  garan tida.  Em  segun do  lugar  vêm  assu n tos  da  política  que  são  

polêmicos  ou  m uito  comentados  na  cidade,  quan do  se  torna  discussão  e m  

cada  esquina.  E o  terceiro  fator  são  as  colunas  sociais.  Um  caso  em  que  a  

gente  vendeu  3000  exem plares  foi  a  den úncia  de  cont raban do  de  re médios  

envolvendo  u ma  rede  de  far mácias  e m  Barbacena, que  saiu  a té  no  Fantás tico. 

Outra  venda  expressiva  foi  a  investigação  da  seqüência  de  assas sinatos  

seguidos  a  taxis tas.

É difícil determinar pautas  para a editoria de  Política?

A  com posição  da  nossa  Câmara  Municipal  é  m ui to  fraca.  A  m aioria  é  

com prada  pelo Executivo. A par te  de  Política no  jornal es tá  quase  toda  com  o  

Frei Tibúrcio e com José Antônio Lopes. 

Com a eleição v ocês  vão  ter mais  as sunto?

A tendência  seria  au mentar, m as  a  lei eleitoral  exige que  seja  dado  o  m es mo  

espaço a  todos  os  candida tos. A gente  não  po de  falar  de  u m  e deixar  de  citar  

o  ou t ro.  O  m áximo  que  eu  vou  fazer  quan do  os  candidatos  já  es tivere m  

definidos  é m a n dar  para  eles u m  ques tionário e p ublicar  a  res pos ta. Perdeu  a  

graça  fazer  jornal  na  época  de  eleição.  Que m  ganha  com  isso  é  o  cidadão,  

m as  os  jornalis tas  e mes m o  o  político perde m  m ui to.
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Você  já diss e  que  tinha  v ontade  de  fazer  um  jornal  diário  em  Barbacena. 

Você acredita que teria as sunto, pautas?

Sim, se  eu  tivesse  pelo  me nos  dois  repór teres  para  ficar  na  rua  buscando  as  

no tícias,  p rincipalmente  as  regionais.  Há  m ui ta  coisa  acontecendo,  m as  eu  

não  tenho  como  ir  aos  lugares  porque  sou  sozinho.  Mas,  sincera mente,  não  

me  ar risco  m ais  ne m  a  fazer  u m  jornal  bi - se ma nal, po rque  seria  m uito  caro  

e eu  não  teria re torno  financeiro.

Quantos  assinantes  o  Jornal de  Sábado  tem atualmente?

Aproximada mente  400.  A nossa  tirage m  é  de  1000  e,  às  vezes,  de  1200.  Eu 

posso  dizer  que  às  vezes  pensando  no  me u  assinante, no  me u  leitor, p ublico 

algu mas  m a térias  que  são  criticadas  pelo  ou tro  sócio,  José  Artur.  Mas  a  

nossa  relação  é  m ais  independen te.  Eu acredito  que  se  você  bate  m uito  em  

algué m,  ou  defende  m ui to  ou t ro,  perde  a  credibilidade.  Por  isso,  se  te m  

algu m  evento  organizado  pela  ad minis t ração  m u nicipal, não  posso  ignorá - lo 

como  não  se  fosse  acontecer.  O  m eu  leitor  p recisa  e  quer  saber.  Então,  eu  

p ublico.  As  fotos  sensacionalis tas  vende m  m uito  o  jornal  na  banca,  m a s  os  

assinan tes  não  es tavam  sa tisfeitos  de  ver  em  suas  casas  a  foto  de  u ma  

pessoa  es t raçalhada. Por isso, eu  op tei por  não  colocar esse tipo de  imagem  e  

perder  venda avulsa, m as  conservar  m e u  as sinan te.
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APÊNDICE C

Entrevista  com  o  de pu ta do  federal  pelo  PSDB,  Bonifácio  José  Tam m  de  

Andrada.

O que contribuiu para projetar Barbacena na cena política nacional?

A vocação  política  de  Barbacena  começou  em  1821,  quan do  o  pad re  Manoel 

Rodrigues  da  Costa  foi eleito  para  representa r  o  Brasil (reino  de  Portugal) na  

cor te  de  Lisboa,  junto  a  m ais  20  e  poucos  de pu ta dos.  Acabou  que  na  úl tima  

hora  ele  não  foi a  Portugal, m as  a  p resença  de  Barbacena  na  política  começa  

aí.  Barbacena  é  a  ú nica  cidade  que  per maneceu  no  po der  des de  a  p rimeira  

eleição  e  nu nca  m ais  deixou  de  ter  u m  dep u tado  federal  (no  império, 

de pu tado  p rovincial). Depois  do  pa d re  Manoel Rodrigues  vem  Busta man te  de  

Sá  Fortes,  Conde  de  Prados,  Visconde  de  Lima  Duarte  (uma  figura  

impor tan te,  porque  todas  as  raízes  políticas  da  cidade  se  origina m  e  se  

inspira m  nele), de  que m  o  velho  Bias [Crispim  Jacques  Bias Fortes] era  lugar -

tenen te. ao  final da  m o narquia, bias  era  de pu ta do  p rovincial e, na  asse mbléia 

p rovincial  em  Ouro  Preto,  ele  se  declarou  republicano.  Nomeara m  Cesário  

Alvim  como  governador  de  Minas  (avó  de  Virgílio  Melo  Franco).  Cesário  

Alvim  não  quis  ficar  em  Ouro  Preto.  O velho  Bias  é  en tão  eleito  governador  

do  es tado  e  elege  o  filho  do  Visconde  de  Lima Duarte, Feliciano  Lima  Duarte  

Neto, pa ra  de pu ta do  federal. Depois  do  Visconde  de  Lima Duar te, o  p róximo  
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de pu tado  federal  foi  Feliciano  Lima  Duar te  Neto,  de pois  Mendes  Pimentel, 

que  ficou  dois  anos  no  cargo.  Depois  dele  o  me u  avô  (embaixador  José  

Bonifácio, de pu ta do  federal a té  1930), e depois  foi me u  pai. Quan do  me u  avô  

era  de pu tado  federal,  o  velho  Bias  era  o  � dono  da  cidade�  e  o  vovô, que  era 

m uito  enérgico  e  tinha  o  do m  da  ora tória,  resolveu  fazer  oposição  a  ele.  O 

velho  Bias  ficou  assus tadíssimo.  Hu mber to  de  Cam pos  chegou  a  dize r  que  

me u  avó  tinha  a  capacidade  de  t ransfor mar  as  palavras  m ais  banais  em  

palavras  alta mente  po derosas  e  impor tantes. O vovô resolveu  fazer  oposição 

ao  velho  Bias,  que  era  p residen te  do  Partido  Republicano  Mineiro.  O  vovô  

criou  a  Liga  da  Lavoura  e  da  Indús t ria.  Houve  u m  congresso  do  Partido  

Republicano  e m  Juiz  de  Fora e m  1898. O vovô disse  a  Antônio Carlos  Ribeiro  

de  Andrada, que  es tava passando  férias  em  Barbacena, que  a  Liga da  Lavoura  

e  da  Indús t ria  de  oposição  ao  velho  Bias  queria  pa r ticipar  desse  congresso  e  

pe diu  que  Antônio  Carlos  rep resen tasse  a  liga  em  Juiz  de  Fora.  De  acordo  

com  a  reunião  é  que  seria  for mada  a  chapa  de  dep u tados  federais.  No 

congresso, Antônio Carlos  disse: es tá  aqui o  par tido  represen ta do  por  mi m  e  

te m  u m  candida to  a  de pu ta do  federal, que  é  o  Dr. José  Bonifácio. Ter minado  

o congresso, quan do  Antônio Carlos chegou  a Barbacena, o  vovô pergun tou:

-  E então  Antônio  Carlos,  você  saiu  a  dep u tado  federal?  -  Antônio  Carlos  

res pon deu: 

-  Eu não. Quem  saiu foi o  senhor. 

-  Como é que  pode  ser  isso?      

-  Na hora  em  que  eu  apresentei  me u  voto, o  velho  Bias  fez  m ui tos  elogios  a  

você. E todos  concordara m  com o seu  no me.
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Foi  u ma  m a nobra  do  velho  Bias  para  acabar  com  a  oposição  que  o  

embaixador  José  Bonifácio começou  a  t ravar  e m  Barbacena. O vovô reuniu  os  

a migos  e  falou  que  iria  aceitar.  Daí s urgiu  u ma  a mizade  m ui to  grande  ent re  

os  dois,  que  continuou  com  o  filho  José  Francisco  bias  for tes,  m as  na  

revolução de  30  eles brigara m. Antônio Carlos quis apoiar  Getúlio Vargas, e o  

velho  Bias  ficou  com  Washington  Luís.  Antônio  Carlos  foi  eleito  governador  

em  1926  e  foi  organizar  o  seu  secretariado,  e  não  colocou  o  Zé  Francisco  

[filho  de  Crispim  Bias  Fortes]. O vovô falou  com  ele: ó  Antônio  Carlos, põe  o  

Bias, eu  faço  ques tão.  Antônio  Carlos  ne m  deu  a tenção.  E a  vovó p rocurou  a 

m ulher  do  Antônio Carlos, a  Julieta, e disse: se  o  Tonico [Antônio Carlos] não  

p user  o  Bias  para  secretário  dele,  o  Zé  Bonifácio  vai  largar  a  política.  Todos  

ficara m  assus tadíssimos  e  o  Antônio  Carlos  criou  u ma  secretária,  a  de  

Segurança,  e  deu  para  o  Bias  chefiar.  Papai  foi  ser  o  chefe  de  gabinete  do  

Bias. Antônio Carlos  foi o  grande  ar ticulador  da  revolução de  30. A revolução  

de  30  te m  d uas  ver ten tes  curiosas. Antônio Carlos  criou  a  aliança  liberal: u m  

grupo  de  políticos  no  país  inteiro  que  apoiava  a  candidatu ra  de  Getúlio 

Vargas  para  p residen te  da  república  e  de  João  Pessoa  para  vice - p residente. 

Antônio Carlos  ar ticulava as  chapas, que  era m  geralmen te  as  oposições  ao p r  

local, em  todas  as  regiões  do  es tado.

Raízes  dos  Andrada

Desde  1823  a té  hoje,  os  Andrada  es tão  no  parla mento.  Os  Andrada  

per manen te mente  ocupa m  cargo  de  de pu ta do  federal.  Primeiro  com  a 

família em  São Paulo, de pois  com  a  família em  Minas. A p rimeira  geração  são 
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os  t rês  Andrada  da  Indepen dência:  José  Bonifácio,  Martim  Francisco  e 

Antônio Carlos. A segun da  geração, com  o  José Bonifácio m oço, com  o  irmão 

dele  e  o  Antônio  Carlos  t uberculoso  que  veio  para  Minas.  A terceira  geração 

foi o  me u  avô e o  p residen te Antônio Carlos. A quar ta  foi o  m eu  pai, eu  sou  a  

quin ta.  Nós  só  es tivemos  afas tados  do  parlamento  de  1888  a  1898.  Há m ais  

de  100  anos  es ta mos  no  parla mento.  Esta mos  chegando  aos  200  anos,  isso  

se  os  me us  me ninos  tiverem  a  necessá ria  capacidade  política  de  continuar.  

Eu es tive  u m a  vez  com  Marcelo  Caetano,  figura  impor tan te  de  Portugal,  ele 

me  disse  que,  no  Ocidente,  a  ú nica  fa mília  que  ficou  m ais  te m po  no  

parlamento  foi a  Andrada. 

E os  netos?

Depen de  dos  m eus  filhos  enca minhar  os  ne tos.  Na  m e dida  e m  que  você 

engaja  as  crianças  e  os  jovens  na  cam pan ha  eleitoral  su rge  logo  a  vocação. 

Mas  na  me dida  em  que  você  educa - os  fora  do  cam po  eleitoral,  fica  m ais  

difícil  envolvê - los  na  política.  A política  é  m ui to  pesada  e  onerosa.  Eu,  por  

exem plo,  é  a  minha  vida  inteira.  Tive  u m  m a n dato  de  vereador,  qua t ro  de  

de pu tado  es tadual e es tou  no  oi tavo consecutivo de  de pu ta do  federal. São 52  

anos,  a  vida  inteira.  A  a tividade  política  é  m ui to  a t raen te.  Como  diz  João 

Nélio da  Fonseca, ela  é  velha  feiticeira  que  envolve os  ho mens, dá  m o me ntos  

de  p ra zeres,  de  alegria, m as  horas  de  m ui ta  t ris te za  e  de  revolta. Precisa  ter  

dis posição.

Barbacena é  famosa pela disputas. Qual era o  teor delas  na época?
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O  velho  Bias  indicou  o  me u  avó  para  de pu ta do  federal.  Eles  era m  a migos. 

Mas  há  u m  fenô meno  de  for mação: os  Andrada,  des de  a  Independência, são  

pessoas  voltadas  para  o  fu tu ro,  quere m  renovar,  a tuar,  são  sonha dores, 

idealistas  e  revolucionários.  Quando  chegou  a  revolução  de  30,  Bias  Fortes  

to mou  u ma  a ti tude  conservadora,  embora  não  aparen te mente.  E,  no  ficar  

cont ra  a  revolução,  começara m  os  conflitos  políticos.  Até  1930  no  Brasil 

inteiro  não  exis tia  p refeito,  existia  p residen te  da  câmara,  que  era  agente  

executivo,  isso  no  Império  e  na  Primeira  República.  Com  a  revolução  de  30  

criou - se  a  figura  do  p refeito  no meado. Aqui em  Barbacena, o  Olegário Maciel 

no meou  pa pai  p refeito  [José  Bonifácio  Lafayet te  de  Andrada]. O Bias  queria  

que  o  p refeito  no meado  fosse  seu  p rimo  e começara m, por tan to, os  conflitos  

de  cará ter  violento.  O  Bias  conseguiu  criar  u m  a mbiente  de  m ui ta  rejeição  

cont ra  pa pai,  que  assu miu  a  p refeitura  aos  24  anos.  Ele  começou  a  fazer  

cam pa nhas  para  que  o  povo  deixasse  de  pagar  a  conta  de  luz  ou  fizesse  

greve.  Houve  eleição  e m  1933  e  papai  votou  e m  Antônio  Carlos  para  

de pu tado  federal  e  os  ou t ros  votara m  no  Bias.  Quan do  chegou  em  1936  

começou  a  dis pu ta  para  a  s ucessão  de  Getúlio.  Os  dois  candida tos  era m  

Arman do  Sales  Oliveira, ex - governador  de  São Paulo  da  UDB, e  José  Américo 

de  Almeida, da  Frente  Nacionalista, e  era  apoiado  por  Getúlio  Vargas. O país  

ficou  ent re  esses  dois  no mes,  e  ta mbé m  Plínio  Salgado,  integralista,  que  era  

fraco,  e mbora  rep resen tas se  u ma  força  política  po derosa.  Aí se  organizou  a  

UDB. Papai  [Zezinho  Bonifácio]  era  ligado  a  Benedito  Valadares,  e  Antônio  

Carlos  ta mbé m.  Com  o  te m po,  Antônio  Carlos  começou  a  perceber  que  

Getúlio  es tava  p reparan do  u m  golpe  para  ficar  no  po der.  Então,  Antônio 
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Carlos  se  afas ta  de  Getúlio  e  for ma  a  UDB, u m  m ovimento  de mocrático. Para  

Getúlio  conseguir  dar  o  golpe  de  es tado,  ele  p recisava  tirar  Flores  da  Cunha  

do  governo  do  Rio  Grande  do  Sul.  Com  Antônio  Carlos  na  p residência  da  

câmara  Getúlio  Vargas  não  conseguiria  do minar  o  país.  Porque  só  seria  

possível  tirar  o  Flores  da  Cunha  e  do minar  o  país  se  ele  conseguisse  que  a  

câmara  votasse  o  es tado  de  sí tio.  Ele sabia  que  Antônio  Carlos  não  deixaria  

en t rar  o  es tado  de  sí tio.  O  p rimeiro  passo  é  afas tar  Antônio  Carlos  da  

p residência  da  câmara  e  ele  consegue  m a nobrar  e  eleger  Pedro  Aleixo,  u m a  

figura  inexperiente  na  política  nacional  que  consegue  votar  o  es tado  de  sítio  

na  época. O p residente  fica  com  po deres  enor mes  e  dá  o  golpe  de  es tado.  A 

biografia  de  Café  Filho  cita  que  o  afas ta mento  de  Antônio  Carlos  da  

p residência  da  câmara  foi  res ponsável  pelo  golpe  de  Vargas.  Paulo  Pinheiro  

Chagas  m os t ra  isso  ta mbé m.  Enquan to  os  dep u tados  mineiros  lutavam  por  

ideais  liberais,  o  Rio  Grande  do  Sul  defendia  soluções  positivis tas  e  

au tocrá ticas.  Getúlio  era  u m  positivista,  co mtiano  to tal.  Ele  dirigiu  o  país  

den t ro  de  ideais  positivistas, criou  u ma  burocracia  imensa. A cons tituição  de  

37  dividiu  novos  es tados,  es távamos  na  di tadura  pessoal  de  Vargas. 

Resultado:  no meara m  o  Bias  p refeito  de  Barbacena,  de  1937  a té  1945.  Nós  

ficamos  bloqueados  por  par te  da  di tadura  de  Getúlio Vargas  e do  governo do  

Bias.  Vou  dar  a  você  u m  exe m plo: eu  era  criança  e  pa pai  era  advogado.  Eles  

colocavam  na  frente  do  sobrado  u m  tan to  de  soldados  para  assus ta r  e  

afas tar  os  clientes.  Eu devia  ter  u ns  oito,  nove  anos,  e  cheguei  na  sacada,  a  

minha  bola  caiu  lá embaixo. Um soldado  pegou  e levou  a  minha  bola. Era u m  

a mbiente  di ta torial.  Em  Barbacena  nós  (Andrada)  éra mos  oposição  ao 
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governo  local  (Bias  Fortes), ao  governo  es tad ual  e  ao  governo  federal.  Então  

nós  vivemos  u ma  p ressão  difícil, de  37  a  45.

Como foram se  acalmando os  ânimos?

Enquan to  os  dois  es tiveram  unidos,  a  luta  era  m uito  for te.  O  Bias  m orreu  

p rimeiro,  o  pa pai  foi  de pois.  Com  a  m or te  do  Bias,  as  coisas  fora m  se  

acalmando. E ta mbé m  e m  1964, nos  governos  militares  os  dois  pa r ticipavam  

da  Arena, en tão  tinha m  que  às  vezes  es tar  jun tos. O que  é  interessan te  no tar  

é  que  as  dis pu tas  só  conseguiram  ser  realimen ta das  porque  Bias  e  Andrada  

tinha m  parentesco. Quan do  a briga es tá  en t re  famílias ela d u ra  m ais.

E a  imprensa  como  ficava  nes sa  história?  Ela  s ervia  de  suporte  aos  

conflitos?

O  Cidade  de  Barbacena  é  u m  jornal  m uito  an tigo  e  impor tan te  aqui  na  

cidade.  De  30  a  45  esse  jornal  ajudou  m uito  papai.  Mas  depois  de  45, 

começou  a ficar con tra  nós. Então fun da mos  o nosso, o  Correio da  Serra .

Para  o  senhor,  com  toda  a  experiência  adquirida  nos  52  anos  de  vida 

pública, qual a importância dos  meios  de  comunicação para a política?

Hoje, a  com u nicação não  é só  impor tan te, ela é a  política. A TV, os  jornais, as  

rádios  faze m  os  fatos  políticos  e  do mina m  inteira mente  a  sociedade  na  luta  

política.  Eu  vejo  no  Congresso  Nacional  como  dep u tado:  debates  

impor tan tíssimos,  ne m  u ma  linha,  m as  só  aquilo  que  aos  donos  de  jornais  e  

aos  grupos  econô micos  interessa.  Hoje,  política  e  comu nicação  se 
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t ransfor mara m  nos  ins t ru men tos  m ais  poderosos  dos  grupos  econô micos  e  

das  reivindicações  sociais  e interesses  desses  grupos  econô micos. E a  TV te m  

u m  po derio  enor me  porque  es tá  den t ro  de  casa, de  m o do  que  influencia  a té  

mes mo  na  educação  das  crianças.  Os  jornais  impressos  tê m  o  seu  cará ter  

pe r manen te,  por  isso  tê m  m ais  vida. A imprensa  escrita  ainda  não  consegue  

chegar  às  camadas  po p ulares.  O  rádio,  em  ter mos  locais,  é  m uito  for te. 

Agora,  quan to  me nor  a  cidade,  me nos  significativa  é  a  imprensa  para  as  

decisões  locais.  Os  m e us  correligionários,  por  exem plo,  não  vão  aceitar  

me n tiras  que  seja m  divulgadas  a  me u  res peito.
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9  ANEXOS
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